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de jovens e adultos, o livro de Gênesis, cujas lições fo- 
ram comentadas pelo pastor Elienai Cabral. 
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revistas da Escola Dominical, na atualidade, preside a 
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Brasília, capital da República. É membro fundador do 
Ministério Bernardo Johnson, do qual participou duran- 
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no decorrer de seis anos, o Ministério Cristocêntrico, 
quando visitou quase todo o Brasil, ministrando estudos 
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ministrativo da Casa Publicadora das Assembléias de 
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Setor de Educação Cristã 


| LIÇÃO l: ; o : 


“Todas as coisas foram fei- 
tas por ele, e sem ele, nada do | 
que foi feito se fez” (Jo 1.3). 


A doutrina da criação faz 
parte do credo apostólico, não 
como um assunto alegórico ou 
filosófico, mas um legado his- 
tórico e espiritual que deve ser 

“ensinado. 


ÉPOCA DO EVENTO: desconhecida 
LOCAL: Jardim do Éden 

HINOS SUGERIDOS: 024 (124- 
HCA) e 025 (173-HCA) 


Segunda - Gn 1.1 

Deus criou todas as coisas 

Terça - Rm 8.19 

A criação aguarda sua libertação 
Quarta - Ec 12.1 

Deus, o nosso Criador 

Quinta - SLI343 
O Criador concede-nos a bênção da 
vida 

Sexta - Is 40.28 

O Criador não se cansa 

Sábado - Cl 1.15 

Cristo, a imagem do Criador . 


A DOUTRINA DA CRIAÇÃO 


Hodeiros 


dA 


tubro de 1995 | 


GÊNESIS 1.1,2,26-31 


1- No princípio criou Deus os 
céus e a terra. 

2 - E a terra era sem forma e 
vazia; e havia trevas sobre a face 
do abismo; e o Espíritode Deus se 
movia sobre a face da terra. 

26 - E disse Deus: Façamos o 
homem à nossa imagem, confor- 
me a nossa semelhança, e domine 
sobre os peixes do mar, e sobre as 
aves dos céus, e sobre o gado, e ` 
sobre toda a terra, e sobre todo o 
réptil que se move sobre a terra. 

27 - E criou Deus o homem à 
sua imagem; à imagem de Deus o 
criou; macho efêmea os criou. 

28 - E Deus os abençoou, e Deus 
lhes disse: Frutificai e multiplicai- 
vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; 
e dominai sobre os peixes do mar, 
e sobre as aves do céu, e sobre 
todo o animal que se move sobre 
a terra. 

29 - E disse Deus: Eis que vos 
tenho dado toda a erva que dá 
semente, que está sobre a face de 
toda a terra ; e toda a árvore, em 
que há fruto de árvore que dá se- 
mente, ser-vos-á para mantimens 
to. , 

30 - E a todo o animal da ter- 
ra, e a toda a ave dos céus, e a 
todo o réptil da terra, em que há 
alma vivente, toda a erva verde 
será para mantimento. E assim foi. 


5. 


31- E viu Deus tudo quanto 
tinha feito, e eis que era muito 
bom. E foi a tarde e amanhã o dia 


sexto. 


INTRODUÇÃO 


I. DEUS, O CRIADOR 


1. Identificando o Criador 

2. O Criador e a criação 

3. O Criador é o Senhor Onipo- 
tente 


II. TEORIAS DA ORIGEM DA 
CRIAÇÃO 
1. A Teoria da Grande Explo- 
são 
2. A Teoria da Nebulosa Origi- 
“nal 
3. A Teoria da Substância Ori- 
ginal 
4. A Teoria do Panteísmo 
5. A Teoria Evolucionista 
6. A Teoria da Criação, a partir 
do nada 


DI. O MODO DIVINO DA CRI- 

AÇÃO 

1. A criação foi um ato .livre, da 
parte de Deus 

2. A criação foi um ato tempo- 
ral de Deus 

3. A criação foi um ato especial 
do Deus Triúno 


CONCLUSÃO - - 


No término desta lição, os alu- 
nos deverão ser capazes de: 


e Compreender que o mundo não 
existiria, se um Ser Supremo não o 
criasse. 

e Admitir que as teorias sobre a 
criação do mundo são apenas espe- 
culações humanas. 

e Entender que a criação foi um 
ato soberano de Deus, para satisfa- 
zer um desejo próprio. 

e Aprender que as três pessoas da 
Trindade trabalharam integradas, na 
criação de todas as coisas. l 


1. Informe aos alunos que Deus 
é o Onipotente, desde a eternidade. 
Por isso, Ele não dependeu de al- 
guém, para a criação do mundo, se- 
não da integração das três pessoas da 
Trindade, na realização deste subli- 
me projeto. Elas não tiveram princí- 
pio, pois são eternas. 

2. Diga-ihes que é natural do ser 
humano, tentar descobrir as coisas, 
às vezes, até por tentativas vãs, como 
no caso das teorias da criação do 
mundo. Entretanto, descobrimos que 
elas não passam de especulações, 
pois a mente humana não é capaz de 
desvendar este ministério da origem 
de todas as coisas. 

3. Explique-ihes que a Doutrina 
da Criação não se submete aos di- 
versos pensamentos filosóficos e ci- 
entíficos, pois deve ser aceita pela 
fé. Por isso, não nos importa saber. 
qual a idade da Terra, pois Deus 
existe antes dela e é eterno. Estamos 
escudados no que Gênesis 1.1 nos 


declara: “No princípio, criou Deus 
os céus e a terra”, 


* Faça uma apresentação rápida 
das lições do trimestre. Chame a 
atenção dos alunos para o estudo das 
passagens bíblicas e a leitura diária, 
Anime-os a responder o questioná- 
rio, contido no término de cada tex- 
to semanal, da revista do aluno. 
Sempre inicie a aula com uma ora- 
ção. 


INTRODUÇÃO 


Gênesis, o primeiro livro da Bí- 
blia, no original hebraico, é 
“Bereshith”, que se traduz por “No 
princípio” e, no grego, a palavra 
“Gênesis” é “Geneseos”, que 
significa“nascimento, começo, prin- 
cípio”. Foi escrito por Moisés em 
1443 a.C.,aproximadamente, e redi- 
gido nos primeiros anos da peregri- 
nação de Israel no deserto,quando 
este patriarca procurava ensinar ao 
povo os fundamentos da Palavra de 
Deus. 


I- DEUS, O CRIADOR 


1. Identificando o Criador. An- 
tes de falar dos atos criativos do Se- 
nhor, é preciso conhecê-lo do modo 
como a Bíblia o apresenta. Gênesis 
não começa com uma teoria, mas 
com o vocábulo Deus: “No princí- 


pio criou DEUS” (Gn 1,1). Através 
da história da humanidade, os ho- 
mens têm inventado muitos deuses, 
e Satanás, arquiinimigo de Criador, 
deseja tornar-se o o governador ou 
“deus” do Universo, a qualquer 
custo. 


2. O Criador e a criação. A de- 
claração de que há um Criador, o 
qual deu vida a todos os seres vivos 
existentes na Terra, e também os ele- 
mentos animados e inanimados, des- 
faz completamente as teorias 
anticriacionistas da evolução. No 
hebraico, o termo “BARAH” indi- 
ca, de forma direta, que Deus é o 
Criador. 


3. O Criador é o Senhor Oni- 
potente. Entre os atributos de sua 
Onipotência, revela-se “o poder de 
criar”. A Abraão, o Senhor manifes- 
tou-se como “o Deus Todo- podero- 
so” (Gn 17.1). Vários textos na Bí- 
blia declaram que “Deus fez a terra 
pelo seu próprio poder”( Is 40.21-28; 
42.5; 45.12-18; Jr 10.12; 27.5; 
51.15). 


II - TEORIAS DA ORIGEM DA 
CRIAÇÃO 


1. A Teoria da Grande Explo- 
são. A partir do estudo de Einstein, 
sobre a Teoria da Relatividade, ou- 
tros cientistas acreditam que o Uni- 
verso era uma bola imensa de hi- 
drogênio que se expandiria indefini- 
damente e alcançaria distâncias qua- 
se infinitas. Eles imaginam que, em 
algum tempo indecifrável, houve 


uma grande explosão desta imensa 
bola de hidrogênio. Daí, surgiram os 
mundos, as galáxias. Na tentativa de 
definir as origens do Universo, pro- 
curam determinar a sua idade, su- 
gerindo a cifra de 12 bilhões de 
anos. De fato, esta teoria acredita 
na eternidade da matéria, mas a Bí- 
blia a refuta, quando declara que 
tudo em algum tempo começou a 
existir. “No principio, criou Deus os 
céus e a terra”(Gn 1.1). 


2. A Teoria da Nebulosa Ori- 
ginal. A idéia básica desta teoria é 
que a matéria foi criada por Deus e 
está espalhada pelo Universo, em 
vários sistemas planetários desco- 
nhecidos e, inclusive, o nosso, no 
qual se inclui a Terra. Os cientistas, 
seus defensores, ensinam que o nos- 
so planeta teria surgido em estado 

. gasoso de hidrogênio, e, como os ga- 
ses ocupam muito mais espaço que 
os sólidos, esta matéria original to- 
maria todo o espaço conhecido e des- 
conhecido. 


3. A Teoria da Substância Ori- 
ginal. Os adeptos desta teoria ensi- 
nam que havia, no princípio de tudo, 
uma substância original indefinida e 
desconhecida, e dela surgiram os 
quatro elementos básicos: a terra, O 
ar, o fogo e a água. Afirmam ainda 
que, de um destes componentes 
deve ter-se originado a vida, ou en- 
tão, de todos eles. 


4. A Teoria do Panteísmo. O 
Panteísmo declara que Deus e a Na- 
tureza são a mesma coisa e estão 
inseparavelmente ligados. A idéia 


básica desta teoria é que o Senhor 
não cria nada, mas tudo emana e faz 
parte dele. Entretanto, a revelação 
bíblica não aceita, de modo algum, 
este ensinamento, pois o Criador não 
é parte do Universo, e, sim, este foi 
criado por Ele (S1 8). 


5. A Teoria Evolucionista. 
Esta teoria ensina que a matéria é 
eterna, preexistente. A partir daí, 
mediante processos naturais e por 
transformação gradual, os seres 
passaram a existir. Entretanto, a 
Bíblia declara que Deus criou to- 
das as coisas, isto é, tudo teve um 
começo. As provas diretas da cria- 
ção, além da Ciência, estão expos- 
tas na Bíblia em Gênesis 1.1. 


6. A Teoria da Criação, a par- 
tir do nada. Esta é, talvez, a mais 
difundida, ensinada e pregada, no 
meio evangélico. Ela é conhecida 
pela expressão latina “ex nihilo”, 
pois declara que Deus criou tudo 
“do nada”, mediante o poder de sua 
palavra. Utiliza-se como base, para 
a afirmação desta idéia, o texto de 
Hebreus 11.3, o qual diz que “os 
mundos foram criados pela palavra 
de Deus, de maneira que aquilo que 
se vê não foi feito do que é aparen- 
te”. Ora, entendemos que aquilo o 
qual não é aparente, não quer dizer 
“do nada”, mas pode referir-se a coi- 
sas imateriais. A expressão “No prin- 
cípio”, de Gênesis 1.1, não se refere 
à “eternidade passada”, mas signifi- 
ca o ponto inicial do tempo como o 
conhecemos. 


II - O MODO DIVINO DA 
CRIAÇÃO 


1. A criação foi um ato livre da 


parte de Deus. Existe um falso en- 
sino de que a criação do mundo foi 
por uma necessidade de Deus, uma 
autogênese divina, para fazer valer 
o seu Ser, como se Ele precisasse 
auto-afirmar-se. Uma vez que se ad- 
mite ter sido a criação feita do nada, 
entende-se que nada preexiste à ação 
criadora do Senhor. A idéia de que 
o mundo aparece como algo neces- 
sário para Ele, acaba no panteísmo, 
o qual ensina que tudo é Deus e o 
mundo não pode conceber-se sem o 
Criador, nem Ele sem o Universo. 

Mas Deus não criou o mundo por 
acaso, ou por necessidade. O Univer- 
so existe porque o Criador quer. Ele 
é para si mesmo sua própria riqueza 
e,portanto, a criação partiu dele 
como uma graça especial. O Senhor 
é imune de coação externa, pois não 
depende de nada, absolutamente, e, 
por isso, pode criar livremente o que 
deseja, quando e como quer. Os sal- 
mos 115.3 e 135.6 dizem respecti- 
vamente: “Mas o nosso Deus está 
nos céus; fez tudo o que lhe agra- 
dou”; “Tudo o que o Senhor quis, 
fez, nos céus e na terra, nos mares e 
em todos os abismos”. 

2.A criação foi um ato temporal 
de Deus. A expressão inicial de 
Gênesis 1.1: “No princípio”, indica, 
dentro da eternidade, a questão do 
“tempo”. O termo hebraico 
“bereshith” mostra, em seu sentido li- 
teral, que a palavra “princípio” refere- 


se ao início da criação. “O tempo é 
apenas uma das formas de toda a exis- 
tência criada”, como afirmou certo te- 
ólogo. A declaração de que a criação 
foi um ato temporal, nãosignifica res- 
tringir ou confinar Deus ao tempo, 
porque Ele está fora de qualquer 
confinamento, restrição física ou 
mesmo espiritual. Na verdade, a lição 
que aprendemos na Bíblia é que o 
mundo teve começo-( Mt 19.4,5; Mc 
10.6; Jo 1.1,2; Hb 1.10). 


3. A criação foi um ato espe- 
cial do Deus Triúno. A forma plu- 
ral do nome “ELOHIM” revela- 
nos, não só a transcendência do 
Criador, no sentido de ir além, mas, 
acima de tudo, o sufixo “him” in- 
dica a pluralidade composta da di- 
vindade, ou seja, as três pessoas da 
Trindade. Uma vez revelado o trino 
Deus na declaração inicial de 
Gênesis, entende-se que Ele é o 
autor da criação (Gn 1.1; Is 40.12; 
44.24; 45.12). Nenhuma das pes- 
soas da Trindade age com poderes 
independentes, mas, sim, o Pai, o 
Filho e o Espirito são autores in- 
dependentes. 


CONCLUSÃO 


Estudamos esta primeira lição, 
para compreendermos, não só a Te- 
ologia da Criação, mas também a | 
sua história, conforme o relato de 
Gênesis. Precisamos compreender 
este assunto com convicção, para 
podermos refutar as teorias huma- - 
nas que negam o relato bíblico. 


1. A salvação é pela fé, è jamais 
conseguiremos agradar a Deus, se 
não confiarmos, plenamente, nele. O 
Criador revelou a Moisés o essenci- 
al sobre a criação do mundo,para ja- 


mais sermos enganados pelo Diabo. 


Por isso, acreditemos somente no 
que a Bíblia nos diz a respeito deste 
assunto. 

2. Todas estas teorias, hoje, são 
ensinadas nas escolas seculares, nos 
seus três níveis: primário, secundá- 
rio e superior, com o único propósi- 
to de divulgar o Evolucionismo. Por- 


tanto, precisamos estar bem prepa- 


rados, a fim de que a Palavra de Deus 
suplante esta mentira, semeada pelo 
Inimigo de nossas almas. 

3. Sabemos que dentro do proje- 
to divino, de criar o mundo, estava 
o sublime propósito de formar um 
ser à imagem e semelhança de Deus. 
Satanás, por inveja, investiu contra 
Adão e Eva, para destruí-los. Porém, 
o Senhor nos salvou, através da mor- 
te vicária de seu Filho Unigênito. 


Alegoria: exposição de um pen- 
samento, sob a forma figurada. 
Arquiinimigo: grande inimigo. 
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Autogênese: geração espontã- 
nea. 

Coação: ato de limitar a liberda- 
de, restringir. 

Explícito: claro; desenvolvido. 

Impingir: aplicar; colocar. 

Objetivar: pretender; ter por 
fim. 

Politeísta: o que adora vários 
deuses. 

Pseudoteoria: falsa teoria. 

Transcendência: qualidade do 
que é superior; muito elevado. 


1. O que significa o vocábulo 
“Gênesis”? 
- No princípio 
2. Por quem foi escrito o livro de 
Gênesis? 
- Moisés 


3. Qual a essência do livro de 
Gênesis? 
- A revelação da criação do 
mundo 
4. Por que somos criacionistas e 
não evolucionistas? 
- Porque a Bíblia revela que 
Deus criou todas as coisas 
5. Merecem crédito as teorias da 
origem do mundo? 
- Não. Porque são todas oriun- 
das do pensamente humano 


LIÇÃO 2. | 


“No princípio Criou Deus 
os céus e a terra” (Gn 1.1). 


O mundo não foi criado 
por acaso. É obra específica e 
planejada daquele que é o au- 
tor de toda a criação: DEUS. 


ÉPOCA DO EVENTO: Desconhe- 
cida N 

LOCAL: Jardim do Eden 

HINOS SUGERIDOS: 024(124- 
HCA) E 025(173-HCA) 


Segunda - Gn 1.1 

Deus criou todas as coisas 
Terça - Rm 8.19 

A criação aguarda sua libertação 
Quarta - Ec 12.1 

Deus, o nosso Criador 

Quinta - Salmo 134.3 

O Criador concede-nos a bênção 
Sexta - Is 40.28 

O Criador não se cansa 

Sábado - CI 1.15 

Cristo, a imagem do Criador 


-- 8 de Outubro de 1995 


A CRIAÇÃO DO MUNDO 


SALMO .148.1-14 


1 - Louvai ao Senhor. Louvai 
ao Senhor desde os céus, louvai-o 
nas alturas. 

2 - Louvai-o, todos os seus 
anjos; louvai-o todos os seus exér- 
citos. i 

3 - Louvai-o, sol e lua; louvai- 
o, todas as estrelas luzentes. 

4 - Louvai-o, céus dos céus, e 
as águas que estão sobre os céus. 

5 - Louvem o nome do Senhor, 
pois mandou, e logo foram cria- 
dos. 

6 - E os confirmou para sem- 
pre, e lhes deu uma lei que não 
ultrapassarão. 

7 - Louvai ao Senhor desde a 
terra; vós, baleias, e todo os abis- 
mos; f 

8 - Fogo e saraiva, neve e va- 
pores, e vento tempestuoso que 
executa a sua palavra; 

9 - Montes e todos os outeiros, 
árvores frutíferas e todos os ce- 
dros; 

10 - As feras e todos os gados, 
répteis e aves voadoras; 

11 - Reis da terra e todos os 
povos, príncipes e todos os juízes 
da terra; 

12 - Mancebos e donzelas, ve- 
lhos e crianças, 
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13 - Louvem o nome do Se- 
nhor, pois só o seu nome é exalta- 
do; a sua glória está sobre a terra 
eo céu. 

14 - Ele também exalta o po- 
der do seu povo, o louvor de todos 
os seus santos, dos filhos de Israel, 
um povo que lhe é chegado. Louvai 
ao Senhor. 


INTRODUÇÃO 


I. O REORDENAMENTO DA 
CRIAÇÃO ` 
1. O estado original da Terra 
2. O Espírito Santo, a presença 
de equilíbrio no caos 


IL OS SFIS DIAS DA CRIAÇÃO 
1. O primeiro dia: criação da luz 
2. O segundo dia: criação do 
firmamento 
3. O terceiro dia: criação da ter- 
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No término desta lição, os alu- 
nos deverão ser capazes de: 

* Compreender que Deus utilizou 
seis dias, para concluir a obra da cri- 
ação, a qual Ele próprio achou mui- 
to boa. P 

e Entender que no sexto dia, Ele 
criou o homem, a obra-prima da cri- 
ação, a sua imagem e semelhança. 

o Acreditar que a afirmação bí- 
blica, a respeito da criação, é verda- 
deira, enquanto que as teorias da ori- 
gem do mundo não merecem crédito. 

e Admitir que houve um propó- 


` sito divino, quando a Trindade deci- 


diu criar todas as coisas existentes. 


1. Fale aos alunos que Deus criou 
a Terra sem forma e vazia. A pre- 
sença do Espírito Santo é que dava 
equilíbrio ao caos existente. 
Gradativamente, a cada dia, todas as 
coisas foram ordenadas e colocadas 
em seu devido lugar. O homem, a 
obra-prima, recebeu a imagem e se- 
melhança do Senhor, 

2. Informe-lhes que não sabemos, 
se cada dia da criação corresponde a 
24 horas ou a uma era. Entretanto, 
cremos em um Ser Supremo, o qual 
criou todas as coisas com tanta per- 
feição, que causa admiração aos pró- 
prios incrédulos. O importante, para 
nós,é acreditarmos em Gênesis 1.1. 

3. Esclareça-lhes que houve um 
sublime propósito, para a criação do 


mundo. Deus não criou somente o 
que os nossos olhos vêem. Citamos, 
como exemplo, os anjos, feitos para 
serem seus mensageiros aos homens. 
Tudo o que o Todo-poderoso fez, Ele 
viu que era bom. 


e Rogue ao Senhor que lhe con- 
ceda a sabedoria necessária, para en- 
sinar esta lição. Peça-lhe também ha- 
bilidade e criatividade, a fim de ori- 
entar seus alunos a atingir os objeti- 
vos propostos. Procure sempre mos- 
trar-se amigo e compreensivo, pois, 
desta forma, alcançará a amizade e 
a confiança de todos. 


INTRODUÇÃO 


Na primeira lição, preocupamo- 
nos em estabelecer e esclarecer a 
doutrina da Criação. Nesta, entretan- 
to, trataremos o assunto, do ponto de 
vista histórico. 


I. O REORDENAMENTO DA 

CRIAÇÃO 

No primeiro versículo de 
Gênesis, temos declarado o ato do 
Criador, no segundo, observamos o 
Universo criado, antes de Deus dar- 
lhe forma e vida. j 

1. O estado original da Terra. 
O versículo 2 declara que “a terra era 
sem forma e vazia” No original 
hebraico, aparece como “tôhu” 
“wabôhu”, e dá a idéia de um lugar 


ermo. O autor descreve o nosso pla- 
neta em seu estado incompleto. Al- 
guns teólogos entendem este texto 
como uma referência ao ato da re- 
criação, mas sem base suficiente na 
Bíblia para garantir esta idéia. Os 
que defendem esta teoria, ensinam 
que entre Gênesis 1.1 e 1.2, houve 
um cataclismo geológico, provoca- 
do pela queda de Satanás perante o 


Criador . Mas, parece-nos que a nar- 


rativa da criação nada tem a ver com 
isso, pois trata-se de um relato dos 
atos criativos de Deus, que eliminou 
o caos que envolvia: a Terra, “sem 
forma e vazia”. 


2. O Espírito Santo, a presen- 
ça de equilíbrio no caos. Este pro- 
cesso de ordenamento do caos tem a 
presença do Espírito de Deus que 
pairava sobre a face das águas. Ele 
operava sobre a expansão dos ma- 
res como “ruach” (hebraico), que 


-significa “vento, hálito”. Seu sopro 


produz energia e vida criadora (Jó 
33.4; S1 104.30). O ato de “pairar” 
não significa que o Espírito seja al- 
guma coisa inerte mas, sim, move- 
se, agita as águas. É algo vivo e 
energético, não evolutivo. O 
versículo 3, logo a seguir, indica o 
próximo ato criativo de Deus, quan- 
do diz:” Haja...”. Foi a Palavra do 
Criador que trouxe ordem ao caos 
inicial. f À 


IL. OS SEIS DIAS DA 
CRIAÇÃO 


1. O primeiro dia: criação da 
LUZ (Gn 1.3-5). Deus fez aparecer 
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a luz cósmica, pelo poder da sua Pa- 
lavra, quando disse: “haja luz, e hou- 
ve luz”. Ele trouxe à existência as 
coisas não vistas. O mundo estava 


debaixo da escuridão total, mas o . 


Criador fez surgir a luz, mesmo an- 
tes de aparecer o Sol. O ato de orde- 
nar que houvesse luz não significa 
que ela não existisse antes, mas que 
Deus fez surgir no primeiro dia. No 
versículo 4, lemos: “fez Deus sepa- 
ração entre a luz e as trevas”. Havia, 
de fato, uma densa acumulação de 
neblina e vapor, os quais envolvia a 
Terra, e, por isso, existia uma total 
escuridão. Quando surgiu a luz, as 
trevas foram vencidas pelo poder da 
claridade que se espalhou sobre a 
expansão das águas. No versículo 5, 
a luz foi chamada “dia” e as trevas, 
“noite”. 

2. O segundo dia: criação do 
FIRMAMENTO (Gn 1.6-8). Deus 
faz surgir o firmamento ou “expan- 
são”, referindo-se à separação das 
águas atmosféricas das terrestres. 
Entende-se que uma vasta cortina lí- 
quida e nebulosa cobria a Terra e 
impedia que a luz solar a vencesse. 
Ela submetia o planeta a um juízo 
de trevas impenetráveis. Era uma 
massa de água atmosférica que se 
condensava com o vapor da terra. 
Mas Deus estabeleceu a separação 


das águas “debaixo da expansão” - 


que se evaporaram, para formarem 
, nuvens e se transformarem em águas 
potáveis. 

3. O terceiro dia: a criação da 
terra, mar e plantas. (Gn 1.9-13). 
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No terceiro dia da criação o Criador, 
depois da separação das águas, or- 
denou que “aparecesse a porção 
seca”, que é a parte sólida deste pla- 
neta, a Terra. Alguns geólogos acre- 
ditam que, originariamente, “a por- 
ção seca” (Gn 1.9) fosse um só con- 
tinente. As especulações acerca deste 
assunto são muitas, mas nenhuma é 
sustentável. À grande verdade é que 
a parte seca, hoje, disposta no pla- 
neta em cinco continentes, existe, e 
foi capacitada para produzir toda a 
vegetação em forma de ervas varia- 
das que dão sementes e árvores fru- 
tíferas. Estes elementos vitais da ve- 
getação seriam os produtores de ali- 
mentos para a sobrevivência dos 
seres vivos. 


4. O quarto dia: criação do Sol, 
Lua e estrelas (Gn 1.14-19). Não há 
contradição entre o relato do primei- 
ro e ò quarto dia, quando ambos os 
textos relativos falam do apareci- 
mento da luz. A diferença é que, no 
primeiro dia (Gn 1.3-5), Deus orde- 
na o surgimento da luz, e no quarto 
(Gn 1.14-19), o Sorganiza o sistema 
solar. Neste dia, surgem o Sole a 
Luae, os astros celestes. Na lingua- 
gem hebraica, os nomes sol e lua são 
omitidos propositadamente por 
Moisés, que prefere denominá-los 
como dois luminares. É interessan- 
te que eles surgiram, para vencerem 


“o caos terrestre e contribuírem para 


a produção e preservação da vida 
sobre a Terra. Tudo está pronto para 
a sobrevivência Animal. Há água po- 
tável, comida e o ciclo das estações. 
No versículo 14, começa , de fato, a 


contagem do tempo, pois os lumina- 
res surgidos no firmamento celeste, 
Sol e Lua, fazem a diferença entre o 
dia e a noite. 

5. O quinto dia: criação da vida 
marinha e das aves (Gn 1.20-23). 
As águas, separadas em doces e sal- 
gadas, têm vida. A ordem divina no 
versículo 20 é: “produzam as águas 
abundantemente répteis de alma vi- 
vente”. Esta primeira ordem inclui 
todos os animais aquáticos, mari- 
nhos, e todas as espécies de aves. O 
texto fala de “enxames de seres vi- 
ventes” (v.20) nas águas e sobre a 
terra. Deus lançou a sua bênção so- 
bre estes seres viventes e ordenou 
que fossem fecundos e se multipli- 
cassem (v.22). Está escrito, no 
versículo 23, que “houve tarde e 
manhã”. Esta escritura tem gerado 
polêmica aos estudiosos. Alguns in- 
térpretes ensinam que a referência 
aqui é a um dia de Deus e não ao 
comum, limitado por minutos e ho- 
ras. Entendem que o começo de cada 
ato da criação é chamado manhã, e 
a conclusão deste específico ato di- 
vino é chamado “tarde”. 

6. O sexto dia: criação da vida 
animal e a humana (1.24-26). Per- 
cebe-se, neste dia, que Deus criou 
três tipos distintos de seres: “gado”, 
um tipo de animais mansos, os quais 
pastam e andam juntos; “répteis”, 
que rastejam, como as serpentes e 
outros invertebrados; “feras”: apare- 
cem por último no versículo, e refe- 
rem-se aos animais selváticos: leões, 
tigres e outros carnívoros. No 


versículo 25, afirma-se que Deus' 


criou estes animais, cada qual segun- 
do a sua espécie. Ora, aprendemos - 
nestes versículos que todos os seres 
vivos, tanto no mundo animal como 
vegetal, foram feitos de acordo com 
o seu gênero e espécie e com a ca- 
pacidade de reproduzir-se por gera- 
ções sem fim. Deste modo, podemos 
testemunhar que as diferentes famí- 
lias de animais e plantas conservam- 
se, desde sua criação, até o dia de 
hoje. 

Porém, o homem é a obra-prima 
do Criador. Ele é a coroa da criação, 
conforme está declarado no 
versículo 26. Quando Deus disse: 
“Façamos o homem”, Ele desejava 
criar um ser distinto de todas as de- 
mais criaturas terrenas: alguém que 
tivesse personalidade, vontade, sen- 
timento, e fosse capaz de representá- 
lo sobre a Terra. Por esta razão, Ele 
criou o homem “à sua imagem e se- 
melhança”. | 


III. VERDADES 
FUNDAMENTAIS DA _ 
HISTÓRIA DA CRIAÇÃO 


A história da criação tem seu fun- 
damento na revelação de Deus ao 
homem. Por causa do pecado, o ser 
humano se tornou vítima do engano 
e da mentira de Satanás. As teorias 
levantadas por mentes incrédulas e 
perniciosas procuram ofuscar o fato 
da criação. O relato bíblico não se 
baseia em teorias, mas em fatos re- 
velados pelo próprio Deus. Por isso, 
algumas verdades fundamentais 
acerca da criação precisam ser ensi- 
nadas e não meramente informadas. 


15 


1. Houve um propósito divino 
na criação. As Escrituras revelam 
que a criação do mundo não foi obra 

" do acaso. Deus o criou com os se- 
guintes propósitos: 

—p à) Para sua glória, conforme al- 
guns textos bíblicos declaram: Sal- 
mo 19.1;Isaías 43.7; 60.21; 61.3; 
Lucas 2.14. 

— b) Para satisfação de sua vonta- 
de: Efésios 1.5,6,9; Apocalipse 4.11. 

~p C) Para a honra pessoal de Je- 
sus Cristo, seu Filho: Colossenses 
1.16 e Hebreus 2.10. 

2. Houve e há um fim na cria- 
ção: o próprio Deus Criador. Qual a 
finalidade de Deus ter criado o mun- 
do? A resposta está no fato de que a 
criatura não existe por si própria, a 
não ser pelo ato criador de Deus. Ele 
não depende da criatura, mas esta 
precisa dele. Portanto, seu destino 
submete-se ao que seu Criador dis- 
puser. Então, interroga-se: Por que 
Deus criou todas as coisas? Por que 
existe o mundo? O homem? Estas 
perguntas têm uma única resposta: 
Deus criou tudo, porque é livre para 
criar, e seu propósito baseia-se no 
fato da eterna bondade que Ele ma- 
nifesta para sua criação. Ao criar O 
mundo, não significa que Ele preci- 
sasse de alguma coisa para si, já que 
Ele possui tudo (Jó 22.1-3). Ele criou 
todas as coisas, para a sua glória (S1 
18.2-5; Is 6.3; 1 Co 6.20). 


CONCLUSÃO 


Há uma curiosa expressão que, 
por vezes, é questionada pelos estu- 
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dantes da Bíblia: “E houve tarde e 
manhã” (Gn 1.5,8,13,19,23,31). Em 
todos estes versículos, a encontra- 
mos no final de cada ato criativo. Ela 
faz parte de um relato de Moisés, o 
autor de Gênesis. Por isso, quando o 
escreveu, tinha sua mente voltada 
para a cultura oriental, especialmente 
a dos hebreus. Geralmente, o dia co- 
meçava ao pôr-de-sol, à tardinha. 
Portanto, neste livro, a tarde sempre 
precedeu a manhã. De quantas ho- 
ras foram estes dias da criação? De 
12 ou 24? Alguns ensinadores for- 
çam uma interpretação e os definem 
como de duração indefinida, ou, até 
mesmo, como eras geológicas. É di- 
fícil encontrar uma definição para 
este texto. Porém, não é fácil enten- 
der o método de Deus. Se um dia 
pode ser como mil anos e vice-versa 
(2 Pe 3.8), por que discutir esta ques- 
tão? 


1. Devemos ter muito cuidado 
com as especulações, pois o impor- 
tante, para nós, é acreditarmos no 
que está escrito na Bíblia, sem jamais 
duvidarmos de sua veracidade. Re- 
almente, há muitos mistérios que 
envolvem a criação, mas fiquemos 
satisfeitos com o que Deus nos re- 
velou em sua Palavra. 

2. Muitos querem confundir as 
nossas mentes, dizendo-nos que é 
impossível Deus ter criado todas as 
coisas em apenas seis dias. Se a Bí- 


blia nos dissesse que o mundo foi 


feito em questão de horas, minutos' 


` ou segundos, nós acreditaríamos, da 
mesma forma, pois o poder do Todo- 
poderoso é ilimitado. 

3. A vontade de Deus era que 
tudo permanecesse em plena harmo- 
nia, conforme Ele criou. Entretanto, 
“o homem, sua obra-prima, a quem 
Ele confiou a administração da Ter- 
- ra, devido sua transgressão, tem cau- 

sado muitos danos à Natureza. Mas 
“esta também aguarda a sua redenção, 
na futura restauração. 


Caos: grande confusão, desor- 
dem, etc. | i 
Cataclismo: grande inundação; 


dilúvio; grande desastre, derrocada. 


“Exmo: lugar sem habitantes; de- 
“serto, descampado. 

Estabelecer: fazer estável, fir- 
me; fixar; estabilizar; ordenar, man- 
dar, determinar, etc. 

Evolução: desenvolvimento pro- 
gressivo duma idéia, acontecimento, 
ação, etc. 

Evolutivo: relativo à evolução; 
evolucional, he 

Narrativa: a maneira de narrar; 
narração; conto, história. 

Polêmica: debate oral; questão, 
controvérsia. 

Propósito: intenção, intento, 
projeto; deliberação, determinação, 


decisão, resolução; objetivo, fim a 
que se visa, etc. 

Suficiente: que satisfaz; bastan- 
te; capaz, apto, hábil. 


1. Cite a distinção entre os 
versículos 1.e 2 do capítulo 1 de 
Gênesis? 

- No primeiro versículo, lemos 
sobre o ato criativo de Deus; no se- 
gundo, observa-se o Universo cria- 
do, com forma e vida. 

2. Conforme o versículo 3, por 
intermédio de que Deus criou o Uni- 
verso? É 

- Por intermédio da sua Palavra. 

3. Cite, por ordem, os atos cria- 
tivos de Deus. 

- a) Criação da luz; b) criação do 
firmamento; c) criação da terra, mar 
e plantas; d) criação do Sol, da Lua 
e estrelas; e) criação da vida mari- 
nha e das aves; f) criação da vida 
animal e humana. 

4. Cite os motivos por que Deus 
criou o Universo. 

a) Para a sua glória; b) para a sa- 
tisfação da sua vontade; c) para a 
honra pessoal de Jesus Cristo, seu 
Filho. Ele criou todas as coisas, para 
sua glória. 

5. Qual a obra prima da Criação? 

- O homem. 
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ə Outubro de 1995 | 


A CRIAÇÃO DO HOMEM - 


“E-criou Deus o homem à 
““ gua imagem; à imagem de Deus: 
o. criou; macho: efêmea os 
criou” (Gn.1.27). 


Deus criou © homem à sua 
imagem e semelhança, mas 
deu-lhe um corpo formado do 
pó da terra.. =: l 


ÉPOCA DO EVENTO: Desconhe- 
cida 

LOCAL: Jardim do Éden 

HINOS SUGERIDOS: 475 (126- 
HCA) e 476 (193-HCA) 


Segunda - Gn 1.26 

O homem, feito à imagem de Deus 
Terça - Gn 2.18 

A mulher, complemento do homem 
Quarta - Gn 3.9 

O homem desobedece a Deus 
Quinta - Gn 3.15 

Deus promete salvar o homem 
Sexta - Mt 26.24 

Jesus, o Filho do homem 

Sábado - Jo 3.3 

O homem precisa nascer de novo 
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GÊNESIS 1.26-28; 2.4-8 


26 - E disse Deus: Façamos o 
homem à nossa imagem, confor- 
me a nossa semelhança; e domine 
sobre os peixes do mar, e sobre as 
aves dos céus, esobre o gado, e 
sobre toda a terra, e sobre todo o 
réptil que se move sobre a terra. 


27 - E criou Deus o homem à 
sua imagem; à imagem de Deus o 
criou; macho e fêmea os criou. 


28 - E Deus os abençoou, e Deus 
lhes disse: Frutificai-vos e multi- 
plicai-vos, e enchei a terra, e 
sujeitai-a; e dominai sobre os pei- 
xes do mar, e sobre as aves dos 
céus, e sobre todo o animal que se 
move sobre a terra. 


2.4 - Estas são as origens dos 
céus e da terra, quando foram cri- 
ados; no dia em que o Senhor Deus 
fez a terra e os céus, 


5 - E toda a planta do campo 
que ainda não estava na terra, e 
toda a erva do campo que ainda 
não brotava; porque ainda o Se- 
nhor Deus não tinha feito chover 
sobre a terra, e não havia homem 
para lavrar a terra. Re 

6 - Um vapor, porém, subia da 
terra, e regava toda a face da ter- 
ra. 


7 « E formou o Senhor Deus o 
homem do pó da terra, e soprou 


em seus narizes o fôlego da vida; e 
o homem foi feito alma vivente. 

8 - E plantou o Senhor Deus 
um jardim no Éden, da banda dò 
oriente; e pôs ali o homem que 
tinha formado. 


INTRODUÇÃO 


I. OS DOIS RELATOS BÍBLI- 
COS DA CRIAÇÃO DO HO- 
MEM 


1. O primeiro relato sobre a cri- 
ação do homem E 

2. O segundo relato da criação 
do homem 

3. A criação da mulher 


II. TEORIAS ANTIBÍBLICAS 
SOBRE A ORIGEM DO HO- 
MEM 


1. A teoria evolucionista 

2. A teoria filosófico-materialis- 
ta 

3. a teoria do humanismo cien- 
tífico 


II. O ENSINO DA BÍBLIA SO- 
BRE A ORIGEM DO HOMEM 
1. A biforme natureza do ho- 


mem 
2. A tricotomia do homem 


IV. AS FACULDADES DISTIN- - 


TAS DO HOMEM 


1. As faculdades do corpo 
2. As faculdades da alma 
3. As faculdades do espírito 


CONCLUSÃO 


No término desta lição, os alu- 
nos deverão ser capazes de: 

* Entender que o primeiro relato 
da formação do homem fala de sua 
posição dentro da criação, e o segun- 
do, de sua efetivação. ` 


* Concordar que as teorias sobre . 
a origem do homem são, realmente, 
antibíblicas, pois não têm o respal- 
do da Palavra de Deus. 

* Aceitar, pela fé, que o ensino 
bíblico sobre a origem do homem é 
autêntico, pois retrata a revelação de 
Deus a Moisés. 

* Compreender que as faculda- 
des humanas são particularidades do 
homem; as quais o fazem diferente 
dos outros animais. 


1. Esclareça aos alunos que 
Moisés, no livro de Gênesis, relata, 
duas vezes, a formação do ser huma- 
no. No primeiro registro (Gn 
1.26,27), ele nos mostra que o ho- 
mem, a obra-prima da criação, foi 
feito no sexto dia, No segundo (Gn 
2.1,8), explica que Adão foi forma- 
do do pó da terra. 

2. Expligue a eles que todas as 
teorias, sobre a origem do homem, 
são antibíblicas, pois desejam desa- 
creditar o registro da Palavra de 
Deus, o qual é aceito pela fé, e não 
através da razão. A mais perigosa 
delas é a da evolução das espécies, 
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que afirma ser o homem originário 
do macaco. 

3. Explique a eles que a Bíblia é 
a única fonte em que devemos con- 
fiar, sobre a origem do homem, pois 
é a Palavra de Deus. O ser humano 
tem a natureza biforme, ou seja, ele 
possui o elemento material, feito do 
pó da terra, e o imaterial, outorgado 
pelo Senhor, através do sopro divi- 


no. 


* Como professor, você tem a 
obrigação de compreender devida- 
mente o assunto, para estar apto a 
responder as diversas perguntas que 
lhe forem feitas durante a aula, 
Pesquise, busque auxílio em outras 
fontes. Não se contente com um es- 
tudo superficial. Aprofunde-se na 
matéria, pois a Palavra de Deus é 
uma fonte inesgotável. 


INTRODUÇÃO 


Têm surgido as mais variadas 
teorias acerca da origem do homem. 
De um modo geral, elas não conse- 
guem anular a ligação do ser huma- 
no com a Terra. Entretanto, a única 
fonte realmente autorizada, acerca da 
origem da humanidade, é a Bíblia 
Sagrada. Os dois primeiros capítu- 
los de Gênesis nos oferecem, de- 
modo plausível e coerente, a verda- 
deira história das origens, inclusive 
a do homem. 


20 


I. OS DOIS RELATOS |. 
BÍBLICOS DA CRIAÇÃO 
DO HOMEM 


1. O primeiro relato sobre a 
criação do homem. Encontra-se em 
Gênesis 1.26,27. Neste texto, está 
declarada a ordem criativa da Trin- 
dade, quando diz: “Façamos o ho- 
mem”. A despeito da importância 
teológica que se dá ao “façamos”, 
para denotar a participação triúnica 
da Deidade, o fundamental, nesta 
passagem, é a palavra “BARAH” 
(hebraico), do versículo 27, que 
quer dizer : “criou”. Deus o fez do 
pó da terra, mas sua criação foi um 
ato divino. Ele foi feito especial e 
diferente da vida vegetal, aquáti- 
ca e animal. 

2. O segundo relato da criação 
do homem. Encontra-se em Gênesis 
2.4-8. Neste relato histórico, temos, 
além da criação do homem, também 
a descrição da origem da mulher. 
Enquanto a primeira narração se pre- 
ocupou mais em mostrar a ordem da 
criação e a decisão da Corte Divina, 
em criar o homem à sua imagem e 
semelhança, o segundo relato apre- 
senta a sua efetivação. No texto de 
Gênesis 2.7, temos a seguinte decla- 
ração: “E formou o Senhor Deus o 
homem do pó da terra, e soprou em 
seus narizes o fôlego da vida, e o 
homem foi feito alma vivénte”. 

3. A criação da'mulher. No se- 
gundo relato da criação, podemos 
destacar, no texto de Gênesis 2.18- 
25, a formação da mulher. Depois de 
Deus ter criado Adão, Ele também 


fez Eva. Em Gênesis 1.27, está es- 
crito: “macho e fêmea os criou”. 


II. TEORIAS ANTIBÍBLICAS 
SOBRE A ORIGEM DO 
HOMEM 


1. A teoria evolucionista. Esta 
teoria apresenta o homem como um 
ser que evoluiu de uma ordem infe- 
rior, no mundo animal. Ensina que 
esta evolução resultou de sucessivas 
alterações nas formas materiais, de- 
vido às forças latentes que existem 
na matéria. Mas a Bíblia refuta esta 
teoria, quando declara que: (1) a ori- 
gem do homem resultou de um ato 
criativo de Deus; (2) o ser físico do 
homem também é resultado de um 
ato criativo de Deus, que utilizou a 
matéria já existente “afar” (hebrai- 
co), que significa “pó da terra”; (3) 
o homem, hoje, tem a mesma estru- 
tura física e espiritual do dia em que 
foi criado;.(4) o homem foi tirado da 
terra e está destinado à ela, depois 
da morte (Ec 3.20); (5) o homem não 
é evolução natural da terra, pois ele 
foi “plasmado”. 

2. A teoria filosófico-materia- 
lista. Sigmund Freud, que lançou 
esta teoria, era ateu, filósofo e psi- 
canalista. Ele enfatizou, em seus ar- 
gumentos, a idéia de que o homem, 
em sua vida biológica e psicológica, 
tem como base e formação de sua 
personalidade e seus instintos natu- 
rais. Afirmou ele que coisas, como 
sexo, fome, sede, segurança e pra- 
zer, são pressões que determinam as 
ações e os padrões da personalidade 
do homem. No conceito de Freud, a 


natureza do homem não se relacio- 
na com o sobrenatural, no caso, 
Deus. Para ele, a idéia de uma rela- 
ção do Criador com o ser humano é 
imprópria e inexistente, pois o mes- 
mo vê o homem como uma criatura 
egocêntrica, voltada apenas para as 
suas necessidades, sem qualquer co- 
munhão com um ser supremo. Acre- 
ditava ele que, ao morrer o homem, 
nada mais resta. 

3. A teoria do humanismo ci- 
entífico. As fontes de informações, 
para os adeptos desta teoria, sobre a 
natureza e origem do homem, estão 
na Biologia, Psicologia e Medici- 
na. Para esta escola de pensamento, 
o homem é um produto evo- 
lucionário da Natureza, sem a me- 
nor possibilidade de imortalidade. 


III. O ENSINO DA BÍBLIA 
SOBRE A ORIGEM DO 
HOMEM 


1. A biforme natureza do ho- 
mem. O homem foi criado com uma 
biforme natureza: material e 
imaterial. A primeira foi formada do 
pó da terra (Gn 2.7) e a segunda, 
outorgada diretamente pelo Criador. 
O sopro divino nas narinas do ho- 
mem concedeu-lhe a vida física e a 
espiritual. 

A vida imaterial do homem é re- 
presentada pela alma e pelo espíri- 
to. Porém, esta dupla natureza do 
homem é representada por uma 
tricotomia, que se constitui, na par- 
te material, pelo corpo; na imaterial, 
pela alma e pelo espírito (1 Ts 5.23). 
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2. A tricotomia do homem (1 
Ts 5.23; Hb 4.12). O termo 
tricotomia significa “aquilo que é 
dividido em três”, ou “que se divi- 
de em três tomos”. Em relação ao 
homem, refere-se às três partes do 
seu ser: corpo, alma e espírito. Há 
divergência neste ponto daqueles 
que entendem o homem como ape- 
nas um ser dicótomo, ou seja, que 
se divide em duas partes: corpo, 
alma ou espírito. 

Os defensores da dicotomia do 
homem unem alma e espírito como 
uma só parte e, às vezes, como se 
fossem uma só coisa. Entretanto, 
parece-nos mais aceitável o ponto 
de vista da tricotomia. Este conceito 
crê que o homem é uma triunidade 
composta e inseparável. Só a morte 
física é capaz de separar o corpo de 
sua parte imaterial. l 

a) O corpo. É a parte inferior do 
homem que se constitui de elemen- 
tos químicos da terra, como oxigê- 
nio, carbono, hidrogênio, nitrogênio, 
cálcio, fósforo, potássio, enxofre, 
sódio, cloro, iodo, ferro, cobre, zin- 
co, e outros elementos em propor- 
ções menores. Porém, o corpo, com 
todos estes produtos, sem a bênção 
divina, é de ínfimo valor. 

b) A alma. É preciso saber que 

o corpo sem a alma é inerte. Ela pre- 
cisa dele pará expressar sua vida 
funcional e racional. É identificada, 
no hebraico do Antigo Testamento, 
por “NEPHESH” e, no grego do 
Novo Testamento, por “PSIQUÊ”. 

c) O espírito. No hebraico é 
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“RUACH” e no grego é “PNEU- 
MA”. O espírito do homem não é um 
simples sopro ou fôlego, mas tam- 
bém vida imortal (Ec 12.7; Dn 12.2; 
Lc 20.37; 1 Co 15.53). Ele é o prin- 
cípio ativo de nossa vida espiritual, 
religiosa e imortal. É o elemento de 
comunicação entre Deus e o ho- 
mem. Certo autor cristão escreveu 
que “o corpo, a alma e o espírito 
constituem a base real dos três ele- 
mentos do homem: consciência do 
mundo externo, consciência própria 
e consciência de Deus”. 


IV. AS FACULDADES 
DISTINTAS DO HOMEM 


1. As faculdades do corpo. São 
cinco as faculdades principais, as 
quais se manifestam através do cor- 
po: visão, audição, olfato, paladar e 
tato. Ainda que sejam distintas umas 
das outras, elas não atuam indepen- 
dentes do comando da alma. São 
denominadas de instintos naturais ou 
sentidos corporais, os quais recebem 
impressões do mundo exterior, trans- 
mitidas ao cérebro, através do siste- 
ma nervoso. É daí que partem as or- 
dens para todas as partes do corpo. 
Os sentidos físicos obedecem às leis 
naturais que estão impressas no ser 
humano. São elas que regem as ati- 
vidades do corpo. 

2. As faculdades da alma. São 
três as faculdades ou qualidades da 
alma, pelas quais ela se manifesta: 
intelecto, sentimento e vontade. 

O INTELECTO (Gn 1.28; 
2.19,20) é a parte da alma que pen-. 


sa, raciocina, decide, julga e conhe- 
ce. É ele quem recebe os conheci- 
mentos. Três outras manifestações 
lhe são peculiares: a imaginação, 
memória e razão. Com a primeira, o 
homem é capacitado a idealizar e 
projetar. É um processo do pensa- 
mento que habilita o ser humano a 
construir imagens, através do racio- 
cínio. A segunda é outro atributo do 
intelecto que capacita o homem a 
guardar em seu cérebro os fatos pas- 
sados e presentes. Ela retém os co- 
nhecimentos adquiridos e os traz à 
lembrança. A terceira é um atributo 
do intelecto que leva o homem a pen- 
sar, julgar e compreender as relações 
entre as coisas, distinguir entre o 
verdadeiro e o falso, o bem e o mal. 

O SENTIMENTO faz o homem 
um ser emotivo. Ele não é uma má- 
quina insensível, pois pode sentir 
todas as grandes emoções, como ale- 
gria, gozo, paz, prazer, tristeza, des- 
contentamento, pesar e dor. 

A VONTADE se expressa como 
resultante das influências do intelec- 
to e dos sentimentos. Ela não age 
sozinha. Não há vontade livre ou in- 
dependente. Ela obedece às forças 
emotivas e intelectuais da alma. 

3. As faculdades do espírito. 
Duas faculdades principais se 
destacam com abrangência sobre 
outras qualidades importantes, às 
quais são: Fé e Consciência. Elas 
identificam o ser religioso do ho- 
mem. Podemos chamar de natureza 
espiritual, da qual o ser humano é 
dotado especialmente para uma per- 
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feita comunhão com Deus. Os sen- 
tidos físicos e psicológicos tornam 
o homem um ser terreno e racional, 
mas os espirituais o tornam um ser 
especial. 

A faculdade da fé é uma qualidade 
do espírito humano que expressa a reli- 
giosidade do homem e o toma capaz de 
adorar, reverenciar, louvar e orar a Deus, 
o Criador. Não se trata de um tipo de fé, 
adquirida ou ensinada, mas é uma forma 
inata que nasce com qualquer ser huma- 
no. Ela nos estimula a buscar a Deus e 
comungar com Ele. 

A faculdade da consciência é a 
lei moral e espiritual, no interior do 
homem, que aprova ou desaprova as 
suas ações. É a intuição que o espí- 
rito tem dos atos e estados do ser 
humano em sua vida cotidiana. A 
consciência não está sujeita à vonta- 
de, e nem aos sentimentos da alma. 


CONCLUSÃO 


Após estudarmos as faculdades 
do corpo, da alma e do espírito, con- 
cluímos que o homem é a obra-pri- 
ma da criação e não uma simples 
manifestação da Natureza, como 
querem os evolucionistas, descom- 
promissados com a verdade bíblica. 


1. Deus, em sua infinita sabedo- 
ria, revelou a Moisés © princípio de 
todas as coisas, ciente de que surgi- 
riam falsas doutrinas que tentariam 
denegrir o relato bíblico. No entan- 
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to, Ele mesmo nos concedeu a fé, 
virtude esta que nos capacita a crer 
plenamente neste registro. 

2. O incrédulo não quer admitir 
a existência de um Ser Supremo, 
Criador de todas as coisas e, para 
justificar a sua incredulidade, dá lu- 
gar às muitas especulações sobre a 
origem do homem. Nós, conhecedo- 
res da verdade, rimos deles, pois não 
passam de tolos, conforme se expres- 
sou Davi em Salmo 14.1. 

3. As bibliotecas do mundo es- 
tão cheias de tratados a respeito da 
origem do homem, e a maioria deles 
procura desfazer o relato bíblico, 
Mas são teorias semelhantes aos cas- 
telos. de arecia:, Os quais ruem em 
qualquer vendaval, Mas nós ficamos 
com o que a Bíblia nos diz, pois é a 
sempiterna Palavra de Deus. 


Ápice: o mais alto grau; o ponto 
mais elevado. 
Biforme: que tem duas formas. 
engtar: mostrar; significar, 


à ovo: que revela emoção. 
Fav de: maurticularidade; di- 
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Ínfimo: insignificante, o mais 
baixo. 

Latente: oculto; subentendido. 

Plausível: razoável; que merece 
aplauso. 

Prolifexar: multiplicar-se; repro- 
duzir-se, 

Provedor: o que toma providên- 
cia acerca de alguma coisa. 


1. Que palavras Deus usou, ao 
criar o homem? 
“Façamos o homem à nossa ima- 
gem e semelhança”. 


2. Onde se encontram os dois re- 
latos bíblicos da criação do homem? 
Gênesis 1.26,27; 2.7,8 
3. Em que passagem se encontra 
a criação da mulher? 
Gênesis 2.18-22 
4. Devemos aceitar as teorias so- 
bre a origem do homem? 
Não, pois são todas oriundas do 
pensamento humano 
5. Quantos elementos compõem 
o ser humano? 
“Três: corpo, alma e espírito 


CEA TT 


“Pelo que, como por um 
homem entrou o pecado no 
mundo, e pelo pecado a morte, 
assim também a morte passou 
a todos os homens; por isso 
que todos pecaram” (Rm 5.12). 


O homem não foi criado 
para o pecado, mas este entrou 
no mundo pela própria escolha 
do ser humano, de modo livre, 
consciente e voluntário. - 


ÉPOCA DO EVENTO: Desconhe- - 
cida 

LOCAL: Jardim do Éden 

HINOS SUGERIDOS: 270 (073- 
HCA) e 275 (303-HCA) 


Segunda - Gn 3.1-7 

Satanás, o tentador 

Terça - Mt 4.1-11 

Jesus, tentado pelo Diabo 

Quarta - Hb 4.15,16 

Jesus venceu todas as tentações 
Quinta - Mt 26.41 

Vigiemos, para não cairmos em ten- 
tação 


Sexta - 1 Co 10.13 

Não vem tentação superior às nos- 
sas forças 

Sábado - Tg 1.13-15 

Deus a ninguém tenta 


GÊNESIS 2.15-17; 3.1-6 


15- E tomou o Senhor Deus o 
homem, e o pôs no jardim do Eden 
para o lavrar e o guardar. 

16 - E ordenou o Senhor Deus 
ao homem, dizendo: De toda a ár- 
vore do jardim comerás livremen- 
te; 

17 - Mas da árvore de ciência 
do bem e do mal, dela não come- 
rás; porque no dia em que dela 
comeres, certamente morrerás. 

3.1- Ora, a serpente era mais 
astuta que todas as alimárias do 
campo que o Senhor Deus tinha 
feito. E esta disse à mulher; É as- 
sim que Deus disse: Não comereis 
de toda a árvore do jardim? 

2 - E disse a mulher à serpen- 
te: Do fruto das árvores do jar- 
dim comeremos; 

3 - Mas do fruto da árvore que 
está no meio do jardim, disse Deus: 
Não. comereis . dele, nem nele 
toeareis, para que não morrais. 

4 - Então a serpente disse à 
mulher; Certamente não morre- 
reis, 

5 - Porque Deus sabe que no 
dia em que dele comerdes se abri- 
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rão os vossos olhos, e sereis como 
Deus, sabendo o bem e o mal, 

6 - E vendo a mulher que aque- 
la árvore era boa para se comer, e 
agradável aos olhos, e árvore de- 
sejável para dar entendimento, 
tomou do seu fruto, e comeu, e 
deu também a seu marido, e ele 
comeu com ela. 


INTRODUÇÃO 


I. A PROPENSÃO PARA O PE- 
CADO 
1. Propenso, mas não destinado 
2. O teste da tentação de Adão e 
Eva 
II. A QUEDA DO HOMEM, 
ATRAVÉS DO PECADO 


1. O relato bíblico da queda do 
homem 
2. As três áreas do auto-engano 
que levaram à queda: 
III. AS CONSEQUÊNCIAS DA 
QUEDA 
1, O pecado afetou a vida física 
e psíquica do homem 
2. O pecado afetou a vida espi- 
ritual do homem 
3. Somos herdeiros da corrup- 
ção moral de Adão 
Iv. O LEVANTAMENTO DA 
QUEDA 
1. A consciência de uma percep- 
ção não desejada l 
2. A expectativa de um juízo ine- 
vitávei 
3. A promessa de um juízo 
redentivo . na 
CONCLUSÃO 


26 


No término desta lição, os alu- 
nos deverão ser capazes de: 

* Entender que o homem, por 
causa da desobediência a Deus, está 
propenso ao pecado, mas não desti- 
nado. 


* Compreender que o homem não 
foi feito para pecar, mas Deus per- 
mitiu que ele fosse tentado pelo Di- 
abo, para provar a sua fidelidade ao 
seu Criador. 

e Admitir que Deus foi justo, 
quando castigou o homem, pois, con- 
forme o Senhor havia dito, a recom- 
pensa do pecado é a morte. 

e Concordar que Deus é justo, 
mas também misericordioso. Por 
isso, Ele estabeleceu o plano 
redentivo de sua obra-prima. 


1. Diga aos alunos que Deus teve 
as melhores intenções, quando criou 
o homem à sua imagem e semelhan- 
ça, pois desejava manter a comunhão 
com cle, eternamente. No entanto, 
concedeu-lhe o livre-arbítrio, a fim 
de que não fosse um autômato, mas 
tivesse sua própria vontade. 

2. Explique-lhes que Deus, em 
sua Onisciência, já sabia que o ho- 
mem iria pecar, antes mesmo de ser 
criado. Por isso, estabeleceu o plano 
da salvação, antes da fundação do 
mundo, Satanás, entretanto, não sa- 
bia deste segredo divino, Esta é ra- 
zão de ele ter tentado Adão e Eva. 


3. Esclareça-lhes que, apesar da 
bondade divina, a qual salvou o ho- 
mem da condenação eterna, por in- 
termédio da morte vicária de Jesus, 
cujo sangue nos purifica de todo pe- 
cado, o ser humano traz em si, des- 
de o seu nascimento, o estigma da 
culpa. Por isso, estamos sujeitos aos 
sofrimentos e à dor. 


Leia, durante a semana, os três 
primeiros capítulos de Gênesis, para 
se inteirar melhor do programa de 
Deus, quanto à criação dos céus, da 
Terra e do homem. Veja como o Se- 
nhor preparou tudo devidamente, 
para que nossos primeiros pais tives- 
sem uma vida cômoda e feliz. 


INTRODUÇÃO 


A doutrina da queda do homem 
é precedida pela tentação, ou seja, 
por sua provação. Certo autor escre- 
veu que “a causa última do mal não 
se encontra nem em Deus, que é ab- 
solutamente santo, ou seja, a mais 
perfeita negação do mal, nem no 
mundo, criado bom em Deus e para 
Deus” (Tg 1.13). 


I. A PROPENSÃO PARA O 
PECADO 


1. Propenso, mas não destina- 


do. Como ser racional, o homem, em- 


seu primeiro estado de inocência, 
desconhecia o pecado. A possibili- 
dade para o pecado surgiu com a ten- 
tação. De fato, ele não havia ainda 
desenvolvido o seu caráter moral. 
Esta propensão para a transgressão 
não significa que o homem, inevita- 
velmente, estivesse destinado a pe- 
car. Esta tendência baseava-se uni- 
camente em seu livre-arbítrio. Ele 
poderia, conscientemente, manter-se 
fiel aos limites do conhecimento que 
o Criador lhe deu, ou, então, rebe- 
lar-se contra esta lei, e partir para o 
outro lado. 


2. O teste da tentação de Adão 
e Eva (Gn 2.9,16,17). .: 

a) Surge o agente da tentação 
(Gn 3.1) O teste 'moral de Adão e 
Eva começou, por permissão de 
Deus, com uma criatura feita pelo 
Criador, mas que, por rebelião tor- 
nou-se o maior opositor do Senhor e 
de toda a sua obra. Este ser foi cria- 
do como espírito dependente do Cri- 
ador, como os demais membros do 
mundo angelical. Esta criatura é Sa- 
tanás ou Diabo, que não é igual a 
Deus, mas surge diante de Adão e 
Eva, incorporado em inocente ser- 
pente que estava no jardim plantado 
por Deus. 


b) A trama satânica para engo- 
dar a Adão e Eva. Satanás sabia que 
não seria tão fácil convencer o casal 
a desobedecer a Deus. Ele investiu, 
então, sobre a mulher, porque enten- 
dia que ela, como um ser mais frágil 
que o homem, facilmente cederia as 
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IL A QUEDA DO HOMEM, 
ATRAVÉS DO PECADO 


1. O relato bíblico da queda do 
homem (Gn 3.1-12). A queda de 
Adão e Eva é apresentada, literal- 
mente, na Bíblia, de modo explíci- 
to. Não foi um relato teórico ou fi- 
gurativo, mas um histórico da que- 
da humana. Por isso, entendemos 
que o pecado de nossos primeiros 
pais foi um ato voluntário de sua 
própria vontade e determinação. É 
claro que a tentação veio de fora, da 
parte de Satanás, que os instigou a 
desobedecer à ordem de Deus. Con- 
cluímos, pois, que a essência do pri- 
meiro pecado está na desobediência 
do homem à vontade divina e na re- 
alização de sua própria vontade: O 
seu pecado foi uma transgressão de- 
liberada ao limite que Deus lhes ha- 
via colocado. l 

2. As três áreas do auto-enga- 
no que levaram à queda (Gn 3.6). 
A primeira área do auúto-engano de 
Eva foi a'fóme instintivá, provocada 
pela palavra de Satanás. 

A segunda área de auto-engano 
de Eva e Adão foi odesejo de gran- 
deza, incitado por Satanás, com a 
idéia de obter o entendimento do 
bem e do mal. 

A terceira área do auto-engano de 
Eva e Adão foi a satisfação através 
dos,olhos, porque aquela árvore “era 
agradável aos olhos”. 


III. AS CONSEQUÊNCIAS DA 
QUEDA 


1. O pecado afetou a vida fí- 
sica e psíquica do homem. Paulo 
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escreveu aos Romanos: “Por um 
homem entrou o pecado no mun- 
do, e pelo pecado a morte” (Rm 
5.12). A morte física se tornou, 
então, a conseqiiência natural da 
desobediência de Adão, e a espiri- 
tual se constituiu na eterna separa- 
ção de Deus. O Criador foi enfáti- 
co, no Jardim: “Porque no dia em 
que dela comeres, certamente mor- 
rerás” (Gn 2.17). 

2. O pecado afetou a vida es- 
piritual do homem. “O salário do 
pecado é a morte” (Rm 6.23). 
Adão não morreu no mesmo dia em 
que pecou, mas perdeu, pelo seu 
pecado, a possibilidade de viver. 
Porém, a afetação maior foi a per- 
da da imagem de Deus em sua vida. 
Isto implicou, essencialmente, no 
rompimento da comunhão imedia- 
ta e plena com o Criador, e causou- 
lhe a “morte espiritual”, no mo- 
mento exato em que pecou. 

3. Soimos herdeiros da corrup- 
ção moral de Adão (Rm 5.12). Vá- 
rios textos bíblicos indicam este fato, 
mas destacaremos apenas o que Pau- 
lo escreveu: “Por um homem entrou: 
o pecado no mundo, e pelo pecado a 
morte, assim também a morte pas- 
sou a todos os homens, por isso que 
todos pecaram” (Rm 5.12). Outro 
texto diz: “Pela ofensa de um só, a 
morte reinou” (Rm 5.17). 


IV. O LEVANTAMENTO DA 
QUEDA 


1. A consciência de uma per- 
cepção não desejada (Gn 3.6,7). 
Depois que o Tentador conseguiu 


convencê-la a desejar o fruto proi- 
bido, Eva não exitou em pegar, 
comer e oferecer ao seu marido. 
Neste momento, abriram-se , então, 
os olhos de ambos (Gn 3.7). Mas 
o que viram foi muito diferente 
daquilo que Satanás havia dito que 
contemplariam. 

2. A expectativa de um juízo ine- 
vitável (Gn 3.8-13). A queda foi pre- 
cedida por momentos em que a ima- 
ginação e os seus sentidos foram com- 
pletamente dominados pelo engano do 
Tentador. Isto nos ensina que a histó- 
ria de todas as tentações é a mesma: o 
objeto exterior de atração, a comoção 
interior da mente, o aumento e o tri- 
unfo do desejo apaixonado; terminam 
na degradação, escravidão e ruína da 
alma (Tg 1.15; 1 Jo 2.16). 

a) À voz de Deus (Gn 3.8). Diz a 
Bíblia que os dois “ouviram a voz 
de Deus, que andava no jardim pela 
viração do dia”. 

b) A resposta do homem à voz de 
Deus (Gn 3.10). O texto declara que 
Adão saiu do seu esconderijo, enver- 
gonhado, e confessou: “Tive medo e 
me escondi”. Esta sensação de culpa 
o fez fugir de Deus. Apesar de con- 
fessar a razão de sua fuga, não foi ca- 
paz, nem ele ,nem sua mulher , de as- 
sumir, individualmente o seu pecado. 

3. A promessa de um juízo 
redentivo (Gn 3.14-24). 

a) Três juízos distintos: sobre a ser- 
pente, a mulher e o homem. Primeiro, 
no juízo sobre a serpente, Deus não 
discutiu, nem dialogou com a mesma. 
Pela primeira vez, encontramos o ter- 
mo hebraico (ARUR) na Bíblia, que 


significa maldito, e traz o peso de uma 
sentença jurídica, pois a serpente foi 
declarada culpada, sem opção de jus- 
tificação. Segundo, há um juízo sobre 
a mulher, conforme o texto de Gênesis 
3.16. Nesta escritura, Deus predisse 
que ela seria sujeita ao homem. Não 
seria mais a parceira na administração 
da Terra. Seria dominada pelo marido 
e toda sua vontade estaria subjugada a 
ele. Seus filhos seriam gerados com 
dores de parto. Terceiro, o juízo apa- 
rece contra o homem (Gn 3.17-19). Ele 
perderia as regalias e delícias do Jar- 
dim do Éden (Gn 3.23,24), pois os dois 
foram expulsos daquele local. A sua 
subsistência, ele extrairia com o suor 
do seu rosto, exigindo-lhe muito es- 
forço físico. 

b) 4 promessa de um juízo 
redentivo (Gn 3.15). Nesta escritu- 
ra se encontra a primeira e mais glo- 
riosa promessa de redenção, de 
soerguimento do homem da conde- 
nação. Ao invés de lançar apenas 
Juízos inclementes je condenatórios 
sobre o casal, Deus, o justo Juiz, pois 
sua justiça é perfeita e misericordio- 
sa, abriu um espaço para a redenção. 


CONCLUSÃO 


Com esta lição, nós aprendemos 
que há uma esperança para O peca- 
dor, em Cristo Jesus. 


1. Nós não nascemos pecadores, 
mas, trazemos conosco, desde o ber- 
ço, a tendência para o pecado. Por 
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isso, é necessário nascermos de 
novo, se desejamos morar eterna- 
mente com Cristo. Só, assim, esta- 
remos livres da condenação eterna, 
preparada para os que não aceitam a 
salvação. 

2. Satanás, antes de se rebelar 
contra Deus, era um querubim,. e 
-exerceu elevado cargo entre os an- 
jos. Mas intentou ser igual ao seu 
Criador, e declarou-lhe guerra. Der- 
rotado, foi expulso do Céu. Por cau- 
sa disso, investiu contra o homem, 
a obra- prima da criação. 

3. A queda de Adão e Eva trou- 
xe drásticas consegiiências físicas, 
psíquicas e espirituais aos seus des- 
cendentes. Esta é a razão de nos de- 
pararmos com tantas pessoas defici- 
entes e desajustadas. Entretanto, o 
Evangelho de Cristo tem. o poder de 
nos curar de todas estas enfermidades. 


Artimanha: astúcia, artifício, 

ardil, manha. 

` Apto: que tem aptidão inata ou 
adquirida; idôneo, hábil, habilitado, 
capaz. 

Engondar: Atrair com engodo; 
enganar com promessas vãs; 
engabelar. 

“Engodo: coisa ton que s se engo- 
da ou engana aguem adulação 
astuciosa. 


Inato(a): que nasce com o indi- 
víduo; congênito, conato. 

Incutir: Inspirar, infundir; insi- 
nuar; sugerir, suscitar. 

Inevitável: Não evitável; fatal. 

Optar: decidir-se por alguma 
coisa; preferir; escolher. 

Perspicácia: qualidade de pers- 
picaz; agudeza de espírito; sagacida- 
de. 

Predestinado: destinado de an- 
temão; fadado. 


1. Que fato precedeu a queda do 
homem? 
- A tentação 


2. Que capacidade moral o Cria- 
dor concedeu a Adão? 
- A capacidade de exercer o li- 
vre-arbítrio 
3. Qual a conseqüência natural da 
desobediência de Adão? 
- A morte 
4. Em quais áreas o pecado afe- 
tou o homem? 
- Em três: física, espiritual e 
moral 
5. Em Gênesis 3.15, quem é a 
“semente da mulher” que esmagaria 
a cabeça da serpente e redimiria o 
homem? .. rei 
- O Senhor Jeso CaS 


CAM 6ra Ë O LADAN 


IWA ` 
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29 de Outubro de 1995": 


DUAS LINHAGENS HISTÓRICAS DE ADÃO 


(31 de Outubro, dg da Reforma Pptostante) 


“Portanto, vede prudente- 

mente- como andais, não como 

-néscios, mas cómo sábios” 
(Ef5:15). 


Num mundo corrompido de 
maldade e violência, a linha- 
gem do pecado está fadada ao 

~ juízo final; mas a do bem está 
- destinada à felicidade eterna. 


ÉPOCA DO EVENTO: Desconhe- 
cida 

LOCAL: Desconhecido 

HINOS SUGERIDOS: 384(187- 
HCA) e 385(131) 


Segunda - Gn 1.28 

Um dos propósitos da criação do 
homem 

Terça - Gn 4.1 ; 

Caim, o primogênito de Adão 
e Eva 

Quarta - 4.8 

Caim, o primeiro homicida da Terra 
Quinta - Gn 4.17,23,24 

Os caimitas, a geração perversa 


Soxta ns. 7 
Os setistas, a geração temente a 
Deus 


“Sábado - Gn 6.1-3 


A mistura das duas gerações 


\ 
GÊNESIS 4.1,2,8,11,14,17- 
19,25,26 

1 - E conheceu Adão a Eva, 
sua mulher, e ela concebeu e teve 
a Caim, e disse: Alcancei do Se- 
nhor um varão. 

2 - E teve mais a seu irmão 
Abel; e Abel foi pastor de ovelhas, 
e Caim foi lavrador da terra. 

8 - E falou Caim com o seu 
irmão Abel; e sucedeu que, estan- 
do eles no campo, se levantou 
Caim contra o seu irmão Abel, e o 
matou. 

11 - E agora maldito és tu des- 
de a terra, que abriu a sua boca 
para receber da tua mão o sangue 
do teu irmão. 

14 - Eis que hoje me lanças da 
face da terra, e da tua face me 
esconderei; e serei fugitivo e va- 
gabundo na terra, e será que todo 
aquele que me achar me matará. 

17 - E conheceu Caim a sua 
mulher, ela concebeu, e teve a 
Enoque; e ele edificou uma cida- 
de, e chamou o nome da cidade 
pelo nome de seu filho Enoque. 

18 - E a Enoque nasceu Irade, 
e Irade gerou a Meujael, e Meujael 
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gerou a Metusael, e Metusael ge- 
rou a Lameque. 


19 - E tomou Lameque para si 
duas mulheres: o nome duma era 
Ada, e o nome da outra Zila. 


25 - E tornou Adão a conhecer 
a sua mulher; e ela teve um filho, 
é chamou o seu nome Sete; por- 
que, disse ela, Deus me deu outra 
semente em lugar de Abel, por- 
quanto Caim o matou. 


26 - E a Sete mesmo também 
nasceu um filho, e chamou o seu 
nome Enos; então se começou a 
invocar o nome do Senhor - 


INTRODUÇÃO 


I. O PECADO E A MALDIÇÃO 
DE CAIM 


1. O primeiro crime no mundo 
2. Uma oferta rejeitada 
3. Uma maldição inevitável 
4. Caim se casa e constrói uma 
cidade: 
IL: A LINHAGEM MÁ DE CAIM 
1. Lameque 
2. Jabal 
3. Jubal 
4, Tubal-Caim 
5. Naamá 
I. A LINHAGEM PIEDOSA DE 
SETE 
1. Como surgiu a linhagem de 
Sete 
2. A nova linhagem genealógica 
de Sete 
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3. Alguns nomes em destaque da 
linhagem de Sete 


CONCLUSÃO 


No término desta lição, os alu- 
nos deverão ser capazes de: 

. Entender que Deus não faz dis- 
tinção de pessoas e nem do que elas 
lhe apresentam. A oferta de Caim só 
foi rejeitada, porque ele não era sin- 


- cero, diante do seu Criador. 


. Compreender que a oferta de 
Abel foi bem recebida, porque Deus 
aprovou a sinceridade de sèu cora- 
ção. - 

. Concluir que toda a descendên- 
cia de Caim foi perversa, pois Seguiu 
o mal exemplo deixado por seu an- 


“cestral. 


. Concordar quea descendência 
de Sete era diferente, pois seguiu a 
piedade de seu ancestral. 


1. Explique aos alunos que a ofer- 
ta de Caim seria recebida da mesma 
forma como foi aceita a de Abel, se 
tivesse havido sinceridade em seu 
coração. No entanto, ele era displi- 
cente e oferecia o pior de sua lavou- 
ra, para o Criador. Por isso, foi re- 
jeitado e, por inveja, matou o- pró- 
prio irmão. ə 

2. Fale aos alunos a respeito da 
linhagem de Caim. Ele, devido o cri- 
me que praticou, fugiu da presença 
de seus pais e construiu uma cidade, ` 


em um local bem distante. Por não 
temer a Deus, fez o que era mau aos 
olhos do Senhor, cujo exemplo foi 
seguido por todos os seus descenden- 
tes. 

3. Esclareça-lhes que, por causa 
“de sua piedade, Sete foi um bom 
exemplo para os seus descendentes. 
Por esta razão, muitos deles se des- 


tacaram como homens tementes a. 


' Deus. Podemos destacar, entre eles, 


Enoque, que, aos 65 anos, começou. 


a buscar intensamente a presença do 
Senhor. 


Esforce-se mais, a fim de man- 
ter um bom nível de ensino. Ore, 
" leia, pesquise, analise os pontos im- 
portantes, contidos nesta lição, e pre- 
pare-se para o encontro com a sua 


classe. Só assim, você conseguirá o - 


êxito que tanto almeja em sua aula. 
Com certeza, o Senhor estará ao seu 
lado, para o ajudar no que for neces- 
sário. 


INTRODUÇÃO 


Os capítulos 4 e 5 de Gênesis são 
narrativas históricas e genealógicas. 
Moisés, seu autor, procurou desen- 
volver a história da humanidade, a 
partir de Adão e Eva, com uma des- 
crição didática. Por este motivo, não 
aparecem todos os filhos do primei- 
ro casal. São destacados apenas os 
nomes especiais, entre os quais, re- 


gistraremos alguns, ligados às duas 
linhagens: a de Caim e Sete. 


I. O PECADO E A MALDIÇÃO 
DE CAIM 


1. O primeiro crime no mundo 
(Gn 4.3-8). Os dois primeiros versí- 
culos deste capítulo trazem a narra- 
tiva breve do nascimento dos dois 
primeiros filhos de Adão e Eva, os 


- quais se chamaram Caim e Abel. 


Caim e Abel aprenderam, desde 


cedo, a expiar suas culpas diante de 


Deus è oferecer ofertas de gratidão 
ao Senhor, por estarem vivos (Gn 
4.3,4). O primeiro ofertava o fruto 
da lavoura do campo, do qual tirava 
para a sua subsistência. O segundo 
não deixava por menos, ao apresen- 
tar ao Senhor o primogênito de suas 
ovelhas. Mas Deus atentou mais para 
a oferta do mais novo. A primeira 
vista, parece-nos injusta a atitude 


“divina, mas o Senhor é quem conhe- 


ce e perscruta o interior das pessoas 
que se chegam a Ele. Abel tinha um 
coração sincero e voluntário, para 
servir à Deus, mas Caim, ao ofere- 
cer sua oferta do campo, não tinha 
uma atitude sincera e fazia isto, por 
um ato meramente legalista, isto é, 
para obedecer aos seus pais. Encheu- 
se de ciúme e inveja contra seu ir- 
mão, e usou ainda da traição, para 
matá-lo sem compaixão. Elese tor- 
nou o primeiro homicida da Terrá 
(Gn 4.7). 

2. Uma oferta rejeitada (Gn 
43,5). 

Deus rejeitou a oferta de Caim, ` 
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porque percebeu que o coração des- 
te filho de Adão não era verdadeiro 
e o seu presente tinha mais um cará- 
ter material. Seu culto tornou-se 
legalista, cheio de obras mortas; in- 
frutífero, sem valor espiritual. En- 
quanto que a oferta de Abel foi acei- 
ta, não por ser um produto mais acei- 
tável que o da lavoura, mas porque 
o segundo filho de Eva tinha uma 
atitude voluntária e gratificante di- 
ante do Criador. Seu coração era sin- 
cero. Seu culto, verdadeiro (Hb 
11.4). O que oferecemos ao Senhor, 
hoje? Nossas ofertas demonstram a 
atitude real de nossos corações? (Sl 
51.17) 

3. Uma maldição inevitável (Gn 
4.9-12). O poder do pecado dominou 
o coração de Caim, que se tornou 
maligno. Sob o domínio de um pro- 
fundo ódio contra o seu irmão Abel, 
sem que o mesmo tivesse feito qual- 
quer coisa que justificasse sua rai- 
va, ele usou de engodo, ao convidá- 
lo a ir ao campo, para depois atacá- 
lo e matá-lo ((Gn 4.8). O fato de tê- 
lo levado, indica que o crime fora 
premeditado, para escapar dos olhos 
de seus pais e, deste modo, evitar 
testemunhas contra o seu pecado. 

Caim procurou fugir da respon- 
sabilidade de seu crime, como mui- 
ta gente faz hoje, por não querer as- 


sa a sua rejeição e.a inevitável mal- 
dição, ao dizer-lhe: “E agora maldi- 
to és desde a terra, que abriu a sua 
boca para receber das tuas mãos o 
sangue de teu irmão”. 
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4. Caim se casa e constrói uma 
cidade (Gn 4.17). Depois da maldi- 
ção de Deus sobre Caim, para que 
fosse um peregrino na Terra (Gn 
4.16), ele saiu do convívio que tinha 
e procurou isolar-se o quanto pôde. 
Mas todas as regiões já eram habi- 
tadas pelos filhos e filhas de Adão 
(Gn 5.4,5). Em seu caminho erran- 
te, ele encontrou uma mulher e ca- 
sou-se. Daí a impertinente pergunta 
de muitos crentes neófitos: “Com 
quem casou Caim? ou: “Quem era 
a mulher de Caim? De onde ela sur- 
giu?” Ora, não é preciso criar uma 
polêmica em torno deste assunto, 
visto que a resposta é facilmente en- 
contrada no contexto histórico e 
genealógico de Caim. Se o texto diz 
que ele construiu uma cidade era 
porque já havia muita gente naque- 
le lugar. 


I. A LINHAGEM MÁ DE 
CAIM 


1. Lameque (Gn 4.18-24). No 
hebraico, este nome significa vigo- 
roso. Na descendência de Caim, ele 
constitui a quinta geração e foi pai 
de muitos filhos, em cuja posterida- 
de destacaram-se- agricultores, e os 
que trabalhavam com metais e ins- 
trumentos musicais. Lameque se tor- 
nou o primeiro homem bígamo, pois 
tomou para si duas mulheres. É o 
tipo de casamento que Deus nunca 
legitimou e nem autorizou. 

2. Jabal. Dos filhos de Lameque, 
Jabal ficou conhecido como o pai 
dos construtores de tendas e criado- 
res de gado (Gn 4.20). 


3. Jubal. Este, irmão de Jabal, 
destacou-se como o inventor de ins- 
trumentos musicais. Por isso, ficou 
conhecido como “o pai dos 
músicos”(Gn 4.21). Sem dúvida, 
muito contribuiu para a cultura mais 
bela da humanidade. 

4.Tubal-Caim (Gn 4.22). Filho 
de Lameque e sua mulher Zila. Há 
um aspecto positivo, que deve ser 
considerado nesta descendência 
cainita. Nem tudo o que faziam era. 
mau ou ruim. No caso de Tubal- 
- Caim, ele foi o iniciador da metalur- 
gia, ao descobrir e trabalhar com 
metais. 

5. Naamá. No texto de Gênesis 
4.22, há uma referência especial ao 
nome desta mulher, filha de 
Lameque. “Naamah”, no hebraico, 
significa a bela, a graciosa. Ela é 
irmã de Tubal-Caim e é citada, de 
modo especial, no capítulo 4 de 
Gênesis, pois não se mencionavam 
nomes de mulheres nas genealogias 


antigas. Esta citação não vem como . 


um elogio, mas como uma denúncia 
do começo da prostituição no meio 
da humanidade. 


IH. A LINHAGEM PIEDOSA 
DE SETE 


- 1. Como surgiu a linhagem de 
Sete (Gn. 4.25). Há uma expressão 
bem comum na Bíblia, quando ela 
fala da formação de famílias ou ge- 
ração de filhos, que é:”e.... conhe- 
ceu a sua mulher” Este tipo de lin- 
guagem tem um sentido bem mais 
amplo do que o simples relato de um 


contato íntimo, pois conhecer, no ato 
conjugal, significa muito mais que 
uma simples relação sexual. 

2. A nova linhagem genealógica 
de Sete. Com o nascimento de Sete 
nasce, também, uma nova esperan- 
ça. 

3.Alguns nomes em destaque 
da linhagem de Sete: 

ENOS (Gn 4.26; 5.6,11). Do he- 
braico “ENOSH”, sugere “o homem 
em sua fragilidade”, pois, até então, 
na linhagem de Caim, foram a ar- 
rogância e rebeldia contra Deus que 
prevaleceram. 

MAALALEL (Gn 512), Filho de 
Cainã, da linhagem de Sete, e cabe- 
ça da quarta geração de Adão (Gn 
5.12-17; 1 Cr 1.2; Lc 3.37). O seu 
nome, no hebraico, significa “lou- 
vor de Deus”. Percebe-se que a des- 
cendência piedosa não estagnou no 
tempo, mas continuou a adorar ao 
Senhor, até os dias de Noé. 

ENOQUE (Gn 5.18,21-24). Des- 
de Adão até Noé, apenas dois nomes 
se destacaram como homens temen- 
tes ao Senhor: Enoque e Noé. O pri- 
meéiro andou com Deus 300 anos (Gn 
5.22,23), após gerar Matusalém, o 
ser humano que mais viveu sobre a 
face da Terra: 965anos. “ENOQUE” 
significa: instruir, iniciar, dedicar. 

NOÉ (Gn 5.28,29). Aparece, no 
capítulo 5 de Gênesis, um outro 


Lameque, que nada tem a ver com 


o da linhagem de Caim. Foi ele quem 
gerou, dentro da descendência de 
Sete, a Noé, cujo nome, no hebrai- 
co, significa aquele que consola, ou - 
consolador. l 
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CONCLUSÃO 


Nesta lição, além dos aspectos 
históricos que aprendemos, desco- 
brimos que, em um mundo corrom- 
pido e pecador, Deus tem uma linha- 
gem especial que preserva o seu 
nome, a Igreja de Jesus Cristo. 


1. O ambiente em que vivemos 
influencia, negativa ou positivamen- 
te, na formação de nosso caráter. 
Caim, após matar seu irmão, partiu 
para uma terra distante, e fez o que 
era mau aos olhos do Senhor. Por 
isso, influenciou, negativamente, no 
comportamento de seus filhos. 


2. O pecado surtiu o seu efeito, 
imediatamente, na face da Terra. 
Caim não era um pecador, ao nas- 
cer, mas já tinha a tendência para o 
mal, Só porque Deus recebeu o sa- 
crifício oferecido por Abel, e não o 
seu, por causa de sua displicência, 
voltou-se contra seu irmão e o ma- 
tou. 


3. Deus consolou Adão e Eva, ao 
conceder-lhes um outro filho, para 
ocupar o lugar de Abel, assassinado 
por Caim, eo chamaram de Sete. 
Este era temente ao Senhor e seus 
filhos seguiram os seus passos. Por 
isso, tiveram O privilégio de serem 
chamados “filhos de Deus” (Gn 
6.2). 
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Bígamo: o homem casado com 
duas mulheres. 
Desintegração: separação. 


Displicência: desinteresse; 
indiferentismo. 

Estigma: marca; sinal. 

Expiar: purificar-se. 

Genealogia: estudo da origem 
das famílias. 

Genealógico: o que se dedica ao 
estudo das genealogias. 

Legalista: pessoa que se preocu- 
pa muito com o rito, sem levar em 
conta a reverência. 

Posteridade: série de indivídu- 
os procedentes de uma mesma ori- 
gem. : 

Subsistência: sustento; estabili- 
dade. 


1. Por que Caim matou Abel? 
- Por causa da inveja que tinha 


do seu próprio irmão. 


2. Como chamamos os descen- 
dentes de Caim? 
- Os caimitas. 


3. E os descendentes de Sete? 
- Os setistas. 


Que descendente de Caim tor- 
| nou-sk o primeiro bígamo da Terra? 
< Lameque. 


dou 300 anos com Deus? 
- Enoque. 


CORRUPÇÃO E JUÍZO 


(Dia Mundial de Temperanço) 


“Porque a graça de Deus se 
há manifestado, trazendo sal- 
vação, a todos os homens” 
(Tt 2. 11). 


--Deus é amor, mas também é ` 
justiça. Por isso, horrenda coisa - 
é cair nas mãos do Todo- -pode- 
roso. 


ÉPOCA DO EVENTO: Desconhe- 
cida 

LOCAL: Toda a Terra 

HINOS SUGERIDOS: 270(073- 
HCA) e 275(303-HCA) 


Segunda - Gn 4.8; Tg 1.14 
O pecado gera a morte 
Terça - Gn 6.5 
Uma geração corrompida pelo pe- 
cado 
“Quarta - Gn 6.6,7,13 
O pecado provoca a ira divina 
Quinta - Is 59.2 
O pecado separa o homem de Deus 
Sexta - Jo 1.29 
O Cordeiro de Deus tira o pecado do 
mundo 


Sábado - 1 Jo 1.7 
O sangue de Jesus nos purifica de 
todo o pecado 


GÊNESIS 6.5-8; 7.1,4,5; 
8.4,15,16,20 

5 - E viu o Senhor que a mal- 
dade. do homem se multiplicara 
sobre a terra, e que toda a imagi- 
nação dos pensamentos de seu co- 
ração era só má continuamente. 

6 - Então arrependeu-se o Se- 
nhor de haver feito o homem so- 
bre a terra, e pesou-lhe em seu 
coração., 

7 - E disse o Senhor: Destrui- 
rei, de sobre a face da terra, o 
homem até ao animal, até ao reptil, 
e até à ave dos céus; porque me 
arrependo de os haver feito. 

8 - Noé porém achou graça aos 
olhos do senhor. 

7.1 - Depois disse o Senhor a 
Noé: Entra tu e toda a tua casa na 
arca, porque te hei visto justo di- 
ante de mim nesta geração. 

4 - Porque, passados ainda sete 
dias, farei chover sobre a terra 
quarenta dias e quarenta noites; e 
desfarei de sobre a face da terra 
toda a substância que fiz. 

5 - E fez Noé conforme a tudo 
o que o Senhor lhe ordenara. 

8.4 - E a arca repousou, no sé- 
timo mês, no dia dezessete do mês, 
sobre os montes de Arará. 
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15 - Então falou Deus a Noé, 
dizendo: 

16 - Sai da arca, tu, e tua mu- 
lher, e teus filhos, e as mulheres 
de teus filhos contigo. 

20 - E edificou Noé um altar 
ao Senhor; e tomou de todo o ani- 
mal limpo, e de toda a ave limpa, 
e ofereceu holocausto sobre o al- 


tar. 


INTRODUÇÃO 


I. A CORRUPÇÃO DA RAÇA 
ANTEDILUVIANA 


1. A tríplice característica da- 
quela geração. 
2. A degeneração dos filhos de 
Deus 
- 3. Sombras do mundo antedilu- 
viano sobre a geração atual 


IL. DILÚVIO 


1. Deus se arrepende de ter cri- 
ado o homem 

2. Deus anuncia o juízo contra 
aquela geração 

3. Couberam todos os animais 
descritos dentro da Arca? 

4. O Dilúvio foi parcial ou uni- 

versal? 


HI. O RECOMEÇO COM UM 
NOVO PACTO. 


1. Um bom começo de vida so- 
`. bre a terra ; 
+ 2. Um novo estilo de vida | 

3. Uma nova aliança com Noé 


“CONCLUSÃO 
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SUGESTÕES PRÁT 


No término desta lição, os alu- 
nos deverão ser capazes de: 

. Compreender que a causa da 
corrupção dos antediluvinos foi o 
casamento entre os filhos de Deus, 
os setistas, com as filhas dos ho- 
mens, as caimitas. 

. Entender que o arrepender-se 
de Deus não significa o voltar atrás 
do homem e, sim, o ter compaixão 
das consegiiências do pecado. 

. Admitir que os pares de todos 
os animais salvos acomodaram-se 
perfeitamente na Arca, pois ela foi 
construída sob medida, para este fim. 

. Concordar que o Dilúvio foi 
universal, pois, em consegiiência dis- 
so, toda a topografia da Terra se 
modificou, conforme relato científi- 
co. 


1. Fale aos alunos que o Senhor 
jamais concordará com o casamento 
misto, ou seja, um cônjuge crente e 
outro incrédulo, pois o primeiro re- 
presenta a luz e o segundo as trevas 
e não há comunhão entre ambas. Esta 
foi a causa do Dilúvio: os filhos de 
Deus, ou seja, os setistas, casaram- 
se com as ímpias filhas dos homens, 
as caimitas. 

2. Esclareça-lhes que o Dilúvio 
foi universal, pois choveu durante 
quarenta dias ininterruptamente, de 
forma que a Arca pousou sobre o 
Ararate, o monte mais elevado da 


Terra, e Noé teve de esperar em tor- 
no de um ano, para sair da mesma, 
juntamente com os animais, 

3. Expique-lhes que Deus jamais 
desejou destruir o ser humano, cria- 
do à sua imagem e semelhança, A 
prova disso está no fato de que Ele, 
antecipadamente, ordenou a constru- 
ção da Arca, com o propósito de que 
todos vissem Noé e seus filhos tra- 
balharem e se arrependessem, 


* Prepare-se, como de costume, 
tendo em mente as necessidades de 
cada aluno. Lembre-se de que não 
existe classe homogênea, isto é, to- 
dos os componentes da turma com 
um mesmo nível de inteligência ou 
espiritualidade, Acrescente ao co- 
mentário da lição, o que você achar 
importante e conveniente para a 
transmissão de uma excelente aula, 


INTRODUÇÃO 


Da linhagem de Caim, não so- 
brou uma só pessoa com a qual Deus 
pudesse contar, para restaurar o 
mundo de então. Entretanto, da 
descedência de Sete, o Senhor en- 
controu a Noé, homem temente a 


quela geração. O capítulo 6 desta- 
ca três características básicas da raça 
antediluviana: maldade, violência e 
corrupção. 

a) Maldade (Gn 6.5). “Viu o Se- 
nhor que a maldade do homem se 
havia multiplicado na terra”. Deus 
não apenas sentiu a situação degra- 
dante daquela geração, mas VIU 
com seus olhos prescientes o estado 
da sociedade de então. 

b) Violência. (Gn 6.13). “A ter- 
ra está cheia da violência dos ho- 
mens”. A despeito do desenvolvi- 
mento daquela civilização, este não 
contribuiu para diminuir ou frear o 
ímpeto da violência. À medida em 
que melhorava o nível de vida ma- 
terial, aumentava também a vaidade 
e a ganância. Os princípios da 
fraternidade e da convivência huma- 
nos foram anulados pela corrupção 
moral e espiritual dos homens. 

c) Corrupção (Gn 6.11). “A ter- 
ra estava corrompida à vista de 
Deus”. Esta corrupção tem o senti- 
do de degeneração pois os elemen- 
tos básicos de sobrevivência e con- 
vivência social se deterioraram. Se 
algo se corrompe, é porque não con- 
segue se preservar. Os valores mo- 
rais e espirituais sofreram danos, 
pois o homem os abandonou. Prefe- 
riu viver dissolutamente (Ef 


Deus, o qual se tornou o elemento 418,19). 


básico para uma nova geração. 


I. A CORRUPÇÃO DA RAÇA 
ANTEDILUVIANA 


1. A tríplice característica da- 


2. A degeneração dos filhos de 
Deus (Gn 6.1,2). Na divisão anteri- 
or, estudamos acerca das duas linha- 
gens, a má, de Caim, e a de Sete, que 
era boa. No decorrer dos tempos, 
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daquela geração, o autor do Gênesis 
faz distinção entre “filhos de Deus e 
filhas dos homens.” A multiplicação 
da espécie humana cumpria um de- 
sígnio divino: “Crescei é multiplicai- 
vos” (Gn 1.28); porém, quando o 
_ pecado entrou no mundo, através de 
Adão, toda a sua descendência her- 
* dou-lhe a natureza pecaminosa. O 
estigma maldito dominava toda a 
raça humana. Naqueles diás, multi- 
plicando-se-os homens na terra, “lhes 
nasceram mulheres” (Gn 6.1). Um 
detalhe que nos chama a atenção, 
neste texto, é que a multiplicação de 
homens, indica uma geração volta- 
da para às coisas terrenas. 

O sentido da expressão “filhas 
dos homens” é para enfatizar a dis- 
tinção entre elas, da descendência de 
Caim, e os “filhos de Deus”, os quais 
eram terrenos, da linhagem piedosa 
de Sete, mas voltados para as coi- 
sas espirituais. 

3. Sombras do mundo antedi- 
luviano sobre a geração atual (Lc 
17.26,27). Jesus declarou profetica- 
mente que o mundo, na ocasião da 


sua volta, será semelhante aos dias 


da geração antediluviana. Valores 
morais e espirituais sofrerão danos, 
pois os temporais, efêmeros, domi- 
narão a humanidade. Indiscutivel- 
mente, vivemos estes dias de malda- 


daqueles dias, desgostou a Deus, de 
tal maneira, o qual resolveu intervir 
na história da humanidade, trazen- 
do o justo castigo, através do Dilú- 
vio. 


IL. O DILÚVIO 


1. Deus se arrepende de ter cri- 
ado o homem ( Gn 6.6). Pode o 


- Todo-poderoso ter esse tipo de sen- 


timento? Pode arrepender-se de al- 


guma coisa? Se analisarmos o texto 


à luz da Bíblia, sobre o caráter de 
Deus, teremos dificuldade em enten- 
der a declaração do texto em foco, 
pois Ele é perfeito, imutável e infi- 
nito. Parece-nos mais aceitável que 
o autor sacro tenha interpretado o 
sentimento de repulsa do Criador, 
usando uma força de expressão na 
frase: “e Deus arrependeu-se”, Isto 
é típico dos escritores bílbicos: co- 
locar os pensamentos de Deus em 


` termos humanos. O Senhor não se 


arrepende dos seus atos, pois não é 
inconstante e falível como o homem. 

2. Deus anuncia o juízo contra 
aquela geração (Gn 6.13-17). No 
versículo 8, está escrito que, quan- 
do Deus resolveu destruir toda a car- 
ne sobre a face da Terra, Ele encon- 
trou um homem temente e fiel, Noé. 
Diz, literalmente, o texto: “Noé, po- 
rém, achou graça aos olhos do Se- 


de, violência-e-corrupção A Tereja 
precisa estar alerta para os aconteci- 
mentos destes dias e cumprir o seu 
papel profético, tal como Noé ao pro- 
„clamar os juízos de Deus. O estado 
decadente de pecado e corrupção, 
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nhor? O-patriarca-era “varão Justo” — — 


no meio daquela geração corrompi- 
da. Ele era “íntegro” no sentido de 
agir com a verdade, como princípio 
e prática. Os versículos 13 e 14 de- 


claram que Deus anunciou a Noé a 


decisão de destruir toda a carne so- 
bre.a Terra, por causa da degenera- 
ção moral e espiritual da humanida- 
de. 


3. Couberam todos os animais 
descritos dentro da Arca? ( Gn 
6.19,20). Objeções são levantadas, 
não-só contra o fato do Dilúvio, mas, 
também, entre outras coisas, quanto 
ao número de animais que Noé aco- 
modou na embarcação. Existem es- 
tudos nos quais se apresentam 
probalidades de que a capacidade de 
carga da arca podia acomodar uma 
quantidade enorme de animais dife- 
rentes. Dois famosos estudiosos, 
Whitcomb e Morris, fizeram algu- 
mas estimativas e declararam que 
poderia haver mais de dez mil espé- 
cies de mamíferos, aves, répteis e 
anfíbios, calculando dois de cada 
espécie dentro da arca, pois o espa- 
ço daria para 35.200 animais, apro- 
ximadamente. 


4. O Dilúvio foi parcial ou uni- 
versal? (Gn 7.11,17). As águas co- 
briram toda a Terra, ou apenas a ter- 
ra habitada? Alguns defendem a tese 
de um dilúvio universal, outros afir- 
mam que foi parcial. Preferimos fi- 
car com a declaração bíblica: “E as 
águas prevaleceram excessivamente 
sobre a terra; e todos os altos mon- 


HI. O RECOMEÇO COM UM 
NOVO PACTO 


1. Um bom começo de vida so- 
breaterra (Gn 8.15-22). A primei- 
ra coisa que Noé e sua família fize- 
ram, após sair dà arca e soltar os ani- 
mais, segundo suas espécies, foi 
edificar um altar ao Senhor (Gn 
8.12). Declara a Bílbia que Noé to- 
mou de todo o animal limpo que ha- 
via na arca e ofereceu em sacrifício 
de louvor e adoração a Deus. 

2. Um novo estilo de vida (Gn 
9.1-7). Nos primeiros versículos, 
percebemos que Deus está feliz, por 
poder começar tudo outra vez. A raça 
humana recomeça a multiplicar-se, 
através da semente de Noé e seus fi- 
lhos. Deus abençoa o patriarca e 
reordena a vida na Terra. 

3. Uma nova aliança com Noé 
(Gn 9.9-17). “E eis que estabeleço a 
minha aliança convosco e com a vos- 
sa descendência depois de vós” (Gn 
9.9). 

E para firmar o acordo, Deus 
estabeceu um sinal no Céu, o arco- 
íris, como um testemunho e uma pro- 
messa de que jamais destruíria a Ter- 
ra com outro dilúvio. 


CONCLUSÃO 


Aprendemos, nesta lição, três 


tes que havia-debaixo de todo-o-céu; 
foram cobertos” (Gn 7.19). O obje- 
tivo divino foi eliminar, universal- 
mente, toda a carne sobre a face da 
terra: “tudo o que há na terra expira- 
rá” (Gn 6.17). 


importantes pontos: (1) Que num - 
mundo de corrupção como o nosso, 
precisamos cuidar de nossa fé, para 
não cairmos no engodo de Satanás. 
(2) Para todo pecador há sempre a 
possibilidade de um novo começo. 
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(3) Para os que aceitarem a mensa- 
gem de juízo futuro, há uma Arca, 
para a salvação, Cristo Jesus. 


1, Os dias que antecederam ao 
Dilúvio eram idênticos aos nossos, 
na atualidade, pois também comiam, 
dormiam, trabalhavam, casavam-se, 
etc. Só que não acreditavam na men- 
sagem do patriarca de que a Terra 
seria destruída pelas águas. Como 
muitos, hoje, os quais não crêem na 
volta de Jesus, para arrebatar a sua 
Igreja. 

2. A corrupção e a imoralidade 
também avassalam'a Terra, na atua- 
lidade, Por isso, aproxima-se, a pas- 
sos largos, a Grande Tribulação, um 
sofrimento que jamais houve e nem 
acontecerá depois dele, Será o mo- 
mento em que o Todo-poderoso cha- 
mará o homem para a prestação de 
contas. 

3, Assim como se sucedeu a Noé 
e seus familiares, que foram prote- 
gidos no decorer do Dilúvio, nós 
também seremos salvos da Grande 
Tribulação dentro da Arca, que é a 
Igreja. Em breve, ela será arrebata- 
da, para não sofrer as consegliênci- 
as deste intenso sofrimento, 


cimo, cume; o mais alto grau; apo- 
geu, 

Característica: que caracteriza 
ou distingue uma pessoa, animal, ou 
coisa, da outra; particularidade, 

Coabitar: habitar em comum; 
morar em comum; ter relações sexu- 
ais habituais, lícitas ou não, com pes- 

Degeneração: ato ou efeito de 
degenerar; alteração para pior; 
definhamento, estrago, 
degenerescência; corrupção, depra- 
vação. 

Enfatizar: salientar, ressaltar; 
acentuar, destacar. 

Linhagem: genealogia, geração, 
estirpe, família. 

Piedoso: que tem piedade; reli- 
gioso; que tem amor e respeito às 
coisas sagradas; temente a Deus. 

Polêmico: relativo à polêmica; 
questionável; controvertido; discutí- 
vel, etc. 

Respaldo: ato ou efeito de res- 
paldar; apoio político, moral, legal 
ou religioso; por extensão: base nas 
Escrituras. 


1. Cite a tríplice característica da 
geração antediluviana. 
- Maldade, violência e corrup- 


Alternativa: opção entre duas 
coisas; escolha, 
Ápice: o ponto mais elevado; 
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— ção — JE = 
2. Segundo o comentarista, quem 
são os “filhos de Deus” e as “filhas 

dos homens”, em Gn 6.2? 
- a) Os descendentes de sete; b) 


os da linhagem de Caim. 


3. Que juízo Deus enviou sobre 
aquela geração perversa? 

- O Dilúvio. 

4 . Quem escapou da destruição 
do Dilúvio? 

- Noé e sua família. 


5. Cite os três pontos importan- 
tes, os quais aprendemos nesta lição. 


- a) Em um mundo corrompido, 
como o nosso, devemos cuidar da 
nossa fé, para não cairmos no engo- 
do de Satanás; b) para todo o peca- 
dor, há sempre a possibilidadade de 
um novo começo; c) para os que 
aceitarem a mensagem de juízo fu- 
turo, há uma Arca para a salvação: 
Jesus Cristo. 
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RECOMEÇO, CONFUSÃO E DISPERSÃO 


GÊNESIS 9.1,9,11-13; 10.1-5; 


“O Senhor fez notóriaa sua . 11.1,2,4-7 
salvação; manifestou a sua jus- f 
tiça perante os olhos das na- 9.1 - E abençoou Deus a Noé e 
ções” (S1 98.2). a seus filhos, e disse-lhes: Frutificai 


e multiplicai-vos, e enchei a terra. 
9 - E eu, eis que estabeleço o 
meu concerto convosco e com a 
vossa semente depois de vós. 
11 - E eu convosco estabeleço o 


| Só a soberania divina é ca- meu concerto, que não será mais 
paz de intervir na vida dos ho- destruída toda a carne pelas águas 
mens, este mundo sob o do- do dilúvio, e que não haverá mais 
mínio do Diabo.. = dilúvio, para destruir a terra. 
Í y f 12 - E disse Deus: Este é o sinal 


do concerto que ponho entre mim 
e vós, e entre toda a alma vivente, 
que está convosco, por gerações 
eternas; 

13 - O meu marco tenho posto 
na nuvem; este será por sinal do ` 
concerto entre mim e a terra. 

É NÃ ooo 10.1 - Estas pois são as gera- 
Gn 6.9 ções dos filhos de Noé: Sem, Cão e 


ÉPOCA DO PVENTO: Desconhe- 
cida 

LOCAL: Terra de Sinear 

HINOS SUGERIDOS: 131(300- 


Segunda Cr 6s justo Jafé; e nasceram-lhe filhos depois 

Terça - Gn 6.17,18 poco. ) 

A justiça de Noé o salvou da morte 2 - Os filhos de Jafé são: 

Quarta - Gn 8.18,19 Gomer, e Magogue, e Madai, e 

Todos os que estavam na Arca se Javã, e Tubal, e Meseque, e Tiras. 
—— salvaram ——— ———3-- E -os filhos-de-Gomer são: —— 

Quinta - Ap 3.10 nen e Rifá, e Togarma. 

A Igreja, a Arca de Deus 4 - E os filhos de Javã são: 

Sexta - Mt 24.21 Elisá, e Tarsis, e Quitim, e 

Castigo superior ao Dilúvio Dodanim. 

Sábado - Ap 19.7 5 - Por estes foram repartidas 

A alegria dos salvos as ilhas das nações nas suas ter- 
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- ras, cada qual segundo a sua lín- 
gua, segundo as suas famílias, en- 
tre as suas nações. 

11.1 - E era toda a terra duma 
mesma língua, e duma mesma fala. 

2 - E aconteceu que, partindo 
eles do oriente, acharam um vale 
na terra de Sinear; e habitaram 
ali. = 

4 - E disseram: Eia, edi- 
fiquemos nós uma cidade e uma 
torre cujo cume toque nos céus, e 
façamo-nos um nome, para que 
não sejamos espalhados sobre a 
face de toda a terra. 

5 - Então desceu o Senhor para 
ver a cidade e a torre que os filhos 
dos homens edificavam; 

6 - E disse: Eis que o povo é 
um, e todos têm uma mesma lín- 
gua; e isto é o que começam a 
fazer; e agora não haverá restri- 
ção para tudo o que eles intenta- 
rem fazer. 

7 - Eia, desçamos, e confunda- 
mos ali a sua língua, para que não 
entenda um a língua do outro. 


INTRODUÇÃO 


I. UMA ALIANÇA NOVA COM 
NOE 
1. Aspectos gerais desta aliança 
2. O sinal divino da aliança fei- 


1. A formação das raças, sob 
quatro pontos de vista 

2. A ordem, segundo a descen- 
dência de Sem, Cão e Jafé 


HI. A INTERVENÇÃO DE DEUS 
SOBRE BABEL 


1. Ameaça à unidade da raça 
humana 

2. Orgulho e auto-suficiência 

3. Confusão e dispersão 


CONCLUSÃO 


No término desta lição, os alu- 
nos deverão ser capazes de: 

* Entender que se há fragilidade 
na aliança feita entre Deus e o ho- 
mem, é pela parte humana e não di- 
vina. 

e Compreender que todos nós, os 
seres humanos, somos descendentes 
dos três filhos de Noé: Sem, Cão e 
Jafé. 

e Concordar que se Deus não ti- 
vesse intervido em Babel, seu plano 
de ocupação plena da Terra não te- 
ria se concretizado. 

* Empenhar-se, para que a von- 
tade de Deus seja sempre notória em 
suas vidas, a qualquer custo. 


-——  ta-com Noé ——— 


3. A fragilidade da aliança 
4. O futuro das raças humanas 
depois da aliança 


IL. A FORMAÇÃO DAS RAÇAS 
DEPOIS DO DILÚVIO 


“1 nforme aos alunos que Deus, 


em sua infinita misericórdia, reali- 
zou, imediatamente após a saída de 
Noé da Arca, uma aliança, através 
da qual jamais destruiria a Terra pe- 
las águas de um dilúvio. A palavra 
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divina permanece de pé, mas o ho- 
mem nada fez para merecê-la. Por 
isso, o Senhor já sentenciou um cas- 
tigo superior àquele. 

2. Esclareça-lhes que as carac- 
terísticas de cada raça foram 
estabelecidas pela própria Natureza, 
mediante a vontade divina. Por isso, 
-a cor escura dos camitas, nada tem a 
ver com a maldição de Noé sobre 
Cão, pois é uma consegiiência de um 
componente químico, chamado 
melanina, fornecido pelo Sol, naque- 
le continente. 

3. Diga-lhes que a destruição de 
Babel e a confusão das línguas foi 
um mal necessário, pois o desejo dos 
descendentes de Noé era o de cons- 
truir uma torre, para que se estabe- 
lecesse como uma unidade univer- 
sal e um ponto de referência da ido- 
latria. Por isso, Deus, sabiamente, a 
desfez e os obrigou a se dispersarem 
pelos continentes. 


O professor, constantemente, re- 
parte com os seus alunos um pouco 
do seu próprio espírito. Sua atitude 
em relação aos princípios que ele 
mesmo ensina, é muito importante. 
Um semblante tristonho e amargu- 
rado é uma péssima propaganda so- 
.bre a validade dos preciosos ensinos 
da Palavra de Deus. 


“INTRODUÇÃO | 
Nesta lição, abordaremos os as- 
suntos principais de três capítulos de 
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Gênesis (9,10 e 11), os quais formam 
uma só história, No nono, temos o 
recomeço da raça humana, através de 
Noé e sua descendência, firmado 
numa nova aliança depois do Dilú- 
vio. Ainda neste capítulo, constata- 
mos a fragilidade do pacto por parte 
do homem, com bênçãos e maldições 
sobre os filhos de Noé. No décimo, 
as gerações de Sem, Cão e Jafé se 
multiplicam sobre a Tetra, mas se 
degeneraram moral e espiritualmen- 
te. Por isso, os homens perderam o 
temor de Deus e formaram uma uni- 
dade egoísta e humanista que desa- 
fiava o Criador. No décimo primei- 
ro, intentaram construir uma torre, 
chamada Babel, mas o Senhor a re- 
Jeitou. 


I. UMA ALIANÇA NOVA COM 
NOÉ 


1. Aspectos gerais desta alian- 
ça. Nos primeiros onze versículos, 
do capítulo 9 de Gênesis, podemos 
perceber a natureza da aliança que 
Deus fez com Noé. Primeiro, o Se- 
nhor abençoaria sua descendência, 
porque Ele tinha um novo plano de 
vida para o recomeço da existência 
humana sobre a Terra. O Todo-po- 
deroso sempre está conosco em nos- 
sos propósitos. Tudo deveria ser re- 
novado, visto que a geração que pe- 


-receu no Dilúvio havia desviado seu... 


culto para os deuses mortos, rejei- 
tando o Criador. 
Agora, o Senhor espera que Noé 
e seus filhos restiuam.o culto ao 
único Deus verdadeiro. Por isso, fez 


-r dominar por um momento de 


uma outra aliança com o homem, 
paira começar uma nova raça e his- 
tória da humanidade. 

2. O sinal divino da aliança fei- 
ta com Noé (Gn 9.12-19). Que sinal 
é este que Deus estabeleceu, para ser 
identificado pelo homem?. O 
versículo 13 diz: “O meu arco tenho 
posto entre mim e vós”. Seria uma 
forma especial de o Senhor lembrar 
ao homem o seu acordo. Por isso, 
teria de ser externo e visível a todos, 
para mostrar o penhor da palavra di- 
vina com o ser humano, de que ja- 
mais destruiria o mundo com água. 


3. A fragilidade da aliança (Gn 
9,20-29). A imperfeição não está na 
aliança, mas no homem que devia 
exercer a autoridade proveniente 
dela. Todos nós sabemos que um 
pacto é um compromisso baseado 
em certas condições, e sempre há um 
penhor relacionado com ele. O sinal 
da aliança com Noé foi o arco celes- 
te, o qual deveria ser observado. Do 
mesmo modo, existem, na experiên- 
cia cristã, sinais de compromissos 
assumidos, tais como o pão e o vi- 
nho, da Ceia do Senhor; o batismo 
por imersão e.outros. 


-No caso da aliança de Deus com 
Noé, foi este patriarca quem a 
fragilizou. Depois que saiu da Arca, 
ele plantou uma vinha, e deixou-se 


za, ao embebedar-se com o vinho 
que ele próprio produziu. Ao perder 
o próprio domínio, por causa do abu- 
so do álcool, o justo e íntegro Noé 
perdeu o respeito de um dos filhos, 


o qual foi amaldiçoado, ao ver a nu- 
dez do pai alcoolizado. 

4. O futuro das raças humanas 
depois da Aliança (Gn 9:25-27). 
Estes versículos apresentam profeci- 
as que indicam o futuro dos descen- 
dentes de Noé, seus filhos Sem, Cão 
e Jafé. De fato, são profecias que se 
cumprem com exatidão histórica, 
através da existência da humanida- 
de. As raças humanas se espalharam 
pelo Planeta, através destas três ra- 
mificações. 


II. A FORMAÇÃO DAS 
RAÇAS DEPOIS DO: 
DILÚVIO 


1. A formação das raças, sob 
quatro pontos de vista. Para facilitar 
uma compreensão mais ampla, sem 
maiores comentários, percebemos que 
o capítulo 10 apresenta para cada re- 
lação de nomes dos descendentes de 
Sem, Cão e Jafé, uma classificação sob 
quatro pontos de vista.: 

Etnológico - “segundo suas fa- 
mílias”; 

Glotológico - “segundo suas 
linguas”; 

Geográfico '“segundo suas ter- 
ras”; 

Político - “segundo suas na- 
ções”. 


A grande preocupação do autor 


minúcias históricas das famílias, mas 
estabelecer e provar a unidade da 
raça humana, e dela destacar o povo 
eleito de Israel, descendente de Sem. 
Os arqueólogos têm identificado, 
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pelo estudo dos nomes apresentados 
neste capítulo, as nações que se for- 
maram e povoaram a Terra. 

2. A ordem, segundo a descen- 
dência de Sem, Cão e Jafé. Pela 
ordem'como aparece na Bíblia, o tex- 
to dê Gênesis 10.2-5 começa com a 
descendência de Jafé: (1) Gomer e 
Ea “filhos Asquenaz, Rifá e 
Togarma: (2) Magogue: (3) Madai; 
(4) Javã el seus filhos Elisá, Társis, 
Quitim e /Dodanim; (5) Tubal; (6) 
Mesegue; (7). Tiras. Em seguida, os 
descendentes de Cão (Gn 10.1-21): 
(1) Cúsi e seus filhos Seba, Havilá, 
Saby, Raamá (e seus filhos Sebá e 
Dedã), Sabtecá e Ninrode; (2) 
Mizraim e seus filhos Ludim, Ana- 
mim, Leabim, Naftuim, Patrusim, 
Casluim e seus filhos (filisteus); 
Caftorim; (3) Pute; (4) Canaã e seus 
filhos Sidom, Hete, Jebuscus, Amor- 
reus, Girgaseus, Heveus, Arqueus, 
Sineus, Arvadeus, Zemareus e Ha- 
mateus. Depois, os sucessores de 
. Sem (Gn 10.21-31: (1) Elão; (2) 
Assur; (3) Arfaxade e seus filhos 
Salá, Eber, Pelegue (e seu filho 
Joctã, que teve 13 filhos), Reú, 
Serugue, Naor, Tera e seus filhos 
Abrão, Naor e Arã; (4) Lude; (5) Arã 
` e seus filhos Uz, Hul, Geter e Más. 


II. A INTERVENÇÃO DE 
— DEUS SOBRE BABEL || 


1. Ameaça à unidade da raça 
humana (Gn 11.1,2). Noé e seus fi- 
lhos, ao saírem da Arca, deixaram as 
montanhas do Ararate, na atual 
Armênia, e foram para as partes bai- 
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xas e férteis que ficam entre o Tigre 
e Eufrates, a 320 km do mar, onde 
desembocam estes rios. Foi nesta ter- 
ra que se iniciou uma nova civiliza- 
ção pós-diluviana. Possivelmente, 
neste lugar, os homens de então de- 
senvolveram suas habilidades em 
artes e tecnologias próprias, capazes 
de planejarem a construção de cida- 
des e um prédio de muitos andares, 
como Babel. 

Mas o destaque destes primeiros 
versículos, é que os descendentes de 
Noé se multiplicaram e todos fala- 
vam uma mesma lingua. Havia uma 
certa unidade de pensamento e de 
entendimento, que se manifestava de 
modo natural, porque era um só 
povo. Mesmo havendo o reinício da 
humanidade, o estigma do pecado, 
herdado de Adão e Eva (Rm 5.12), 
estava em cada pessoa daquela ge- 
ração pós-diluviana. 

2. Orgulho e auto-suficiência (Gn 
11.3,4). Por estes mesmos pecados, 
Lúcifer foi expulso da presença de 
Deus (Is 14.12-15). Ele não deixou por 
menos esta geração pós-diluviana, ao 
inspirar o sentimento de orgulho e 
auto-suficiência. Dominados por este 
sentimento, e unidos pela comunica- 
ção, através de uma só língua, imagi- 
naram fortalecer o poder humano, 
construindo uma cidade grande e uma 
torre que tocasse os céus. Esta inten- 


-ção revelava; também; a insegurança ~- 


deixada pelo Dilúvio. Facilmente, es- 
queceram da aliança que Deus havia 
feito com Noé. 

- 3. Confusãp e dispersão (Gn 
11.5-9). No versículo 5, Deus resol- 


veu “descer”, quando os homens 
construíam a cidade e a torre. A ex- 
pressão “então desceu o Senhor para 
ver a cidade e a torre” é uma lin- 
guagem especial, para indicar o 
Todo-poderoso que se move, preo- 
cupa-se com suas criaturas e as obras 
que elas realizam. 

No versículo 6, Deus. diz: “O 
povo é um e tem a mesma lingua- 
gem”, Esta declaração divina não 


significa que a unidade seja. uma - 


coisa má. Entretanto, em relação 
àquele povo, ela tinha um fim ne- 


gativo, pois visava confrontar a' 
autoridade divina e estabelecer a- 


auto-suficiência humana. 


No versículo 7, o Senhor refor- . 
ça o papel divino, com uma forma 


plural do pronome pessoal, quan- 
do diz: “Vinde, desçamos e confun- 
damos sua linguagem”. Podemos 
perceber que a Trindade “desceu”, 


para fazer aquele trabalho especi- 


al. Possivelmente, os anjos de Deus 
fizeram parte da comitiva divina. 
Na infinita sabedoria e presciência 
de Deus, todo aquele episódio obe- 


deceu a um plano especial e mila- . 


groso. Foi o resultado da interven- 
ção divina que conduziu aquele 
povo a fazer o que mais temia, ou 
seja, “espalhar-se pela terra”. Se a 


mesma lingua era suficiente para 


mantê-los unidos, Deus produziu ` 


na mente deles a confusão da lin- 
guagem que tinham e entendiam, 
e os dispersou para todos os lados, 
e cada grupo, isoladamente, desen- 


volveu um idioma, pelo qual pu- 
desse se entender e comunicar-se. 


CONCLUSÃO 

Esta lição nos ensina três pre- 
ciosas lições: A primeira, no capí- 
tulo 9, vemos a possibilidade do re- 
começo. Depois que Noé e seus fi- 
lhos, bem como os animais salvos , 
do Dilúvio, saíram da Arca, pude-: 
ram recomeçar a vida. Deus con- 
cedeu uma nova autoridade ao ho- 
mem, para governar a Terra no te- 
mor- do. Senhor. A segunda, no ca- 


“pítulo 10, com as genealogias dos 


filhos de Noé, o objetivo principal: 
foi o de situar a raça semita (os 
descendentes de Sem), da qual sur- 


` giu Israel. Através desta nação, 
“Deus seria representado entre to- 


das os povos, e dela nasceria Aque- 
le que salvaria ahumanidade da 
condenação eterna. A terceira, no 
capítulo 11, temos a demonstração 
da soberania divina intervindo na 
vida humana, para salvá-la. 


- 1. Deus sempre desejou, após re- 
velar algo ao homem, fazer um pac- 


` to, a fim de confirmar a sua palavra, 


a respeito do que prometeu. Por esta 


razão;-quando-Noé-saiu-da Arca-e m" 


ofereceu ao Senhor um sacrifício em 
ação de graças pela vitória 
alcançada, Jeová falou-lhe e 
garantiu-lhe que jamais destruiria a 
humanidade, através de um dilúvio. 
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- 2. Deus não destruiu a torre de 
"Babel, por recear que o homem pu- 
desse elevá-la até os céus;. pois isto 
era impossível, Esta atitude do Cri- 
ador, entretanto, foi por causa da de- 
sobediência dos descendentes de 
Noé, pois o Senhor lhes. falara que 
crescessem, multiplicassem e en- ` 
chessem a Terra. eai 

3, Todos nós, os seres humanos, 

somos descendentes dos três filhos 
de Noé: Sem,.Cão é Jafé. Após a 
destruição de Babel, os pós- 
diluvianos espalharam-se, imediata- 
mente, por toda a parte. Daí, a ori- 
gem das civilizações indígenas, as 
quais já se encontravam nas 
américas, quando os europeus as 
descobriram. 


Abordar: explanar; tratar. 
Compleição: constituição física 
de alguém. 
` Concupiscência: desejo exage- 
rado dos prazeres carnais. 
Deteriorar: estragar; danificar. 
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Dispensação: termo teológico 
que identifica um período da histó- 
ria humana. 

Disseminar: difundir; espalhar. 

Estigma: marca; sinal, 

Minúcia: particularidade; por- 
menor. 

Perpetuar: tornar duradouro; 
imortalizar. 

Propensão: tendência; vocação; 
inclinação. 


1. Através de quem recomeça a 
raça humana? 
- Noé 


2. A humanidade é constituída de 
quantas raças? 

- Três 

3. Quais são elas? 

- Semitas, camitas e jafetitas 

4. Que sinal identifica a aliança 
de Deus com Noé? 

- O arco-íris 

5. Por que Deus destruiu Babel? 

- Por causa da desobediência dos 
descendentes de Noé 


LIÇÃO 8. 


19 de novembro de 1995 


ABRAÃO, HISTÓRIA E MODELO DE FÉ 


“Pelafé Abraão, sendo cha-. 
mado, obedeceu, indo para um 


lugar qué havia de receber por... 


herança; € saiu, sem saber para . 
onde ia”: (Hb: 11.8). 


O caminho da fé não está 
livi de provações 


ÉPOCA DO EVENTO: Desconhe- 
cida 

LOCAL: Harã 

HINOS SUGERIDOS: a67(58- 
HCA) e 470(084-HCA) l 


Segunda - Gn 12.4; 11.8-10 
A obediência resulta da fé ` 
Terça - Jz 7.1-3,7-23 

A fé conduz ao destemor 
Quarta - Jz 4.4-1 6 
A fé conduz à vitória 
Quinta - Gn 22.1-12 


O caminho da fé é espinhoso 
Sexta - Mt 9.20-22; 15.25-28; Mc 
9.23-27 

A recompensa da fé 

Sábado - Hce 2.4; 2 Co 5.7; GI 2.20 
O justo vive pela fé 


x QDO anote 


“GÊNESIS 11.31; 12.1-4,10,17-20; 


13.1,6,7-9 


` 31 - E tomou Tera a Abrão seu 
filho, e a Ló filho de Aráã, filho de 
seu filho, a Sarai sua nora, mu- 
Iher de seu filho Abrão, e saiu com 
eles de Ur dos Caldeus, para ir à 
terra de Canaã; e vieram até Haráã, 
e habitaram ali. 
32 - E foram os dias de Tera 
duzentos e cinco anos; e morreu 


- Tera em Harã. 


12.1 - Ora o Senhor disse a 
Abrão: Sai-te da tua terra, e da 
tua parentela , e da casa de teu 
pai, para a terra que eu te mos- 


trarei. 


“2 - E far-te-ei uma grande na- 
ção, e abençoar-te-ei, e engrande- 
cerei o teu nome; e tu serás uma 
bênção. 

3 - E abençoarei os que te aben- 
coarem, e amaldiçoarei os que te 
amaldiçoarem; e em ti serão ben- 
ditas todas as famílias da terra. 

4 - Assim partiu Abrão, como 
o Senhor lhe tinha dito, e foi Ló 
com ele; e era Abrão da idade de 
setenta e cinco anos, quando saiu 
de Harã. 

10 - E havia fome naquela ter- 


-. Kaye desceu Abrão ao Egito, para... 
` peregrinar ali, porquanto a fome 


era grande na terra. 

17 - Feriu, porém, o Senhor a 
Faraó com grandes pragas, e a sua 
casa, por causa de Sarai, mulher 
de Abrão. 


Cora SAD OND (25, 
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18 - Então chamou Faraó a 
Abrão, e disse: Que é é isto que me 
fizeste? por que não me disseste 
que ela era tua mulher? 

19 - Por que disseste: É minha 
irmã? de maneira que a houvera 
tomado por minha mulher; ago- 
ra, pois, eis aqui tua mulher: toma- 
a e vai-te. 

20 - E Faraó deu ordens aos 
seus varões a seu respeito, e acom- 
panharam-no a ele, e a sua mu- 
lher, e a tudo que tinha. 

13. 1 - Subiu, pois, Abrão do 
Egito para a banda do sul, ele e 
sua mulher, e tudo o que tinha, e 
com ele Ló. 

6 - E não tinha capacidade a 
terra para poderem habitar jun- 
tos: porque a sua fazenda era mui- 
ta, de maneira que não podiam 
habitar juntos. . 

7 - E houve contenda ente os 
pastores do gado de Abrão, e os 
pastores do gado de Ló: e os cana- 
neus e os perizeus habitavam en- 
tão na terra. 

8 - E disse Abrão a Ló: Ora 
não haja contenda entre mim e ti, 
e entre os meus pastores e os teus 
pastores, porque irmãos somos. 

9 - Não está toda a terra diante 
de ti? Eia, pois, aparta-te de mim; 
se escolheres a esquerda, irei para 
a direita; e se a direita escolheres, 
eu irei para a esquerda. 


“INTRODUÇÃO = 


I. ABRÃO, O ESCOLHIDO DE 
DEUS 


1. Abrão descende de Sem, a li- 
nhagem da promessa 
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- CONCLUSÃO 


2. Ur, a terra de Abrão 
-3. A chamada de Abrão 


II. ABRÃO SAI DE SUA TERRA 


1. A tríplice ordem de Deus a 
Abrão 

2. Obstáculos para a obediência 
de Abrão 

3. Abrão parte de Harã para 
Siquém 

4. Abrão muda-se de Siquém 
para Betel 


HI. ABRÃO ENFRENTA AD- 
VERSIDADES NO CAMINHO 
DA FÉ 


1. As provações inevitáveis do 
caminho da fé 

2. Abrão desce para o Egito 

3. Abrão sofre as conseqiiênci- 
as de uma decisão precipita- 
da 


IV. ABRÃO E LÓ SE SEPARAM 


1. A contenda entre os pastores 
de Ló e de Abrão 

2. Abrão fez uma proposta a Ló 

3. A escolha ambiciosa de Ló 


V. ABRÃO RETOMA O CAMI- 
NHO DA FÉ 


1. Abrão, um homem de cará- 
ter firme 

2. Abrão, um exemplo de fé 

3. Abrão, um homem obediente 

4. Abrão, um homem de profun- 
da comunhão com Deus 


No término desta lição, os alu- 
nos deverão ser capazes de: 


è Compreender que Abraão foi o 


escolhido de Deus, para, por seu in- 
termédio, concretizar a promessa de 
Gênesis 3.15. 

* Entender que Abraão foi pro- 
vado de diversas maneiras, à fim de 
mostrar que estava apto a receber 
tamanha bênção. 

è Concordar que as provações e 
as adversidades são inevitáveis aos 
que trilham o caminho da fé. 

e Admitir que o recebimento da 
bênção divina está condicionado à 
nossa confiança na Palavra de Deus. 


1. Informe aos alunos que Deus 
encontrou Abraão em Ur da Caldéia, 
no meio da idolatria. Por isso, o le- 
vou para uma terra distante, a fim de 
prová-lo e, mediante sua vitória, de- 
clarar-lhe.que sua descendência se- 
ria tanto como as estrelas do céu e a 
areia do mar, em alusão a todos os 
salvos e ao povo judeu. 


2. Esclareça-lhes que nada rece- 


bemos de Deus, sem, antes, sermos 
submetidos à prova. Por isso, o Se- 
nhor chegou ao-ponto de pedir a 
Abraão que sacrificasse o filho que 
tanto amava, Isaque. O patriarca obe- 
deceu e, no momento de imolá-lo, 
Jeová impediu tal acontecimento e 


-confirmou. à. promessa -que. fizera... 


anteriormente. 

3. Diga-lhes que Abraão deposi- 
tava total confiança em Deus. Por 
isso, quando propôs a separação en- 
treele e Ló, por causa das constan- 
tes desavenças entre seus pastores, 


permitiu que o sobrinho escolhesse 
primeiro o lugar onde gostaria de 
morar. Por esta razão, o patriarca não 
sofreu algum dano, na destruição de 
Sodoma e Gomorra. 


* Como o prófessor poderá ensi- 
nar um tema, conforme o da lição de 
hoje, se ele mesmo transmitir inse- 
gurança? Faça uma análise de sua 
atitude. Seus gestos, suas palavras e, 
principalmente, seu rosto, devem tra- 
duzir a confiança que você afirma 
haver naqueles que temem e servem 


. ao Senhor. 


INTRODUÇÃO 


São muitos os exemplos de fé 
descritos na Bíblia, mas destaca-se, 
com especial tratamento, a de 
Abraão, o qual é denominado “pai 
da fé”. A palavra fé, do ponto de vis- 
ta escriturístico, tem o significado de 


“fidelidade” (Dt 32.4; S1 36.5; 37.3). 


I. ABRÃO, O ESCOLHIDO DE 
DEUS 


1. Abrão descende de Sem, a 


linhagem da promessa (Gn 11.10- | 


26). Nos capítulos 10 e 11 de 
Gênesis, o autor do livro apresentou 
a genealogia de SEM. Mui especial- 
mente, no capítulo 11, Moisés teve 
a preocupação de traçar a descendên- 
cia da raça eleita. 
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2. Ur, a terra de Abrão (Gn 
11.31). A cidade de Ur dos caldeus, 
na Mesopotâmia, era um grande cen- 
tro de cultura e comércio do mundo 
antigo. Na atualidade, esta região é 
ocupada pela Armênia. 

3. A chamada de Abrão (Gn 
12.1-3). Abrão foi escolhido por 
Deus, para restaurar a geração pós- 
diluviana, a qual se corrompera. Para 
tal empreendimento, o Senhor esta- 
beleceu um plano radical com 
Abrão, exigindo dele completa sepa- 
ração, obediência e fidelidade incon- 
testáveis. Por isso, o chamou indivi- 
dualmente (Gn 12.1) e mostrou-lhe 
um caminho longínquo, desconheci- 
do e perigoso. 


II. ABRÃO SAI DE SUA | 
TERRA | 


1. A tríplice ordem de Deus a 
Abrão. Na convocação feita a Abrão 
havia três exigências a serem obe- 
decidas, a fim de que o plano divino 
não sofresse qualquer restrição. A 
primeira era: “sai da tua terra”. 

A segunda exigência: “sai-te do 
meio da tua parentela”. Nenhum 
laço familiar deveria prendê-lo, se- 
não sua própria mulher e mais nin- 
guém. Para que isto fosse cumprido, 
o Senhor prometeu-lhe uma grande 
posteridade. 


-A terceira exigência: “Vai para” 


a terra que eu te mostrarei” (Gn 
12.1). De fato, a terra que o Senhor 
lhe mostraria estava muito além de 
Harã, onde parou com sua parentela 
(Gn 17.8,9). 
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2. Obstáculos para a obediên- 
cia de Abrão. Analisando a história 
da saída de Abrão, de Ur dos 
Caldeus, concluímos que o máximo 
de sua obediência foi sair dali, mas 
não para muito longe. Ele não con- 
seguiu deixar a sua terra, plenamen- 
te, pois se estabeleceu em Harã, por 
causa dos parentes que o acompa- 
nhavam todo o tempo. Parece-nos 
que ali Abrão não conseguiu 
desvencilar-se dos familiares, espe- 
cialmente do pai, o qual morreu na- 
quele lugar. Por algum tempo, Abrão 
habitou naquela terra com os paren- 
tes. Foi preciso que o Todo-podero- 
so interferisse naquela situação, a 
fim de que ele obedecesse ao plano 
original. 

3. Abrão parte de Harã para 
Siquém (Gn 12.4-8). Abrão acumu- 


lou riquezas em Harã, mas o seu co- ` ' 


ração não estava naquele lugar. Ele 
tinha de continuar a viagem, a qual 
se propusera, por ordem divina, 
quando ainda estava em Ur dos 
caldeus. Confiante nas promessas de 
Deus, e decidido a obedecer-lhe, 
Abrão não teve mais dúvidas: saiu ` 
de Harã e foi para um lugar chama- ` 
do Siquém, distante, aproximada- - 
mente, 1.300 quilômetros. 

4. Abraão muda-se de Siquém 
para Betel (Gn 12.8). Depois de 
Harã, Abrão não parou em um só 


“lugar. De Siquém, ele viu as monta- ~ a 


nhas do lado oriental de Betel e ar- 
mou ali a sua tenda. Em Betel, mais 
uma vez, ele levantou um altar ao 


Senhor e assim fez, sucessivamen-. ` ~ 


te, em todo lugar onde morava. 


III. ABRÃO ENFRENTA 
ADVERSIDADES NO 
CAMINHO DA FE 
1. As provações inevitáveis do 

caminho da fé. As provações pelas 

quais Abrão passara em sua jorna- 

da, pareciam ter-lhe neutralizado a 

fé. Ele já estava na terra que o Se- 

nhor lhe prometera, e tudo ia muito 
bem até surgirem as primeiras difi- 

culdades. Antes de ir para Egito, o 

seu caminho foi de fé e conquistas; 

porém, o trilho da fé não está livre 
de provações. Diz o texto de Gênesis 

12.10: “Havia fome naquela terra”. 
2. Abrão desce para o Egito 

(Gn 12.10). Diz o texto: “e desceu 

Abrão ao Egito, para peregrinar 

ali”. Não resistindo mais aquela pro- 

vação, Abrão deixou o caminho da 
fé para seguir por um atalho. O sá- 
bio Salomão declara: “Há caminho 
que ao homem parece direito, mas 

o fim dele são os caminhos da mor- 

te” (Pv 14.12). Em outro texto, diz: 

“Todos os caminhos do homem são 

puros aos seus olhos, mas o Senhor 

pesa o espírito. Confia ao Senhor as 
tuas obras, e teus pensamentos se- 

rão estabelecidos” (Pv 16.2,3). É 

sempre perigoso sair da direção de 

Deus e tomar caminho próprio. 

3. Abrão sofre as consegiiên- 
cias de uma decisão precipitada 


(Gn 12.11-20). Quando saímos da 


Diante das circunstâncias adversas, 
evitemos soluções fáceis, mera- 
mente humanas e imediatistas. Ja- 
mais questionemos a direção de 
Deus, pois o que Ele pensa a nos- 
so respeito é sempre o melhor. 


IV. ABRÃO E LÓ SE 
SEPARAM 


1. A contenda entre os pasto- 
res de Ló e de Abrão (Gn 13.5-7). 
Parece-nos que Ló tirava proveito da 
prosperidade de seu tio Abrão. Cres- 
ceu em número de familiares, servos 
e servas, gado e tendas e, desse 
modo, tornou-se também um trope- 
ço no caminho da fé, para o qual so- 
mente Abrão fora chamado. Mas, por 
ter contrariado a orientação divina, 
o patriarca, agora, tinha que supor- 
tar o peso de levar consigo alguém 
que não tinha nada a ver com o pla- 
no de Deus. Segundo o texto do ca- 
pítulo 13, chegaram a uma terra onde 
não havia espaço para Abrão e Ló 
juntos. 

2. Abrão fez uma proposta a 
Ló (Gn 13.8,9). Um pouco antes, 
ao voltar a Betel, Abrão rênovou 
seu pacto de fé e obediência ao 
Senhor (v.4) e, agora, estava pre- 
parado para tomar as decisões ca- 
bíveis que não mais restringiriam 


sua obediência completa ao plano |. 


direção divina, e tomamos nosso 
próprio caminho, tornamo-nos res- 
ponsáveis pelas conseqiiências das 
nossas decisões. E Abrão pagou 
caro pela sua atitude precipitada. 


divino, na sua chamada. Nada mais 
o deteria no caminho da fé que o 
levaria ao lugar que Deus havia 
designado para ele e sua posterida- 
de. Se o seu sobrinho Ló estava 
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criando constrangimento naquela 
terra, os dois deveriam se separar. 
Disse Abrão a Ló, de modo solene 
e firme: “Não haja contenda entre 
mim e ti, e entre os meus pastores 
e os teus pastores, porque irmãos 


somos. Não está toda a terra dian- . 


te de ti? Eia, pois, aparta-te de 


“mim; se escolheres a esquerda, irei. 


para a direita; e se a direita esco- 
lheres, eu irei para a esquerda” 
(Gn 13.8,9). 

3. A escolha ambiciosa de Ló 
(Gn 13.10,11). A escolha de Ló é 
típica do crente carnal, cuja con- 
“cupiscência o envolve. Até, então, 

Ló e sua comitiva viveram como 
forasteiros na companhia de Abrão. 
“Seus olhos contemplaram às cam- 
pinas úmidas e bem regadas do 
Jordão e ele desceu para aquelas 
paragens próximas às cidades de 
Sodóma e Gomorra. A escolha 
materialista e egoísta converteu-se 
“em morte e destruição. É sempre 
triste o exemplo do homem que só 
| busca os interesses do mundo. 


V. ABRÃO RETOMA O 
CAMINHO DA FÉ 


1. Abrão, um homem de cará- 
ter firme. A despeito dos momen- 
tos de fraqueza, aos quais se rendeu, 
Abrão, na sua jornada de fé, desde 


=———— que-saiu de Ur dos caldeus;-em-mo=— 


mento algum deixou de temer a 
Deus. 

2. Abrão, um exemplo de fé. 
Quando se dispôs a peregrinar para 
uma terra que não conhecia, sem 


i 
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mapa, nem roteiro, ele demonstrou 
uma grande fé. Depois que se sepa- 
rou de Ló, a promessa divina confir- 
mou-se, de modo especial, e o Todo- 
poderoso mostrou-lhe a maravilho- 
sa terra “que mana leite e mel”. 
-— 3. Abrão, um homem obedien- 
te. Ao longo de sua vida, Abrão obe- 
deceu a Deus. Mesmo quando seus 
familiares dificultaram seu caminho 
de fé, ele não desistiu. O ponto des- 
tacado da sua obediência, é que obe- 
deceu a Deus sem questionar coisa 
alguma. O segredo da fé está na vi- 
são do invisível. Por isso, quem a 
possui, sabe obedecer, e Abrão foi 
um exemplo: 

4. Abrão, um homem de pro- 
funda comunhão com Deus. Em 


“toda a vida de Abrão, a comunhão - 


com o Senhor foi mantida e alimen- 
tada pelas orações. Frequentemente, 
a Bíblia registra as vezes que Deus 
apareceu a Abrão e ambos dialoga- 
ram sobre a vida e o futuro da sua 
descendência (Gn 12.1-3,7; 13.14; 
15.1-21; 17.1-27). 


CONCLUSÃO 


Na verdade, a vida de Abrão foi 
sempre um exemplo de generosida-.. 
de (Gn 13.9), fidelidade (Gn 14.14; 
23.2), hospitalidade (Gn 18.2-8), 
compaixão (Gn 18.23) e coragem 


1. Deus jamais se esquece do que 
nos prometeu. No Eden, Ele garantiu 


(CRIA O) nl O O foras ititogão 


que salvaria a humanidade da con- 
denação eterna. No momento certo, 
manifestou-se a Abraão, e iniciou o 
processo da salvação do homem, 
através do filho da promessa, Isaque, 
que gerou Jacó, de quem nasceu 


Judá, de cuja tribo descende Jesus, 


nosso Salvador. 


2, Deus condicionou a bênção de ` 


Abraão à obediência as suas ordens, 
Primeiro, o chamou de Ur da Caldéia 


para Padã-Harã, De lá, o levou para. 


Canaã, onde se tornou um peregri- 
no. Assim também aconteceu 
conosco; fomos tirados do mundo, 
para sermos um povo especial, ze- 
loso e de boas obras; 


3, A nossa confiança em Deus 


deve estar acima de qualquer suspei- 
ta. Abraão, como o mais velho, ti- 
nha todo o direito de escolher pri- 
meiro, principalmente, porque, aos 
olhos humanos, a campina era me- 
lhor, No entanto, sobrou-lhe apenas 
as montanhas, onde prosperou gran- 
demente e foi salvo da destruição de 
Sodoma e Gomorra, 


Adversa: Oposta, contrária, 
adversária; desfavorável, malpropí- 
cia, 

Adversidade: contrariedade, 


“aborrecimento, infortúnio, infelici- 


dade, revés. 

Convocação: ato ou efeito de 
convocar; convite. 

Decadente: que decai; que está 
em decadência; declinante. 


Desprendimento: ato ou efeito 
de desprender(-se); abnegação, altru- 
ísmo, independência. 

Idólatra: pessoa que adora ído- 
los. 

Interferir; intervir, 

Patriarca: chefe de família, en- 
tre os povos antigos, especialmente 


- os do Antigo Testamento, 


Prerrogativa: vantagem; privi- 
légio, regalia; i P 

Posteridade: série de indivídu- 
os procedentes da mesma origem; os 
vindouros; as gerações futuras, 


1. Qual o significado da palavra 
fé, no Antigo Testamento? Dê as re- 
ferências. 


- Fidelidade (Dt 32.4; SI 36.5; 
37,3). 
2. Qual o sentido da mesma pa- 
lavra, no Novo Testamento? Cite as 
referências. 


- Confiança (Rm 1,17; GIL 3.11; 
Hb 11.38). 

3. Com a chamada de Abrão, que 
dispensação tem início? 

- À Dispensação Patriarcal, 

4. O que Deus exigiu de Abrão, 
ao chamá-lo? 


-——Completa-separação;-obediên--- -- 


cia e fidelidade incondicionais. 
5. Cite algumas características de 
Abrão. 
- Fé, obediência, piedade, cora- 
gem e compaixão. 
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UGO? Co. 26 de novembro de 1995 


ERROS E ACERTOS NA VIDA DE ABRAÃO 


(30 de Novembro, dia Nacional de Ações de Graço) 


Quinta - Hb 11.8 
Abraão, o homem de fé 
Sexta - Gn 22.17 

“De Hole desta Coisas veis: Também somos filhos de Abraão 
à palavra:do Senhor a Abrão snbado e OAT 
em visão, dizendo: Não temas; 
Abrão, eu sou o tey escudo, O 
teu grandíssimo. galardão”. - 
(Gn 15.1)... 


Sem fé, é impossível agradar a Deus 


GÊNESIS 14.1-3,10-13, 15.1-6; 
16.1,2,15,16 


1 - E aconteceu nos dias de 
Anrafel, rei de Sinar, Arioque, rei 
de Elasar, Quedorlaomer, rei de 
Elão, e Tidal, rei de Goiim, 


- Deus temum plano para 


nossas vidas, o qual não éum ©; — 2- Que estes fizeram guerra a 
determinismo fatalista. Se não Bera, rei de Sodoma, a Birsa, rei 
o compreendemos, devemos de Gomorra, a Sinabe, rei de 
deixar que o Senhor, livre- Admá, e a Semeber, rei de Zeboim, 
: mente, nos: condiiza ao seu | e ao rei de Belá (esta é Zoar). 
“ cumprimento. =- 3 - Todos estes se ajuntaram 
no vale de Sidim (que é o mar de 
; sal). 
EPOCA DO EVENTO: Desconhe- 10 - E o vale de Sidim estava 
cida cheio de poços de betume; e fugi- 
LOCAL: Canaã ram os reis de Sodoma, e de 
HINOS SUGERIDOS: 410(061- Gomorra, e caíram ali: e os res- 
HCA) e 411(033-HCA) tantes fugiram para um monte. 


11 - E tomaram toda a fazenda 
de Sodoma, e de Gomorra, e todo 
o seu Sa ai, e foram-se. 


Segunda - Gn 12.1-3 - Também tomaram a Ló, 
A chamada de Abraão que ho em Sodoma, filho do 
Terça - 2 Cr 20.7 irmão de Abrão, e a sua fazenda, 
Abraão, amigo de Deus e foram-se. 

Quarta - Gn 17.5 13 - Então veio um que esca- 
Deus muda o nome de seu amigo para, e o contou a Abrão, o 
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hebreu; ele habitava junto dos 
carvalhais de Manre, o amorreu, 
irmão de Escol, e irmão de Aner: 
eles eram confederados de Abrão. 

15.1 - Depois destas coisas veio 
a palavra do Senhor a Abrão em 
visão, dizendo: Não temas, Abrão, 


eu sou o teu escudo, o teu: 


grandíssimo galardão. 

2 - Então disse Abrão: Senhor 
Jeová, que me hás de dar, pois 
ando sem filhos, e o mordomo da 
minha casa é o damasceno 
Eliezer? 

3 - Disse mais Abrão: Eis que 
me não tens dado semente, e eis 
que um nascido na minha casa 
será o meu herdeiro. 

4 - E eis que veio a palavra do 
Senhor a ele, dizendo: este não 
será o teu herdeiro; mas aquele 
que de tuas entranhas sair, esse 
será o teu herdeiro. 

5 - Então o levou fora, e disse: 
Olha agora para os céus, e conta 
as estrelas, se as podes contar. E 
disse-lhe: Assim será a tua semen- 
te. a 

6 - E creu ele no Senhor, e foi- 
lhe imputado isto por justiça. 

16.1 - Ora Sarai, mulher de 
Abrão, não lhe gerava filhos, e ela 
tinha uma serva egípcia, cujo 
nome era Agar. 

2 - E disse Sarai a Abrão: Eis 
que o Senhor me tem impedido de 
gerar; entra pois à minha serva: 


-—porventura terei filhos dela.-E ou- 


viu Abrão a voz de Sarai. 

15 - E Agar déu um filho a 
Abrão; e Abrão chamou o nome 
do seu filho, que tivera Agar, 
Ismael. 

16 - E era Abrão da idade de 


CONCLUSÃO 


oitenta e seis anos, quando Agar 
deu Ismael a Abrão. 


INTRODUÇÃO 


I. TRÊS EXPERIÊNCIAS 
MARCANTES, VIVIDAS POR 
ABRAÃO 


1. Abraão entre numa guerra 
que não era sua, para salvar 
a Ló e sua família 

2. Abraão é abençoado por Mel- 
quisedeque, rei e sacerdote de 
Salém 

I DEUS REAFIRMA SUAS 
PROMESSAS A ABRAÃO 


1. Deus desfaz a preocupação do 
coração de Abraão 

2. Deus reafirma e garante a 
promessa feita a Abraão 


II. ABRAÃO E SARA INTERFE- 
REM NO PLANO ORIGINAL 


1. Sara tenta ajudar a Deus, no 
cumprimento de sua promes- 
sa 

2. Agar engravida e provoca o 
conflito familiar 

3. Agar foge para o deserto 

4. Agar dar à luz o seu filho 
Ismael 


No término desta lição, os alu- 
nos deverão ser capazes de: 
e Compreender que, no caminho 
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da fé, todos nós somos provados, a 
fim de mostrarmos a Deus nossa ca- 
pacidade para recebermos os bên- 
çãos celestiais. 

e Entender que em tudo Abraão 
foi aprovado, com exceção da falta 
de fé que demonstrou, quando gerou 
um filho em Agar. 

e Admitir que Deus, apesar desta 
fraqueza de Abraão, protegeu Agar 
e abençoou seu filho, Ismael. 

° Concordar que o litígio que há, 
hoje, entre árabes e judeus, é em con- 
segiiência desta precipitação de 
Abraão e Sara. l 


1. Esclareça-lhes que Abraão, 
antes de tomar qualquer decisão em 
sua vida, buscava a direção divina. 
Por isso, foi bem sucedido naquele 
empreendimento contra os reis que 
levaram seu sobrinho Ló. Com pou- 
cos homens, ele enfrentou um gran- 
de exército e saiu vitorioso. 


2. Explique-lhes que todas as 
bênçãos divinas têm o seu cumpri- 
mento, no tempo de Deus. Por isso, 
em nada adianta tentarmos antecipá- 
las. Abraão quis ajudar ao Senhor, 
na realização de suas promessas e, 
inconscientemente, gerou o conflito 


—sem fim-entre-seus descendentes ára- — 


bes e judeus. 


- 3. Informe-lhes que Deus ampa- 
rou o menino Ismael, por amor ao 
seu pai, Abraão, e concedeu-lhe ri- 
cas bênçãos. Os árabes, seus descen- 
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dentes, hoje, são prósperos, devido 
a promessa do Senhor de jamais 
desapará-los. Oremos por eles, a fim 
de que aceitem a salvação em Je- 
sus. 


Se você dispuser de um quadro 
negro, escreva com giz colorido os 
pontos mais importantes de sua aula. 
Se não for possível, copie o esboço 
da mesma em xerox ou mimeógrafo, 
e distribua entre seus alunos. Isso 
suscitará mais interesse e ajuda-los- 
á a entender melhor o comentário da 
lição. 


INTRODUÇÃO 


Esta lição abrangerá quatro capí- 
tulos de Gênesis (14,15,16 e 17). Os 
três últimos relatam episódios distin- 
tos e relevantes, os quais reafirmam 
o cuidado de Deus com os que lhe 
são fiéis. 


I. TRÊS EXPERIÊNCIAS 
MARCANTES, VIVIDAS 
POR ABRAÃO 


1. Abraão entra numa guerra 
que não era sua, para salvar a Ló 


e sua família (Gn 14.1-12). Nestes ~ 


primeiros 12 versículos, pela primei- 
ra vez, se ouve falar em guerra entre 
os povos, a qual envolveu nove rei- 
nos. Quatro reis eram da Meso- 
potâmia, que se juntaram contra ou- 


tros cinco, de pequenos territórios 
próximos das planícies do Jordão. 
Ló, o sobrinho de Abraão habitava 
em Sodoma. O patriarca foi informa- 
do que o mesmo havia sido captura- 
do pelos reis que invadiram e ataca- 
ram aquela área. Então, com um es- 
pírito altruístico, arregimentou 318 
homens das suas fazendas, uniu-se 
a três grupos, chefiados por Aner, 
Escol e Manre (Gn 14.24), e formou 
um exército forte, que atacou, de sur- 
presa, seus inimigos e os venceram. 

2. Abraão é abençoado por 
Melquisedeque, rei e sacerdote de 


Salém (Gn 14.17-23). Abraão vol- ` 


tava vitorioso daquela guerra, quan- 
do recebeu a visita de Melquisede- 
que, o qual era, também, sacerdote 
do Deus Altíssimo. O seu nome he- 
braico, “Malgitsedaq”, significa “rei 
de justiça”. Salém (“Shalem”, no 
hebraico) significa paz. Daí, a razão 
do autor da Carta aos Hebreus refe- 
rir-se a ele como “rei da justiça”ou 
“rei da paz” (Hb 7.2). 


II. DEUS REAFIRMA SUAS 
PROMESSAS A ABRAÃO 


1. Deus desfaz a preocupação 
do coração de Abraão (Gn 15.1- 
6). As promessas divinas sempre 
são antecedidas por palavras de 
conforto e de ânimo, tais como: 
“Não temas” (Gn 15.1). É interes- 


“Santé notar que a ocasião da pro- 


messa se destaca na frase: “Depois 
destes acontecimentos”ou “depois 
destas cousas”, para identificar o 
momento em que Abraão se encon- 
trava (Gn 15.4,5). 


Mesmo falando com Deus, de 
modo especial, Abraão não conse- 
guia ver, pela fé, a realização daquele 
sonho, de ter um filho gerado por ele 
com sua esposa Sara. Sua confiança 
ficou estagnada por um instante, e a 
sua mulher também não conseguia 
entender aquela mensagem divina. 
Os dois criam que ter um filho na ve- 
lhice, parecia ilógico, uma vez que 
ela era estéril até então. Para quem 
ele deixaria a herança? A seu fiel 
mordomo, Eliezer? Não! O herdei- 
ro não poderia ser um estranho. Te- 
ria de ser gerado por ele, não por 
outro. O Senhor lhe mostrara que não 
aconteceria como ele pensava. A sua 
descendência multiplicar-se-ia sobre 
a Terra. 


2. Deus reafirma e garante a 
promessa feita a Abraão (Gn 15.7- 
21). Numa forma especial de mos- 
trar seu amor e sua fidelidade, Deus 
se identifica a Abraão como 
“YAHWER”. Ele declara: “Eu sou 
o Senhor” (Gn 15.7). E, com esta 
identificação, afirma-lhe que suas 
promessas têm base em seu caráter 
perfeito. Quando o patriarca pergun- 
tou: “Como saberei que hei de pos- 
suí-la?” (Gn 15.8), não estava duvi- 
dando da palavra de Jeová, mas, sim, 
reafirmando sua fé neste Deus sin- 
cero, e desejava saber mais sobre a, 


“promessa: Era uma forma de pedir 


uma garantia quanto a sua realiza-- 
ção. A resposta divina foi mediante - 
o fopo sobre um altar de sacrifícios, 
no qual foram colocados três ani- 
mais: um novilho, uma cabra e um 
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cordeiro (Gn 15.9), além de uma rola 
e um pombinho. 


HI. ABRAÃO E SARA 
INTERFEREM NO PLANO 
ORIGINAL 


1. Sara tenta ajudar a Deus, no 
cumprimento de sua promessa (Gn 
16.1-4). Pelo processo natural, Sara 
não podia gerar filhos, pois era estéril. 
Agora, na velhice, entendeu ela que 
isso seria, de fato, impossível. Por isso, 
convenceu o marido que a melhor for- 
ma dele ter um herdeiro legítimo, se- 
ria tomar a escrava egípcia, Agar, e 
com ela ter um descendente, e este 
pertenceria a ele e a ela. Este costume 


era aceitável nos tempos antigos. 


2. Agar engravida e provoca o 
conflito familiar (Gn 16.4-6). A pre- 
cipitação de Sara e Abraão provocou 
grandes mudanças na família e na 
sua posteridade. A pobre Agar, sim- 
ples escrava, agora se torna vítima 
do erro de seus patrões. Entretanto, 
não podia imaginar que seria mãe de 


* ùm grande povo. A verdade é que, 


- resolver o problema... 


depois que ela se engravidou, sua 
patroa começou a oprimi-la, por 
causa do filho que esperava. A dis- 
córdia e a desarmonia começaram a 
criar uma situação instável entre as 
duas, e o patriarca não sabia como 


3. Agar foge para o deserto (Gn 


16.7-10). Sara afligiu, de tal modo, 
a Agar, que esta, não suportando a 
pressão de sua senhora, fugiu para o 
deserto (Gn 16.6). Mas o anjo do 
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Senhor a achou junto à fonte, no ca- 
minho de Sur (Gn 16:7). Naquele 
lugar, o mensageiro de Deus a acon- 
selhou a voltar para sua patroa e fez- 
lhe a seguinte promessa: “Multipli- 
carei sobremodo a tua descendência, 
de maneira que, por numerosa, não 
será contada. Disse-lhe também o 
anjo do Senhor: Eis que concebeste, 
e terás um filho, e chamarás o seu 
nome Ismael; porquanto o Senhor 
ouviu a tua aflição” (Gn 16.10,11). 
4. Agar dá à luz o seu filho 
Ismael (Gn 16.15). Agar teve o fi- 
lho, logo depois daquele incidente, 
e Abraão muito amou o garoto. Os 
anos se passaram. Sara também con- 
cebeu e deu à luz um menino, que 
lhe deu o nome de Isaque (Gn 
21.1,2). Posteriormente, ela se sen- 
tiu humilhada pela escrava e Ismael, 
e começou outra vez a oprimi-la. Ins- 
tou com o esposo, para que os man- 
dasse embora. Ele, então, não teve 
forças para impedir isto, e os des- 
pediu. Ambos foram pelo caminho 
do deserto de Berseba (Gn 21.9-11). 


CONCLUSÃO 


Nos erros e acertos da vida de 
Abraão, aprendemos que Deus tra-. 
balha através das circunstâncias pró: 
prias da vida humana. Não há um 
fator determinista ou fatalista, nesta 


nhor, em sua infinita sabedoria e 
presciência, pode ensinar aos seus 
servos o caminho para se conhecer 
plenamente o Todo-poderoso, e fa- 
zer a sua vontade. 


1. “Se Deus é por nós, quem será 
contra nós?” (Rm 8.31). Abraão nu- 
ria total confiança no Deus que o 
tirou da Mesopotâmia e o trouxe para 
Canaã. Por isso, ao tomar conheci- 
nento que seu sobrinho Ló fora le- 
vado cativo, marchou contra os ini- 
nigos, e 0 libertou com todos os seus 
pertences. 

2. Deus jamais se esquece das 
promessas que nos fez e, antes de 
empo de sua concretização, Ele as 
reafirma, de vez em quando. Assim 
aconteceu com Abraão. Constante- 
mente, o Senhor o animava a respei- 
to do que lhe prometera. Por isso, 
nunca esqueçamos que Ele é o Todo- 
poderoso. 

3. Jamais corramos o risco de 
tentarmos ajudar a Deus, na realiza- 
ção de suas promessas para as nos- 
sas vidas. Tomemos como exemplo 
o que aconteceu com Abraão e Sara, 
os quais se precipitaram, ao decidi- 
rem utilizar o ventre de uma escra- 
va, para gerarem um filho. O resul- 
tado foi drástico. 


Altruísta: O que manifesta total 
- dedicação ao seu próximo. 


Artimanha: astúcia, artifício, 
ardil, 

Circuncisão: retirada da pele 
que envolve a extremidade anterior 
do órgão sexual masculino. ` 

Depressão: abatimento físico ou 
moral. 

Espólio: herança: patrimônio 
deixado por um falecido. 

imputar: atribuir a alguém a res- 
ponsabilidade de alguma coisa. 

Patente: claro, evidente, certo. 

Posteridade: série de indivídu- 
os procedentes de uma mesma pes- 
soa. 

Raciomalista: o que é guiado 
apenas pela razão. 


1. Quantos reis se envolveram 
numa guerra, nos dias de Abraão? 
- Nove. 
2. Que parente de Abraão foi cap- 
turado, nesta guerra? 
- Ló, seu sobrinho. 
3. Que sacerdote abençoou 
Abraão, depois desta guerra? 
- Melquisedeque. 
4. Melquisedeque é o tipo de 
quem? 
- Jesus Cristo: 
5. Com quem Abraão teve um 


_ filho, a fim de ajudar a Deus, no. — 


Arregimentar: reunit em régi- 


mento; convocar. 


cumprimento de sua promessa? . 
- Com sua escrava Agar. 
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l- QB. 5 


3de Dezembro de 1995. 


O VALOR E O PODER DA ORAÇÃO 


““Exorto, pois, antes de 

tudo, que se façam súplicas, 

` . orações, intercessões e ações 

de graças por todos os-ho- 
“mens” (Tm 2.1). 


“O crente, em-seu ministé- ` 
rio sacerdotal, deve interceder 
por todos, sem-distinção.soci- 

-al racial; política; religiosa ou: 
filosófica. 


ÉPOCA DO EVENTO: Desconhe- 
cida 

LOCAL: Canaã 

HINOS SUGERIDOS: 490(477- 
HCA) e 491(268-HCA) 


“Segunda - Gn 18.23-33.  — — — 


A oração intercessória de Abraão 
Terça - Êx 8.8-13,25-31; 9.27-33; 
10.16-19 

Moisés intercede por Faraó 
Quarta - Êx 32.30-33; Dt 9.25-29 
Moisés intercede pelo povo 
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INTERCESSÓRIA 


Quinta - Nm 12.1-15 

Moisés intercede por Miriã 

Sexta - 1 Sm 7.3-6; 12.18-23 
Samuel intercede pelo povo 
Sábado - Is 53.4-12; Lc 23.33,34; 
Hb 7.22-25; 9.24 

Jesus intercede por todos 


GÊNESIS 18.17-25,33 


17 - E disse o Senhor: Oculta- 
rei eu a Abraão o que faço, 

18 - Visto que Abraão certa- 
mente virá a ser uma grande e 
poderosa nação, e nele serão ben- 
ditas toas as nações da i dá 

19 - Porque eu o tenho conhe- 
cido, que ele há de ordenar a seus 
filhos e sua casa depois dele, para 
que guardem o caminho do Se- 
nhor, para obrarem com justiça e 
juízo; para que o Senhor faça vir 
sobre Abraão o que acerca dele. 
tem falado. 

20 - Disse mais o Senhor: Por- 
quanto o clamor de Sodoma e. 
Gomorra se tem multiplicado, e 
porquanto o seu pecado se tem 
agravado muito, — 5 

21 - Descerei agora, e verei se 
com efeito têm praticado segundo 
este clamor, que é vindo até mim; 
e se não, sabe-lo-ei. 

22 - Então viraram aqueles va- 


rões o rosto dali, e foram-se para 
Sodoma; mas Abraão ficou ainda 
em pé diante da face do Senhor. 

23 - E chegou-se Abraão, di- 
zendo: Destruirás também o justo 
com o ímpio? 

24 - Se porventura houver cin- 
qüenta justos na cidade, destrui- 
lo-ás também, e não pouparás o 
lugar por causa dos cinqüenta jus- 
tos que estão dentro dela? 

25 - Longe de ti que faças tal 
coisa, que mates. o justo com o 
- ímpio; que o justo seja como o 
ímpio, longe de ti seja. Não faria 
justiça o Juiz de toda a terra? 

"33 - E foi-se o Senhor, quando 
acabou de falar a Abraão; e 
Abraão tornou ao seu lugar. 


INTRODUÇÃO 


I A INTERCESSÃO PRECEDI- 
DA PELA VISÃO PESSOAL 
DE DEUS 


1. Deus não oculta nada a 
Abraão . 
. 2. Deus revela um segredo a 
Abraão 
3. Deus revela a Abraão a destrui- 
ção de Sodoma e Gomorra 


IH. A RAZÃO DA INTERCES- 
SÃO DE ABRAÃO l 


~oi O clamor de Sodoma e 


Gomorra 

2. A intercessão de Abraão 

3. Abraão questiona com Deus, 
acerca do juízo sobre Sodoma 
e Gomorra 


HI. O PODER DA INTERCES- 
SÃO 


1. O intercessor tem consciência 
do seu papel sacerdotal 

2. O ministério da intercessão no 
Novo Testamento 


CONCLUSÃO 


No término desta lição, os alu- 
nos deverão ser capazes de: 
* Entender que Deus jamais ocul- 


“ta a seus servos o que pretende fazer . 
“à humanidade, quer seja algo bom ou 


ruim. 

* Compreender que se existisse 
o número de justos que Abraão pro- 
pôs a Deus, o Senhor não teria 
destruído Sodoma e Gomorra, 


e Concordar que a oração de um 
justo pode muito em seus efeitos, 
apesar de ser humano e falho. 

e Admitir que todos nós, os sal- 
vos, somos sacerdotes e temos o ple- 
no direito de interceder uns pelos 
outros. 


1. Informe aos alunos que Deus 
nutria tanta consideração por 
Abraão, que lhe confidencion a des- 
truição de Sodoma e Gomorra, re-. 


-gião-onde-habitava-seu-sobrinho-Eó 


O velho patriarca intercedeu seis 
vezes e foi atendido em todas. Pena 
é que não havia o número de justos 
que ele estipulou no último pedido. 

2. Esclareça aos alunos que tam- 
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bém muitos homens de Deus inter- 
cederam, no Antigo Testamento, e 
foram bem sucedidos: Citamos, 
como exemplo; Moisés, Josué, e tan- 
tos outros, Os quais rogaram e alcan- 
çaram grandes vitórias. O-Senhor é, 


hoje, amanhã e eternamente, o mes- ` 


mo: 

3. Diga-lhes que se, de igual 
modo, buscarmos ao Senhor nos dias 
atuais por algo que, humanamente, 
é tido como impossível, para ser re- 
solvido, basta pedirmos a Deus com 
confiança e alcançaremos a vitória, 
pois servimos ao Todo-poderoso, 
cujo poder é ilimitado. 


Peça ao Senhor que o ajude a al- 


cançar os objetivos propostos. Tão 


logo assuma a classe, realize as ta- 
refas rotineiras, sem perda de tempo 
(boas-vindas aos visitantes, chama- 
da, recolhimento das ofertas, provi- 
dência para as visitas aos alunos 
faltosos ou doentes, etc.) Ore, e ini- 
cie o comentário da lição. 


INTRODUÇÃO. 


A vida de Abraão é, indiscuti- 


——velmente; um modelo para o cristão ~ 


moderno. Sua fé, coragem, amor, 
desprendimento e comunhão com 
Deus o coloca como um autêntico 
protótipo para a nossa vidaespiritu- 
al. No episódio do capítulo 18, te- 
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mos uma'demonstração dessas qua- 


“lidades'e; ainda mais, uña sensibili- 


dade humana e espiritual para com 
as pessoas carentes. i 


L A INTERCESSÃO. | 
PRECEDIDA PELA VISÃO 
PESSOAL DE DEUS 


1. Deus não oculta nada a 
Abraão (18.17). Depois daquela 
conversação agradável, o Anjo do 
Senhor achou por bem revelar sua 
identidade, porque tinha a Abraão 
como amigo, e declara: “Ocultarei 
a Abraão o que faço?” As razões 
para tal revelação eram fortes, pois 
havia um plano estabelecido e impor- 
tante na história para esse homem. 

2. Deus revela um segredo a 
Abraão (Gn 18.19). Além do Senhor 
ter declarado que não ocultaria nada 
ao seu amigo Abraão, revelou-lhe 
algo mais importante que o juízo 
contra Sodoma e Gomorra. Alguma 
coisa além da sua justa intervenção 
sobre aquelas cidades, e que envol- 
via a posteridade do velho patriarca. 
Algo que ele não veria com os olhos 
naturais, pois ultrapassava a frontei- 
ra do tempo, e, somente, poderia vis- 
lumbrar com os olhos da fé: um povo 
numeroso, descendente de Isaque, a 
sua semente. E a Bíblia dá testemu- 
nho da sua fé (Hb 11,8-12). 

Deus ainda revela segredos pes- 


-soais aos seus Sérvos, dentro das di 


mensões da sua imutável Palavra. 
Ele não se contradiz. Por isso, é pre- 
ciso ter cuidado com os falsos pro- 
fetas, os quais extrapolam as Escri- 
turas Sagradas e ensinam doutrinas 


e conceitos espúrios. Compare Nú- 
meros 12.6; 1 Samuel 3.15. Salmo 
25.12. 

3. Deus revela a Abraão a des- 
truição de Sodoma e Gomorra (Gn 
18.20-22). Sodoma e Gomorra, além 
de outras pequenas cidades adjacen- 
tes, como Adama, Zeboim e Zoar 
foram condenadas à. destruição, ao 
juízo divino por causa do pecado dos 
seus moradores. Eram, de fato, po- 
cilgas de inigiidade, e deviam ser 
eliminadas da presença de Deus. O 
Senhor revelou a Abraão que “o cla- 
mor dessas cidades” havia subido 
diante dele e, por isso, Ele visitaria 
estes lugares com um terrível juízo 
de destruição sobre os seus habitan- 
tes. Abraão estava em Hebrom, 
edificada no monte, distante apenas 
poucos quilômetros destas cidades, 
as quais se situavam no vale. 


I. A RAZÃO DA 
INTERCESSÃO DE 
ABRAÃO 


1. O clamor de Sodoma e 
Gomorra (vs.20,21). A palavra “cla- 
mor” significa grito de súplica ou 
protesto, queixa; brado, rogo, voz. O 
texto bíblico declara: “O clamor de 
Sodoma e Gomorra se tem multipli- 
cado tanto”, ou “tem subido à pre- 
sença de Deus”. Isto deixa 
transparecer que havia alguns justos 


"que habitavam naquelas cidades. Por ~ 


isso, o Senhor disse a Abraão: “Des- 
cerei e verei de fato o que tem prati- 
cado” (v.21). À expressão tinha por 
objetivo mostrar à humanidade que 
aquelas cidades seriam um exemplo 


da severidade de Deus contra o pe- 
cado e os que o praticam. 

2. A intercessão de Abraão (vs. 
22-33). No início da visita, três ho- 
mens estiveram com Abraão. Ago- 
ra, dois deles foram para Sodoma e 
Gomorra e o terceiro ficou com 
Abraão. Este terceiro homem era o 
próprio Senhor, conforme o texto 
declara: “Mas Abraão permaneceu 
ainda na presença do Senhor”. Que 
privilégio especial teve Abraão em 
estar diante do Senhor, dialogando 
com.Ele sobre o futuro daquelas ci- 
dades. 

3. Abraão questiona com Deus, 
acerca do juízo sobre Sodoma e 
Gomorra (vs.24-32). Abraão não 
duvidava do caráter moral de Deus, 
ao fazer este questionamento. Ele 
apenas não compreendia a questão 
do juízo divino, envolvendo “o jus- 


“to como injusto” (v.23). Destruiria 


o Senhor o justo com o injusto? Não! 
Havia algo mais sério nesta questão, 
e Abraão queria entender. Indiscuti- 
velmente, Abraão tinha uma clara 
concepção sobre o caráter moral de 
Deus e, por isso, ele interroga: “Não 
fará justiça o Juiz de toda a terra”? 
(v.25). No mesmo versículo o pró- 
prio Abraão responde: “Longe de ti 
que faças tal coisa, que mates o jus- 
to como ímpio”. 


TIL O PODER DA 
INTERCESSAO 
1. O intercessor tem consciên- 


cia do seu papel sacerdotal. A Bí- . 
blia nos fala do ministério sacerdo- . p a 
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tal. No Antigo Testamento, a sua 
função era a de representar o povo 
diante de Deus, somente os da linha- 
gem de Arão podiam exercê-lo. No 
Novo, ele tem um caráter individu- 
al e geral, cada crente é um sacer- 
dote de Deus, conforme declara 
Pedro em sua epístola: “Vós, porém, 
sois raça eleita, sacerdócio real” (1 
Pe 2.9). E, ainda: “Também vós 
mesmos...sois edificados...para 
serdes sacerdócio santo, a fim de 
oferecerdes sacrifícios espirituais, 
agradáveis a Deus por intermédio de 
Jesus Cristo” (1 Pe 2,5). 

2. O ministério da intercessão 
no Novo Testamento. No capítulo 
17 do evangelho de João, como 
exemplo, temos a bela oração 
intercessória de Jesus, em prol dos 
seus discípulos. A obra da salvação 
foi completa no Calvário. Somente 
Ele pôde começá-la e concluí-la, per- 
feitamente (Is 53.1-12). Porém, 
como intercessor, seu ofício conti- 
nua. Na cruz, como sacerdote do 
Altíssimo, ofereceu-se a si mesmo, 
para expiar a nossa culpa, com o seu 
próprio sangue, e entrou no Céu, 
para interceder por todos. 

a) A oração intercessória deve 
ser espontânea. Ainda que signifi- 
que uma batalha espiritual, porque 
lutamos contra as hostes satânicas, 
a oração não deve ser forçada, nem 


mecanizada. Ela deve brotar do co- 


ração como uma nascente de água 
que jorra da terra com toda a for- 
ça. Não devemos interceder sem fé, 
sem acreditar no poder desse tipo 
de oração. 
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b) a oração intercessória deve 
ser feita com um coração disposto, 
sincero e consciente, perante o Se- 
nhor. Não se trata, como alguns pen- 
sam, de se expressar palavras boni- 
tas e poéticas, sem uma disposição 
consciente do coração. É o tipo de 
oração que revela a sensibilidade 
para com as necessidades das outras 
pessoas. É um derramar da alma pe- 
rante o Senhor (Sl 42.2-4; 62.8).. 

c) a oração intercessória é um 
ato em que o íntimo se revela, afetu- 
osamente, em favor das pessoas. 
Esta afetuosidade na oração é o tes- 
temunho do Espírito contra o 
egoísmo. 


CONCLUSÃO 


No episódio da intercessão de 
Abraão, por aquelas cidades, a res- 
posta foi negativa. Nem sempre 
Deus responde as nossas orações, 
conforme desejamos e esperamos, 
porque a justiça divina não se baseia 
em meros sentimentos humanos. 


1. A Igreja Primitiva alcançou 
grandes vitórias, através do ministé- 
rio da intercessão. Nos dias atuais, 
se fizermos, constantemente, a von- 
tade do Senhor, receberemos gran- 


-des-bênçãos-para-o.nosso-cotidiano............ 


Deus está sempre disposto a atender 
ao que o busca com sinceridade e ` 
confiança. 

2. Nem sempre o justo paga pelo 
pecador. Por causa da integridade de 


Ló, Deus o salvou, juntamente com 
sua esposa e suas duas filhas, da des- 
truição de Sodoma e Gomorra. Seus 
futuros genros também seriam alcan- 
çados pela misericórdia divina, se 
tivessem acreditado na mensagem 
angelical. 


3. Nos dias atuais, precisamos 
utilizar, com mais intensidade, o 
ministério da intercessão. No passa- 
do, a Igreja o empregou com mais 
fregiiência e alcançou grandes vitó- 
rias. O nosso Deus não mudou e se, 
no presente, há algo errado, a culpa 
é exclusivamente nossa, que não 
confiamos plenamente no Senhor. 


Altruísta: que pratica o altruís- 
mo; que manifesta amor ao próximo 
(filantropia). i 

Autêntico: que é do autor a 
quem se atribui; a que se pode dar 
fé; fidedigno; genuíno, legítimo, 
lídimo, etc. 


Corrupção: ato ou efeito de cor- 
romper; decomposição, putrefação; 
devassidão, depravação, perversão. 

Episódio: Fato notável relacio- 
nado com outros; caso, etc. 

Espúrio: Não genuíno, suposto, 


- hipotético; adulterado, modificado,- 


falsificado; ilegítimo, ilegal. 
Objetivo: alvo ou fim que se pre- 

tende atingir; propósito, intuito. 
Protótipo: primeiro tipo ou 

exemplar; original, modelo. 


Revelar: descobrir, desvelar; fa- 
zer conhecer; declarar, divulgar; 
dar-se a conhecer como; manifestar- 
se, etc. 

Sublime: que atingiu um grau 
muito elevado na escala de valores 
morais; quase perfeito; insigne, 
excelso; augusto, grandioso, esplên- 
dido; o mais elevado grau de perfei- 
ção. 

Vislumbrar: conhecer imperfei- 
tamente, conjeturar; entrever, 
entremostrar-se, lobrigar; etc. 


1. Quem eram os visitantes rece- 


bidos por Abraão e Sara? Al 
- Anjos de Deus, com a missão 


de destruir Sodoma e Gomorra. 


2. Qual a promessa do Senhor 


para Abraão e sua mulher? 
- Que Ihes daria um filho, ape- 


sar da velhice de ambos. 


3. Ao saber dos planos de juízo 
divino, sobre Sodoma e Gomorra, 


que fez Abraão? 
- Intercedeu por elas, por causa 


dos justos que lá habitavam. 


4. Como sacerdotes, qual a nos- 


sa missão primordial? 
- Interceder, sempre, por todos. 


5. Como deve ser a oração 


intercessótia? f 
- a) Espontânea, feita com um 


coração disposto, sincero e consci- 
ente, perante o Senhor; b) deve re- 
velar íntimo afetuoso do crente, em 
favor do próximo. 
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LIÇÃO 1 


10 de Dezembro de 1995 | 


SODOMA E GOMORRA, PROTÓTIPOS DO 


MUNDO ATUAL 
(Dia da Bíblia) 


| TEXIOÁUREO — 


“Lembrai-vos da mulher de 
Ló” (Lc 17.32). 


Os pecados dos dias de 
Sodoma e Gomorra são fla- 
grados por Deus, na atualida- 
de, pelo espelho da sua santa 

“Palavra. 


ÉPOCA DO EVENTO: Desconhe- 
cida 

LOCAL : Canaã 

HINOS SUGERIDOS: 196(227- 
HCA) e 200(018) 


Segunda - Hb 12.29 

Deus é um fogo consumidor 
Terça - Le 17.27,28 
Vivemos os dias de Noé e Ló 
Quarta - At 17.30 


Deus aguarda o arrependimento de ~ 


todos 

Quinta - 1 Co 6.10 

Não há salvação para os sodomitas 
Sexta - 1 Jo 1.7 . 


- Só Jesus pode salvá-los - 
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Sábado - Mc 13.33 Ee 
O sublime conselho de Jesus 


GÊNESIS 18.20,21; 19.1,13,16, 
17,22,26,29 


20 - Disse mais o Senhor: Por- 
quanto o clamor de Sodoma e 
Gomorra se tem multiplicado, e 
porquanto o seu pecado: se: tem 
agravado muito, 

21 - Descerei agora, e verei se 
com efeito têm praticado segundo 
este clamor, que é vindo até mim; 
e se não, sabe-lo-ei. 

19.1 - E vieram os dois anjos a 
Sodoma à tarde, e estava Ló as- 
sentado à porta de Sodoma; e ven- 
do-os Ló, levantou-se ao seu en- 
contro, e inclinou-se com o rosto 
em terra. 

13. Porque nós vamos destruir 
este lugar, porque o seu clamor 
tem engrossado diante da face do 
Senhor, e o Senhor nos enviou a 
destruí-lo. 

16 - Ele porém denora: e 
aqueles varões Ihe pegaram pea 


do-lhe o Senhor misericordioso, e 
tiraram-no, e puseram-no fora da 
cidade. 

17 - E aconteceu que, tirando- 
os fora, disse: Escapa-te por tua 


pela mão de suas duas filhas, sen- >. 


vida; não olhes para trás de ti, e 
não pares em toda esta campina; 
escapa lá para o monte, para que 
não pereças. 

22 - Apressa-te, escapa-te para 
ali; porque nada poderei fazer, en- 
quanto não tiveres ali chegado. 
Por isso, se chamou o nome da 
cidade Zoar. 

26 - E a mulher de que Ló 
olhou para trás e ficou convertida 
numa estátua de sal. 

29 - E aconteceu que, destru- 
indo Deus as cidades da campina, 
Deus se lembrou de Abraão, e ti- 
rou Ló do meio da destruição, 
derribando aquelas cidades em 
que Ló habitara. 


LUCAS 17.29,30,32 


29 - Mas no dia em que Ló saiu 
de Sodoma, choveu do céu fogo e 
enxofre, e os consumiu a todos. 

30 - Assim será no dia em que 
o Filho do homem se há de mani- 
festar, 


32 - Lembrai-vos da mulher 
de Ló.. 


INTRODUÇÃO 


I. O FLAGRANTE DO PECADO 
DE SODOMA 


— $. 0s- anjos de Deus. em Sodoma... sim como aconteceu com Sodoma e... 


2. O flagrante do pecado de 
l Sodoma e Gomorra 
H. A DESCRIÇÃO DOS PECA- 
DOS DE SODOMA E GO- 
MORRA 


1. O agravo dos pecados de 
Sodoma e Gomorra 

2. Causas do homossexualismo 

3. O incesto das filhas de Ló 


III. O PROCEDIMENTO DE 
ALGUNS CRENTES, NOS 
DIAS DE SODOMA E 
GOMORRA 


1. Abraão 

2. Sara 

3. Ló 

4. A mulher de Ló 


CONCLUSÃO 


No término desta lição, os alu- 
nos deverão ser capazes de: 

e Entender que Deus fez tudo o 
que pôde, para salvar os habitantes 
de Sodoma e Gomorra, mas a insen- 
sibilidade deles não permitiu que 
percebessem isso. 

* Concordar que vivemos uma 
época semelhante aos dias de 
Sodoma e Gomorra. Por isso, o 
Evangelho é pregado e muitos o re- 
Jeitam. 

e Empenhar-se para viver uma 
vida de santidade, pois Jesus virá 
como uma repentina destruição, as- 


Gomorra. 

* Compreender que se os sodo- 
mitas tivessem se arrependido, como 
fizeram os ninivitas, Deus os- teria 
preservado da destruição. 


71 


1. Diga aós alunos que o Senhor 


enviou dois anjos, como seres huma- 


nos, para se hospedarem na casa de 
Ló, a fim de conceder àqueles ímpios 
a última oportunidade. Se os habi- 
tantes daquelas cidades tivessem-nos 
respeitado, provavelmente, Deus os 
teria poupado da destruição. 

2. Informe a eles que o grau de 
corrupção dos habitantes daquelas 
cidades era tão elevado, que ficaram 
insensíveis aos apelos de Ló, para 
que preservassem a idoneidade físi- 
ca daqueles dois hóspedes. Inclusi- 
ve, propôs a entrega de suas duas fi- 
Ihas, ainda virgens, em troca dos vi- 
sitanies, mas não houve ácorde, 

3. Esclareça-lhes que diante des- 
te flagrante; Deus não teve outra al- 
ternativa, senão de cegá-los. Mesmo 
assim, não perceberam o castigo di- 
vino e insistiram, em vão, localizar 
a porta deentrada da casa de Ló, para 
retirarem à força os dois hóspedes. 
Por isso, a destruição [oi justa e mais 
do que necessária. 


Prepare-se, a fim de estar apto a 


responder as perguntas feitas por 


s alunos, Pero 


INTRODUÇÃO 


Desenvolveremos o estudo des- 
ta lição sob dois ângulos: o históri- 
co e escatológico. Mui especialmen- 
te, os capítulos 18 e 19 de Gênesis 
nos dão esta dupla perspectiva. Se- 
ria inútil apresentar uma narração, 
sem poder tirar da mesma as lições 
morais e espirituais, para a nossa 
vida, hoje. 


I. O FLAGRANTE DO 
PECADO DE SODOMA 


1. Os anjos de Deus em Sodoma 
(Gn 19.1). Depois que Abraão rece- 
beu a visita de três “homens” em sua 
tenda, descobriu, posteriormente, 
que não eram pessoas comuns, ain- 
da que parecessem simples peregri- 
nos. Dois deles eram anjos e o ou- 
tro, o Senhor Jesus pré-encarnado. 


2. O flagrante do pecado de 


Sodoma e Gomorra (Gn 194,5). O - 


relato bíblico nos mostra a gravida- 
de do pecado naquelas cidades. Diz 
o texto que os seus habitantes sou- 
beram que Ló havia hospedado dois 
homens em sua casa, os quais eram 
desconhecidos. Foram até a casa do 
sobrinho de Abraão, e cercaram-na, 


exigindo que seus hóspedes fossem 


Cipenrdaauia, que 
tas, quer trazendo 
us, DOIS precisam ces 


trazidos para fora, a fim de que pu- 
dessem abusar sexualmente deles. 
Foi um flagrante da depravação to- 
tal daquele povo que não sabia mais 
respeitar as pessoas. A expressão do 
texto bíblico aparece com a palavra 


“conheçamos”, mas a tradução da 
Versão Revisada está mais próxima 
do sentido original, quando usa a 
palavra “abusemos”. Esta prática tor- 
nara-se normal e comum, naquela 
localidade, que se entregou “às mais 
infames paixões carnais” (Rm 1.24). 

Ló fechou a porta atrás de si, mas 
eles tentaram arrombá-la à força. Os 
anjos, então, cegaram aqueles de- 
pravados, que não puderam encon- 
trar a entrada da casa. Os mensagei- 
ros de Deus anunciaram o juízo di- 
vino sobre aquele povo e ordenaram 
ao sobrinho de Abraão e sua família 
que escapassem com vida, pois o 
Senhor iria destruir aquelas cidades 
(Gn 19.12-23). 


Ii. A DESCRIÇÃO DOS 
PECADOS DE SODOMA E 
GOMORRA 


1. O agravo dos pecados de 
Sodoma e Gomorra. Segundo a nar- 
rativa de Gênesis, o pecado dos ha- 
bitantes destas duas cidades havia- 
se agravado de tal forma, que Deus 
resolveu “ver de perto” a gravidade 
desta transgressão. O flagrante foi 
constatado pelo Senhor, e o juízo, 
inevitável (Gn 18.25;19.25). 

Mas qual foi o tipo de pecado 
dos habitantes de Sodoma e 
Gomorra que os levou à destrui- 


mente pelo Senhor que proibe “um 
homem deitar com outro homem 
como quem deita com uma mu- 
lher” ( Lv 18.22; 20.13). 


2. Causas do homossexualis- 
mo. Antes de qualquer causa física 
ou psíquica, a principal está entra- 
nhada na natureza pecaminosa her- 
dada de Adão e Eva (Rm 5.12). Por 
isso, o padrão de vida do ser huma- 
no tem sofrido a perversidade do 
pecado sobre sua vida. Discutem-se 
como prováveis motivos: as falhas 
na educação, os problemas congêni- 
tos ou de influências externas; ou 
como fruto do meio social em que 
vivem as pessoas que se tornam ho- 
mossexuais. Todas estas razões me- 
recem estudo e avaliação. Não po- 
demos ignorar isso, que tem 
infelicitado tantas pessoas .No entan- 
to, julgamos que estas anomalias são 
causadas por demônios que agem 
sobre suas vítimas, oprimindo-as e 
levando-as ao repugnante pecado. 

3. O incesto das filhas de Ló 
(Gn 19.30-38). Que significa o vo- 
cábulo incesto? É a união sexual ilí- 
cita entre parentes consanguineos, 
afins ou adotivos. Depois da destrui- 
ção de Sodoma e Gomorra, onde 
morreram seus futuros esposos, as 
filhas de Ló mantiveram certos há- 
bitos adquiridos da corrompida so- 


“ção? O homossexualismo? Não so- 


mente este. É possível entender que 
outras formas de transgressão eram 
praticadas por este povo. Esta 
distorção é destacada no texto bí- 
blico, porque é condenada forte- 


s aries 


- ciedade daquelas cidades. Arruma- 


ram uma desculpa para se 
engravidarem do próprio pai, que, a 
despeito de toda a sua formação re- 
ligiosa, tinha perdido o domínio so- 
bre sua própria família. 


Medeiros 13 


II. O PROCEDIMENTO DE 
ALGUNS CRENTES, NOS 
DIAS DE SODOMA E 
GOMORRA 


1. Abraão (Gn 18.23-33). 
Abraão não participou da vida 
pregressa de Sodoma e Gomorra. Por 
escolha própria, preferiu viver nas 
montanhas. Sem receber qualquer 
influência dos hábitos daquelas ci- 
dades, ele tinha um estilo próprio de 
existência. O único elo de ligação 
que mantinha com aquele povo, era 
o seu sobrinho Ló. O patriarca pos- 
suía uma consciência muito aguda da 
razão de viver, porque obedecia a 
um plano divino. Não lhe interessa- 
va estar no seio de uma sociedade 
qualquer, pois sua vida estava vol- 
tada para o campo, onde podia plan- 
tar e colher, cuidar de seus rebanhos 
e manter sua comunhão com Deus. 


2. Sara (Hb 11.11). O texto de 
Hebreus, quando usa as palavras “a 
própria Sara”, indica que ela e 
Abraão são colocados na galeria dos 
heróis da fé. Como esposa, sempre 
foi fiel ao seu marido. Também acre- 
ditou e aceitou a chamada de Deus 
para sua vida. Desenvolveu sua fé, 
vendo o Onipotente abençoar seu 
esposo, de modo especial, e a si mes- 
ma. Diz o texto que “pela fé Sara 


saiu de Ur da Caldéia, aprendeu ver- 
dades e princípios acerca de Deus, e 
a Bíblia declara que ele era um ho- 
mem justo. Sua justiça baseava-se no 
fato de que evitava práticas injustas 
e corrompidas, vivenciadas em 
Sodoma, mas tinha o coração volta- 
do para o materialismo. Ele é o tipo 
do cristão que não vive por fé; e nem 
consegue desvencilhar o coração das 
coisas materiais. Evitou as práticas 
pecaminosas, mas não conseguiu fre- 
ar os ímpetos carnais de sua mulher 
e filhas. O texto de Lucas 17.26,27 
informa que os habitantes daquelas 
duas cidades estavam absorvidos 
pelo materialismo e a luxúria. 


4. A mulher de Ló (Gn 19.26; 
Lc 17.32). Não há algum texto, em 
Gênesis, o qual negue a idéia de que 
a mulher de Ló era crente. É possí- 
vel que ela nunca tenha tido uma 
conversão genuína e, apenas, por res- 
peito e submissão ao marido, acre- 
ditava no Deus de Ló. 


CONCLUSÃO 


Jesus abordou a história dos dias 
de Sodoma e Gomorra, a fim de lem- 
brar que haverá um juízo futuro, à 
semelhança do que houve sobre es- 
tas cidades (Lc 17.27-32). Neste es- 


"tudo, aprendemos algumas lições 


à luz já fora da idade”. 


3. Ló (Gn 19.1-3; Le 17.28,29). 
Indubitavelmente, Ló era crente, mas 
do tipo nominal. Durante o tempo em 
que esteve com Abraão, desde que 
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práticas para a nossa vida cristã: 


1. Deus não julga a ninguém, sem os 
fatos comprobatórios. Foi isto o que Fle 
fez com Sodoma e Gomorra, flagrando 
o povo nos seus próprios pecados; 


2. Deus não condena o justo com 
o injusto; 

3. A prática do homossexualis- 
mo é totalmente condenada por 
Deus, mas Ele ama e deseja salvar o 
homossexual, mudando e transfor- 
mando sua vida. 


“ENSINAMENTOS PRÁTICOS — 


1. O pecado de sodomia também 
avassala o mundo, na atualidade. Por 
isso, Deus, em sua infinita misericór- 
dia, tem permitido o surgimento de 
enfermidades, como a AIDS, para 
advertir a humanidade sobre a per- 
versão sexual. Infelizmente, por cau- 
sa da insensibilidade, muitos pregam 
o uso da “camisinha”, para se evitar 
esta terrível doença. 


2. Por causa desta insensibilida- 
de, na qual o homem não quer acei- 
tar a causa de tantos males, a Gran- 
de Tribulação será muitas vezes pior 
do que a destruição de Sodoma e 
Gomorra. Mas os que se arrependem, 
alcançam o perdão de seus pecados, 
por piores que sejam, pois nosso 
Deus é misericordioso. 

3. Muitos acham que Deus não 
contempla tanta violência e corrup- 
ção, na atualidade. Entretanto, Ele, 


Angelologia: parte da Teologia 
Sistemática que estuda os anjos. 

Congênito: diz-se de uma qua- 
lidade ou defeito de nascença. 

Contextualizar: trazer para os 
nossos dias, lições de épocas passa- 
das. gT : 

Deterioração: corrupção; apo- 
drecimento. 

Estéril: improdutivo; infecundo. 

Exacerbar: irritar; encolerizar; 
exagerar. 

Flagrante: diz-se do ato em cuja 
prática a pessoa é supreendida. 

Genitor: pai 

Impregnar: encher; absorver. 

Libidinoso: o que é dominado 
pelo instinto sexual, 


1. Qual o principal pecado de 
Sodoma e Gomorra? 


- A sodomia. 
2. O que significa sodomia? 


- Qualquer prática ilícita do sexo. 
- 3. O que aconteceu com a mu- 
lher de Ló? 

- Transformou-se numa estátua 


de sal. 
4. Que pecado as filhas de Ló 


_ cometeram como próprio pai? | 


“em sua infinita bondade, concede a 
oportunidade, para que todos se ar- 
rependam de suas imoralidades, pois 
o desejo do Senhor é que todos se 
convertam e alcancem o perdão de 
seus pecados. 


- O incesto. 
5. Que lição de vida tiramos para 


nós, neste estudo? 
- Entre outras, Deus não Gonde. 
na o justo com o injusto. 


75 


17 de Dezer T ibro de 1995 é 


ISMAEL E ISAQUE: CONFLITO DE IRMÃOS 


* TEXTO ÁUREO — 


ÉPOCA DO EVENTO: Desconhe- 
cida 

LOCAL: Canaã 

HINOS SUGERIDOS: 407(017- 
HCA) e 409(400-HCA) 


Segunda - Gn 15.3 

A queixa de Abrão 

Terça - Gn 15.4 

Deus pronis um PNO a Abrão 


A Papiu k Abrão 
Quinta - Gn 1.5-16 

O nascimento de Ismael e o início da 
discórdia 

Sexta - Gn 17.1-8,15-21; 18.10-14 
Deus renova suas promessas a Abrão 
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Sábado - Gn 21.1-21 
Nasce Isaque, fora Ismael 


GÊNESIS 21.1-13 


1 - E o Senhor visitou a Sara, 
como tinha dito; e fez o Senhor a 
Sara como tinha falado. 

2 - E concebeu Sara, e deu a 
Abraão um filho na sua velhice, 
ao tempo determinado, que Deus 
Ihe tinha dito. l 

3 - E chamou Abraão o nome 
de seu filho que lhe nascera, que 
Sara lhe dera, Isaque. 

4 - E Abraão circuncidou o seu 
filho Isaque, quando era da idade 
de oito dias, como Deus Ihe tinha 
ordenado. 

5 - E era Abraão da idade de 
cem anos, quando lhe nasceu 
Isaque seu filho. 

6 - E disse Sara: Deus me tem 
feito riso; todo aquele que o ouvir, 
se rirá comigo. 

- 7 - Disse mais: Quem diria a 
Abraão, que Sara daria de ma- 


mar a-filhos? porque lhe dei um ........ 


filho na sua velhice. 

8 - E cresceu o menino, e foi 
desmamado; então Abraão fez um 
grande banquete no dia em que 
Isaque foi desmamado. 


«——  3-A realidade-do conflito hoje — 


9 - E viu Sara que o filho de 
Agar, a egípcia, que esta tinha 
dado a Abraão, zombava. 

10 - E disse a Abraão: Deita 
fora esta serva e o seu filho; por- 
que o filho desta serva não herda- 
rá com meu filho, com Isaque. 

11 - E pareceu esta palavra mui 
má aos olhos de Abraão, por cau- 
sa de seu filho. 

12 - Porém Deus disse a 
Abraão: Não te pareça mau aos 
teus olhos acerca do moço, e acer- 
ca da tua serva; em tudo o que 
Sara te diz, ouve a sua voz; por- 
que em Isaque será chamada a 
tua semente. 


13 - Mas também do filho des- 
ta serva farei uma nação, por- 
quanto é tua semente. 


INTRODUÇÃO 


I. OS DOIS FILHOS DE 
ABRAÃO 


1. Ismael 
2. Isaque 


If. O SURGIMENTO DO CON- 
FLITO ENTRE OS DOIS IR- 
MAOS 
1. O começo do conflito 
2. A razão do conflito 


em tempos distintos, na “ter- 
ra prometida” 

2. A visão profética do vale de 
OSSOS secos 


CONCLUSÃO 


No término desta lição, os alu- 
nos deverão ser capazes de: 
è Compreender que o filho da 


promessa é Isaque, e não Ismael, 
apesar deste ser o primogênito de 
Abraão. 

e Entender que, antes do nasci- 
mento de Ismael, Deus já havia dito 
que o filho da promessa seria o ge- 
rado por Sara. 

e Admitir que, por ser filho de 
Abraão, Deus também aberiçoou 
Ismael. 

e Concordar que a desavença que 
há entre os descendentes de Ismael 
e Isaque é em consegiiência da pre- . 
cipitação de Abraão e Sara. 


1. Informe aos alunos que, além 
de Ismael e Isaque, Abraão foi pai 
de mais seis filhos, pois, após a mor- 
te de Sara, casou-se com Cetura (Gn .- 
25.1,2). Entre eles, destacamos 


4. A contenção do conflito 


HI O RETORNO DE ISRAEL À : 


SUA TERRA 


dos descendentes de Isaque, 


= tal. 
1. Duas importantes reuniões 


“Midiã, de quem descende Jetro, so~ 5- 


gro de Moisés, o qual era temente a 
Deus e exercia o ministério sacerdo- : 


mais aprovou a decisão de 


2. Esclureça-lhes Res Deus na ER. 


Sara, de gerarem um filho, através 
de Agar. Mesmo tendo abençoado 
Ismael, por ser semente de um ami- 
go, o Senhor estabeleceu o litígio 
entre os seus descendentes e os-de 
Isaque, para que todos nós vejamos 
o efeito da desobediência. 

3. Diga-lhes que, por serem fi- 
lhos de Abraão, os descendentes de 
Ismael e Isaque, os árabes e judeus, 
constituem dois povos muito prós- 
peros na face da Terra. O primeiro, 
através do petróleo que possui em 
abundância, e o segundo, por inter- 
médio do comércio que realiza com 
tanta maestria. 


* Estude o texto bíblico e as re- 


ferências afins. Enriqueça a lição, 


- acrescentando algo que ache conve- 


niente e interessante, sempre 
objetivando as necessidades de sua 


- classe. SÓ assim, você conseguirá 


manter seus: alunos incentivados, e 
sempre desejosos de participar ati- 
vamente da Escola Dominical. 


INTRODUÇÃO 


"Nesta lição, estudaremos a his- .. 


escrava egípcia Agar, e Isaque, filho 
de Sara, foram gerados por Abraão. 
A descendência de Ismael é o povo 
árabe e a de Isaque, israelita. 


I. OS DOIS FILHOS DE 
ABRAÃO 


1. Ismael (Gn 16.1-5,15,16). 


Para .entênder melhor a questão do 
conflito racial e familiar, e a misci- 
genação entre árabes e israelitas, é 
necessário saber que tudo começou 
nos dias de Abraão, quando Deus 
prometeu um filho a ele e a sua 
mulher, Sara. Eles não tiveram pa- 
ciência, para esperar o tempo de 
Deus, nem entenderam plenamente 
o poder do Senhor de operar um mi- 
lagre na esterilidade de Sara. 


2. Isaque (Gn 18.9-14; 21.1-3), 
Aos cem anos de idade Abraão vê o 
milagre acontecer. Sua mulher esté- 
ril, e mesmo tendo passado a idade 
de ser mãe, é agraciada pelo Senhor, 
que lhe abre a madre e ela concebe 
um filho. 


IE. O SURGIMENTO DO 
CONFLITO ENTRE OS 
DOIS IRMÃOS 


1. O começo do conflito (Gn 
16.4-6). Do ponto de vista bíblico, 
Ismael não é o filho da fé, e sim da 
incredulidade de Abraão. Quando 


“ tória de um conflito que ainda pre- 
“ valece nos dias atuais. É a história 


da família de Abraão, mais especifi- 
camente, a de seus filhos Ismael e 
Isaque; os quais habitam na região 
do Oriente Médio. Ismael, filho da 
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tão o conflito. 

“2. A razão do conflito (Gn 21.9- 
12). Este texto não deixa dúvidas: o 
deserdamento de Ismael, o primogê- 
nito, tem sido a razão principal da 
rivalidade entre Ismael e Isaque, ou 


seja, árabes e israelitas, até ao dia de. 
hoje. Este conflito nunca foi total-. ` 


mente resolvido... . 
3A realidade do conflito hoje: 


A herança de Abraão, passada para- 
Isaque, o segundo filho, tem sido a: 
“causa da inimizade; através dos sé- -. 


- culos. O início do conflito deu-se há 
quase quatro mil anos. Segundo os 


historiadores, esse ódio vem sendo - 
alimentado pelos descendentes de - 


Ismael, de modo persistente e con- 
`- turidente. 

4. A contenção do conflito. Por 
causa do pecado dos filhos de Is- 
rael, a dispersão do povo foi ine- 
vitável. Israel foi espalhado pelas 
nações da terra, sem qualquer 
identitidade política, por quase 
2500 anos. Sua herança foi inva- 
dida e maltratada pelas guerras (Lv 
26.33,36,37): Apesar de tudo, Deus 
não se esqueceu do séu povo nem 
das suas promessas, porque Ele é 
fiel (Dt 7.9; 32.9-11; S1 89.1). 


HI. O RETORNO DE ISRAEL 
À SUA TERRA 


1. Duas importantes reuniões 
dos descendentes de Isaque, em 
tempos distintos, na “terra prome- 
tida”. Independente do conflito en- 
tre os árabes e israelitas, a atenção 
de Deus é especial com os “descen- 
dentes de Isaque”. Há um plano es- 


_ tabelecido pelo Senhor na terra que. 


deu por herança ao “filho da promes- 
sa”. Em períodos distintos e históri- 
cos, Deus reuniria seu povo. 

a). A.primeira importante reunião 
é gradual e profética. Refere-se ao 


- retorno gradual dos filhos de Israel . 


: :à-sya terra pará conquistá-la definia -~ 
` tivamente (Jr 24:6; Ez: 36.24,28). 


Esta gradual reunião pode-se perce- 


~- ber, na história mundial, como ten- - 


do o seu início a partir do sonho ide- 
alizado pelo judeu-austríaco 
Theodor Herzl, um jornalista. Em 
1897, ele iniciou. o movimento de- 
nominado “Sionismo”, cujo sentido 
do termo era “volta a Sion”. - 

b) A segunda importante reunião é 
Jutura e será universal. Esta reunião, dar- 
se-á num período difícil para Israel, por- 
que ocorrerá no final da Grande Tribula- 
ção, denominado como “o tempo da an- 
gústia de Jacó” (Ap 16.12-21), para a 
grande batalha do Armagedoim. O 
Anticristo juntará todos os inimigos de 
Israel e as nações da terra, para ugeet 
contra o povo santo. 

2. A visão profética do vale de 
ossos secos (Ez 37.1-11). O capítulo 
37 é um retrato figurado desse retorno 
profetizado. Ezequiel tem uma visão 
de “um vale cheio de ossos secos” (Ez 
37.1). Esse vale representa o mundo 
físico e a condição espiritual, social e 
nacional dos israelitas, como nação 
morta, esquecida e espalhada na terra. 

a) Israel sepultado entre as nações. 
No versículo 11, a expressão “todos os 
ossos” refere-se “a casa de Israel” 
(v.11). Não tem nada a ver com a Igreja, 
nem com os gentios, pois refere-se, €x- 
clusivamente, aos filhos de Israel. 


——b) “Viverão-esses-ossos22-———— 


(v.3).Nesta interrogação, está o de- 
safio de Deus à fé do profeta e à in- 
credulidade cega dos que duvidam 
da fidelidade das promessas de Deus, 
quanto a Israel. A despeito da histó- 
ria desse povo rebelde, Deus está 
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sempre disposto a perdoá-lo, a fim 
de cumprir a sua promessa, quanto a 
posse da terra “de leite e mel”. 

c) “Farei entrar em vós o espírito e 
vivereis” (Ez 37.5). Está aqui a promes- 
sa vivificadora para Israel, material e es- 
piritualmente. Materialmente, o retorno 
à terra significaria a reedificação de suas 
cidades, o renovo da agricultura e o pro- 
gresso econômico e político (Am 
9.14,15; Ez 28.26). Espiritualmente, Is- 
rael retornaria ao Senhor e fortaleceria 


sua fé no Deus de seus pais Abraão, 


Isaque e Jacó. . 

d) “Houve um ruído... e eis que 
se fez um reboliço” (Ez 37.7). O ru- 
ído naquele “vale de ossos secos” 
simboliza:-o movimento de vida agi- 
tando o vale e provocando um baru- 
lho de ossos. Cada osso procurando 
o seú osso. Este “ruído” pode ser in- 
terpretado como o movimento sio- 
nista, agitando os “ossos secos” em 
todo o mundo-e gerando o desejo de 
voltar a sua terra. 

e) “Osvossos se juntaram, cada 
osso ao sem-osso” (Ez 37.7). A par- 
tir do Sionigmo mundial, em 1897, 
os descendentes de Isaque têm vol- 
tado à sua terrà (Palestina) e, de for- 
ma gradual; foram reconquistando 
sua terra: Eima-estatística da época, 
apresenta queiem 1917 havia menos 
de 25 mil judeus na Palestina e, gra- 
dualmente; foiiaumentando o núme- 


-— 0; e quando-chegou em 1948, já ha- 


1978, a estatística foi para três mi- 
lhões, seiscentos e noventa mil ha- 
bitantes. 

f) “Vieram nervos sobre eles e 
cresceu a carne, e estendeu-se a pele 
sobre eles por cima” (Ez 37.8). De- 
pois de reunidos os ossos e forma- 
dos os esqueletos, o Espírito do Se- 
nhor fez surgir nervos sobre eles. 
Esses nervos falam das bases soci- 
ais e políticas reorganizadas na vida 
nacional de Israel. 

g) “Ó Espírito, assoprá sobre 
estes mortos para que vivam” (Ez 
37.9). A palavra “espírito”, neste tex- 
to, refere-se à vida que dinamiza o 
corpo. Já não são mais “ossos secos” 
e espalhados, mas corpos mortos e 
compostos que precisam de-vida. 

h) “Então o espírito entrou ne- 


les” (Ez 37.10). Hoje, Israel está re- 


feito com todas as estruturas sociais, 
políticas e religiosa, mas não passa 
de. um “corpo morto”. Falta-lhe a 
vida. Diz a Bílbia que no “dia da 
angústia de Jacó” (Jr 30.3), o Espí- 
rito do Senhor unirá o povo israelita, 
a fim de se voltar para o Senhor. 


CONCLUSÃO 

Esta lição tem por objetivo : mos- 
ttar a fidelidade de Deus às suas pro- 
messas. Todo o enredo histórico, 
envolvendo os dois filhos de Abraão, 
ensina que jamais devemos nos pre- 
cipitar no plano de Deus. | 


via 800 mit israelitas, Tudo isto em 
apenas 31 anos, de 1917 a 1948. Era 
Deus juntando os ossos de Israel. 
Quando Israel foi reconhecido como 
Estado em 14 de maio de 1948, a 
população cresceu ainda mais e, em 
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1. Muitas vezes, Deus permite 
que tomemos decisões precipitadas, 
para nos mostrar que é “melhor obe- 


decer do que sacrificar”. O Senhor 
dissera que faria uma grande nação, 
através do filho gerado por Abraão 
e Sara. Eles tentaram ajudar? Jeová, 
através do ventre da escrava, e fo- 
ram malsucedidos. 

2. Hoje, os árabes e judeus dis- 
putam a primazia da palavra de Deus 
sobre Ismael e Isaque, por não en- 
tenderem que a principal bênção di- 
vina é espiritual, e não material. O 
filho da promessa, de quem descen- 
de Jesus Cristo, o Salvador do mun- 
do, é o que foi gerado por Sara. 

3. No Milênio, quando Jesus for 
recebido, pelos judeus e árabes, 
como o Messias prometido, estabe- 
lecerão entre si uma paz duradoura, 
pois entenderão que a principal bên- 
ção de Deus era espiritual, da qual a 
Igreja já desfruta na atualidade. Ela 
representa os filhos de Abraão, tan- 
tos como as estrelas do céu. 


Amenizar: tornar ameno; abran- 
dar, suavizar, mitigar; tornar menos 
árduo, ou menos difícil. 

Comprobatório: que contém 
prova ou provas do que se diz; que 
serve para comprovar; comprovati- 
vo, comprobativo. 

Deserdação: ato ou efeito de 
deserdar(-se); exerdação. 


——Deserdar: excluir de-herança-ou- 


da sucessão; privar de bens, de dons 
concedidos a outros. 

Discórdia: desarmonia, desen- 
tendimento, desinteligência, desa- 
vença; desordem, luta. 


- to de Ismael? 


Inalienávei: não alienável; 
intransferível. 

Inevitável: que não se pode evi- 
tar; fatal. 

Miscigenação: 
inter-racial; 


cruzamento 
caldeamento, 


mestiçagem, mestiçamento. 
Pasmada: admirada, surpreendi- 
da, espantada. 
Perpetuidade: qualidade do que 
é perpétuo; duração perpétua; eter- 
nidade. 


1. De quem eram filhos Ismael e 
Isaque? 

Ambos eram filhos de Abraão: 
o primeiro, de Agar, a escrava egíp- 
cia, e o segundo, de Sara, esposa do 
patriarca. 

2. Que fato deu origem ao con- 
flito entre árabes e judeus? 

A incredulidade e precipitação 
de Abraão, pois, contrariamente ao 
plano divino, tomou Agar como mu- 
lher e, com ela, gerou Ismael. 

3. Ao nascer Isaque, o filho da 
promessa, O que sucedeu a Ismael? 

Foi deserdado e despedido da 
casa de seu pai, Abraão, a pedido de 
Sara. f ; 

4. O que resultou do deserdamen- 


O ódio entre os irmãos, ou seja, . 
árabes e judeus. 
5. O que tipifica o vale de ossos 
secos, na visão de Ezequiel? 
Israel, como nação. 
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24 de Dezembro de 1995 | 


JACÓ, UM CARÁTER TRANSFORMADO 


(25 de Dezembro, Natal de Jesus) 


“Não te deixarei, seme não 
- Aabençoares” (Gn 32.26).- 


“= Q caráter de um. homem, 
soba égide: do EGO, é vulnerá- 
vel aos fmpetos da carne; mas, 

E quando transformado, se torna 
p ie e confiante.: 


ÉPOCA DO EVENTO: 1716 a.C 
LOCAL: vau de Jaboque 

HINOS SUGERIDOS: 499 (467- 
HCA) e 500 (096-HCA) 


` Segunda - SI 51.13 


A transformação é um direito de to- 
dos 

Terça - Pv 1.23 

A repreensão do Senhor nos trans- 
Jorma 

Quarta - Is 2.4 

No Milênio, a nongermando.s será 


total 
Quinta - Ez 33. 11 

Deus deseja a transformação do 
ímpio 

Sexta - Mt 18.3 

Não há salvação, sem transformação 
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Sábado - At 26.18 
Somos transformados pela luz 


GÊNESIS 25.24-26; 27.29,30,34, 
35; 32.22-24,27,28 


24 - E cumprindo-se os seus 
dias para dar à luz, eis gêmeos no 
seu ventre. 

25 - E saiu o primeiro ruivo e 
todo como um vestido cabeludo; 
por isso, chamaram o seu nome 
Esaú. 

26 - E depois saiu o seu irmão, 
agarrada sua mão ao calcanhar 
de Esaú; por isso, se chamou o seu 
nome Jacó. E era Isaque da idade 
de sessenta anos, quando os ge- 
rou. 

27.29 - Sirvam-te povos, e na- 
ções se encurvem a ti; sê senhor 
de teus irmãos, e os filhos da tua 
mãe se encurvem a ti; malditos 
sejam os que te amaldiçoarem, e 
benditos sejam os que te abençoa- 
rem. 

30 - E aconteceu que, acaban- 
do Isaque de abençoar a Jacó, ape- 
nas Jacó acabava de sair da face 
de Isaque, seu pai, veio Esaú, seu 

-irmão, da sua caça. — —— ~~ l 

34 - Esaú, ouvindo as palavras 

“de seu pai, bradou com grande e 
mui amargo brado, e disse a seu 
pai: Abençoa-me também a mim, 
meu pai. 


35 - E ele disse: veio o teu ir- 
mão com sutileza, e tomou a tua 
bênção. 

32.22 - E levantou-se aquela 
mesma noite, e tomou as suas duas 
mulheres, e as suas duas servas, e 
os seus onze filhos, e passou o vau 
de Jaboque. 

23 - E tomou-os, e fê-los pas- 
sar o ribeiro; e fez passar tudo o 
que tinha. 

24 - Jacó, porém, ficou só; e 
lutou com ele um varão, até que a 
alva subia. 

27 - E disse-lhe: qual é 
nome? E ele disse: Jacó. 

28 - Então disse: Não se cha- 
mará mais o teu nome Jacó, mas 
Israel; pois, como príncipe, lutas- 
te com Deus e com os homens, e 
prevaleceste. 


o teu 


INTRODUÇÃO 
I. JACÓ, O ENGANADOR 


1. O significado-do nome Jacó 


2. Jacó engana e lesa. o pai e o: 


irmão Esaú 
3. As consegiiências do engano 
e da mentira 


H. JACÓ, LUTADOR PERSIS- 
TENTE 


“1. Jacó tem uma visão de Deus i 


2. O voto de Jacó 

3. O estímulo de Deus, para con- 
tinuar a viagem 

4. Jacó é enganado por seu tio 
Labão 


HI. JACÓ, TRANSFORMADO 
POR DEUS 


1. Jacó entra em crise de cons- 
ciência 
2. Jacó ora a Deus, no meio de 
sua crise interior 
3. Jacó luta com Deus em sua 
oração 
CONCLUSÃO 


No término desta lição, os alu- 
nos deverão ser capazes de: 

. Compreender que, conforme a 
lei da semeadura, o que semeamos, 
isto mesmo, um dia, colheremos. 

. Entender que, pelo fato de ter 
ludibriado seu pai e seu irmão, Jacó 
também foi enganado dez vezes por 
seu sogro e tio Labão. 

. Admitir que, após passar aque- 
la noite em luta com o anjo do Se- 
nhor, Jacó fói transformado e fez jus 
ao novo nome: Israel. 


. Concordar que o Evangelho tem 
o poder de transformar o velho ho- ` 
mem em uma nova criatura. 


1. Informe aos alunos que não 
havia necessidade de . Jacó, junta- 
mente com sua mãe Rebeca, enga- 


nar seu pai é seu irmão, pois, quan- 


do ela estava grávida, sem saber que 
eram dois, devido a disputa deles em 
seu ventre, consultou a Deus, o qual 
lhe respondeu que ela teria gêmeos 
e o mais velho serviria ao mais novo, 
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2, Diga-lhes que, por causa da- 
quela atitude de Jacó e Rebeca, sua 
mãe, ele pagou muito caro por isso. 
Labão, seu tio e sogro, só em ques- 
tão de salário, o enganou dez vezes, 
em cumprimento da lei da semeadu- 
ra: “Quem planta vento, colhe tem- 
pestade”, No entanto, Deus, em sua 
infinita misericórdia, concedeu-lhe a 
vitória. 

3. Explique-lhes que, depois de 
Jacó enfrentar uma profunda crise de 
consciência, por ter enganado seu pai 
Isaque e seu irmão Esaú, orou inten- 
samente ao Senhor, que se manifes- 
tou a ele, através de um anjo, com 
quem lutou durante uma noite e, ao 
amanhecer do dia, após ser ferido na 
coxa, foi transformado e recebeu o 
novo nome: Israel. 


e A responsabilidade do profes- 
sor na aplicação e no aproveitamen- 
to do ensino, positivamente, é imen- 
sa e requer dele dedicação, amor e 
espiritualidade. Por isso, não meça 
esforço para o preparo de uma aula 
que seja muito proveitosa para os 
seus alunos. Tenha a certeza de que 
o Senhor lhe dará a vitória. 


beu a bênção de Abraão e Isaque. Por 
seu intermédio, foram formadas as 
12 tribos de Israel, Precisaríamos de 
mais tempo e espaço, para acompa- 
nharmos todos os fatos de sua vida. 
Nesta lição, porém, podemos definir 
duas etapas principais de sua 
existênica: o enganador e o transfor- 
mado. 


I. JACÓ, O ENGANADOR 


1. O significado do nome Jacó 
(Gn 25.24-26). Quando Rebeca teve 
os filhos gêmeos, Esaú e Jacó, o pai 
muito se alegrou. Cumpria-se o de- 
sígnio divino na vida de Isaque de 
que sua semente encheria a Terra, 


Realmente, dois grandes povos fo- 


ram formados: os edomitas e os 
israelitas. Entretanto, há um fato cu- 
rioso no nascimento deles. O segun- 
do nasceu com a mão agarrada ao 
calcanhar do primeiro. Por este mo- 
tivo, seus pais o chamaram de Jacó, 
cujo significado é suplantador, en- 
ganador. 

2. Jacó engana e lesa o pai e o 
irmão Esaú. Isaque e Rebeca não ti- 
nham maiores conflitos, mas havia 
diferenças marcantes entre eles, no 
modo de encarar o futuro dos filhos. 


- Além disso, foram maus exemplos, 


como pais, ao demonstrarem prefe- 
rências particulares. Isaque amava 


mais Esaú, porque este, além de ser... 


cionante e assinalada por experiên- 
cias marcantes. Nenhum outro per- 
sonagem tomou tanto espaço no li- 
vro de Gênesis. Foi ele quem rece- 
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o mais velho, era caçador e, de vez 
em quando, lhe trazia uma caça es- 
pecial. Rebeca gostava mais de Jacó, 
o mais novo, porque este a ouvia e 
lhe obedecia. 


No capitulo 27 do Gênesis, 
Isaque mandou chamar a Esaú e fez 
planos de lhe outorgar a bênção da 
primogenitura. Enquanto ele saiu 
para caçar, a fim de oferecer ao seu 
pai o guisado especial, Rebeca, sa- 
bedora das intenções do esposo, pro- 
curou subverter e frustrar os planos. 


Traçou um plano para que antes 
de Esaú chegar, Jacó pudesse rece- 
ber a bênção em seu lugar. Ela sabia 
do plano de Deus, mas não queria 
arriscar. Por isso, sem compreender 
a vontade divina, induziu o filho 
mais novo a enganar o próprio pai, 
imitando o irmão e vestindo-se com 
pelos de cabra, para fingir ser o mais 
velho, que era peludo. Para assegu- 
rar- se disso, os dois utilizaram-se da 
mentira e do engano, atitudes tão 
desprezíveis diante do Senhor. 

3. As consegiiências do engano 
e da mentira (Gn 26.33; 27.42-45). 
Há uma lição preciosa, a qual preci- 
samos aprender com o erro de Jacó. 
Nunca devemos nos adiantar aos pla- 
nos de Deus, porque Ele os cumpre 
no tempo próprio, sem nenhum pre- 
juízo para nós. Jacó sabia, tanto 
quanto sua mãe Rebeca, que a bên- 
ção estava garantida, pois, acima dos 
valores legais da primogenitura, es- 
tavam os morais e espirituais daque- 
le legado. 


mo tendo sido abençoado por Deus 
em bens materiais e na formação de 
sua família, não conseguia escapar 
da voz de sua consciência, que o 
considerava um enganador. 


IL JACÓ, LUTADOR 
PERSISTENTE 


1. Jacó tem uma visão de Deus 
(Gn 28.10-17). Na fuga para Harã, 


- Jacó caminhou durante todo o dia; 


até um lugar chamado Luz, cerca de 
doze milhas de Jerusalém, onde pas- 
sou a noite. À região era cheia de 
pedras. Por isso, cansado, tomou 
uma delas, na qual reclinou a cabe- 
ça. Ali, naquele local, algo maravi- 
lhoso aconteceu com ele, naquela 
noite. Em sonho, viu uma escada, 
posta na terra, em sua cabeceira, e 
estava erguida até os céus. Por ela, 
vários anjos subiam e desciam . Lá, 
no alto, estava o Senhor, revelando- 
se, de modo pessoal, e fazendo-lhe 
promessas (Gn 28.12-15). 

2. O voto de Jacó (Gn 28.18- 
22). Uma caraterística pessoal de 
Jacó, revelada ao lor ao longo de sua vida, 


ideal e aproveitar todos. os momen- 


tos possíveis, ] ara conquistá- Jo. En- 
rm gm 

tusiasmado com a visão divina, con- 

siderou aquele lugar um local espe- 


cial, pois ali ele viu a glória do Se- 


—— — Jacó teve de arcar com às conse- 


quências da sua transgressão. Elas 
seriam inevitáveis. Ele fugiu da pre- 
sença do seu irmão, saindo de 
Berseba e indo para Harã, na 
Mesopotâmia. Por muitos anos, mes- 


nhor. Por isso, ergueu aquela pedra, 
que lhe servira como travesseiro, e 
derramou azeite sobre ela, ungindo- 
a, paras identificar aquela terra 
como santa. Deu-lhe o.nome de 
Betel, que significa “casa de Deus”. 
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3. O estímulo de Deus, para 
continuar a viagem (Gn 29.1-12). 
No primeiro versículo, temos uma 
expressão idiomática, no hebraico, 
“levantou os seus pés”, ou, como 
está traduzido para o português: 
“pôs-se Jacó a caminho”; “então pôs- 
se Jacó de pé”, para falar de sua re- 
ação diante do estímulo que recebeu 
do Senhor. Ele estava a caminho de 
Padã- Harã, onde deveria encontrar 
a família de sua mãe. Sua viagem 
não lhe dava outra alternativa, pois 
ainda fugia da ira de seu irmão. 

4. Jacó é enganado por seu tio 
Labão (Gn 29.1-35). Depois de re- 
cebido no seio de sua família, Jacó 
não conseguiu mais esquecer-se do 
primeiro momento em que conheceu 
a prima Raquel, que era bonita e atra- 
ente. Ele se apaixonou por ela e pe- 
diu-lhe em casamento. Labão enten- 
deu que melhor seria entregá-la a um 
parente, do que a um estranho. Ele 
(Jacó) ficou tão entusiasmado, que 
propôs trabalhar sete anos por sua 
amada (Gn 29.18). Seu tio, aprovei- 
tando a oportunidade, para fazer um 
bom negócio, aceitou a proposta do 
sobrinho. 

A fazenda de Labão prosperou, 
na administração de Jacó, pois este 
empenhou-se durante sete anos por 
Raquel. Porém, no final deste perío- 


do-de trabalho, por sua amada, foi... ca falham enem mudam, = — — —— 


enganado e induzido a se casar com 
Lia, a mais velha (Gn 29.21-30). Por 
isso, foi obrigado a trabalhar mais 
sete anos, em pagamento pela mais 
nova. 
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Há uma lição que aprendemos 
neste incidente. Jacó estava colhen- 
do o que plantou anteriormente. Re- 
cebeu engano pelo engano, astúcia 
pela astúcia que havia praticado con- 
tra seu irmão Esaú. 


HI. JACÓ, TRANSFORMADO 
POR DEUS 


1. Jacó entra em crise de cons- 
ciência (Gn 32.3-12). Depois de vá- 
rias dificuldades, por que havia pas- 
sado nos anos em que esteve em 
Harã, persistia na mente e na cons- 
ciência de Jacó o pecado de engano, 
praticado contra seu pai Isaque e o 
irmão Esaú. Mesmo tendo sido aben- 
çoado por Deus, em prosperidade 
familiar e material, e ter tido o glo- 
rioso encontro com o Senhor, em 
Betel, ainda batia forte, como um 
martelo na bigorna, a voz de sua 
consciência.. 

2. Jacó ora a Deus, no meio de 
sua crise interior (Gn 32.9-12). Jacó 
soube logo que o modo de se vencer 
as dificuldades e os problemas da 
vida, era buscar a face do Todo- po- 
deroso (S1 50.15; Jr 29.12). Ele pre- 
cisava do Senhor e queria ter a cer- 
teza do cumprimento das promessas. 
Por isso, orou com instância. Deus 
não deixaria de cumprir sua palavra, 
porque Ele é fiel e suas bênçãos nun- 


Jacó orou a Deus, para que o li- 
vrasse das mãos de seu irmão, pois 
sabia que o mesmo alimentava a vin- 
gança, até aquele dia. Na oração, 
lembrou ao Senhor suas promessas 


de abençoá-lo e prosperá-lo, e tudo 
isso não poderia, agora, ser destruído 
pelo ódio de Esaú (Gn 32.11,12). 


3. Jacó luta com Deus em sua 
oração (Gn 32.22-32). Diz a Bíblia 
que, naquela mesma noite, Jacó to- 
mou sua família e todos os seus bens, 
e passou “o vau de Jaboque” (Gn 
32.22,23). Todos prosseguiram a ca- 
minhada, mas ele “ficou só” (v.24). 
Uma teofania especial, na forma 


angelical, manifestou-se como se. 


fosse um homem comum, no meio 
da escuridão, e iniciou-se uma luta 
renhida entre os dois. É 


Mediante o seu esforço em rece- 
ber a bênção, o anjo do Senhor to- 
cou na juntura de sua coxa, e disse- 
lhe que a partir daquele momento, 
ele teria um sinal, pelo resto de sua 
vida, para que jamais se esquecesse 
daquele dia especial. Deus transfor- 
mou o seu caráter e mudou o rumo 
de sua existência, a partir do. seu 
novo nome, Israel (Gn 32.27,28), 
que significa o príncipe de Deus. 


CONCLUSÃO 


Depois daquele encontro com 
Deus, no vau de Jaboque, Jacó 
aprendeu a valorizar suas experiên- 
cias com o Todo-poderoso. O seu 
caráter foi transformado e suas ati- 


1. Jamais devemos duvidar da 
palavra de Deus. Quando Rebeca 
percebeu algo estranho em seu ven- 
tre e consultou ao Senhor, para sa- 
ber o que se passava com ela, era 
para ter acreditado na mensagem di- 
vina de que o mais velho serviria ao 
mais novo. Juntamente com o filho, 
tomou uma atitude precipitada, e 
Jacó pagou muito caro por isso. 


2. Apesar de ter enganado o pai 
Isaque e o irmão Esaú, Jacó temia a 
Deus. Viajou para Padã-Harã, con- 
fiante na proteção do Senhor e fez 
um voto que se fosse abençoado e 
retornasse em paz a sua terra, servi- 
ria ao Todo-poderoso durante sua 
vida e pagaria o dízimo de todos os ` 
seus bens. 


3. Após receber o novo nome, 
Israel, Jacó foi totalmente transfor- 
mado por Deus, e tornou-se uma 
nova criatura. Foi fiel ao Senhor até 
a hora de sua morte, ocasião em que 
profetizou, perante todos os filhos, 
a respeito do futuro e destacou a vin- 
da de Jesus, através da tribo de Judá, 
dizendo que a Ele congregar-se-iam 
todos os povos.. 


— tudes mudadas completamente. De- 


vemos, hoje, como crentes em Cris- 
to, deixar o Espirito Santo operar li- 
vremente em nossas vidas, pois Ele 
pode, a cada dia, modificar também 
os nossos hábitos. 


Bigorna: utensílio de ferro sobre 
o qual se amoldam metais. 


Impetrar: rogar; suplicar; reque- 
rer. 
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Incidente: acontecimento desa- 
gradável. 


Inculcar: induzir; persuadir; 
aconselhar. 


Legado: herança; direito adqui- 
rido. 


Lesar: enganar; prejudicar. 


Monogamia: casamento de um 
homem com um única mulher. 


Outorgar: conceder; declarar; 
aprovar. 


Poligamia: casamento de um ho- 
mem com quatro ou mais mulheres. 


. Subverter: perverter; modificar. 


1. Quantos filhos tiveram Isaque 
& Rebeca? 
- Dois: Esaú e Jacó. 


2. Qual dos dois tinha o “direito 
da primogenitura”? 

- Esaú. 

3. Por que o perdeu? 

- Porque não o valorizou. 

4. Quem incentivou Jacó a enga- 
nar o próprio irmão? 

- Rebeca, sua mãe 

5. Deus aprovou esta atitude? 

- Não. Por isso, Jacó pagou mui- 
to caro. 
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giois o 


1 de Dezembro de 1995 | 


JOSÉ, UM HOMEM DESIGNADO POR DEUS 


“Pelo gue Deus mé enviou.: 
diante da vossa face, para con- 
servar vossa sucessão na terra, 
èpara: guardar-vos emvida 
porum grande livramento” (Gn 
45.7). 


Deus tem os meios apro- 
“spriados: par ; cumprir S. seus . 


E “ações pareçam estranhas, El | 
não falha em seus propósitos... 


ÉPOCA DO EVENTO: 1700 a.C. 
LOCAL: Canaã 

HINOS SUGERIDOS: 394(432- 
HCA) e 396(434-HCA) 


Segunda - Gn 37.3 
José, amado por seu pai 
Terça - Gn 37.4 CEE 


José, o vice-rei do Egito 
Sábado - Gn 45.1-8; 46.28-30 
José perdoa seus irmãos e reencon- 


tra seu pai 


GÊNESIS 37.1-11 


1 - E Jacó habitou na terra das 
peregrinações de seu pai, na terra 
de Canaã. 

2 - Estas são as gerações de 
Jacó: Sendo José de dezessete 
anos, apascentava as ovelhas com 
seus irmãos, e estava este mance- 
bo com os filhos de Bila, e com os 
filhos de Zilpa, mulheres de seu 
pai; e José trazia uma má fama 
deles a seu pai. 

3- E Israel amava mais a José 
do que a todos os seus filhos, por- 
que era filho da sua velhice; e fez- 
lhe uma túnica de várias cores. 

4 - Vendo pois seus irmãos que 
seu pai o amava mais do que a 
todos os seus irmãos, aborrece- 
ram-no, e não podiam falar com 
ele pacificamente. 

5 - Sonhou também José um 
sonho, que contou a seus irmãos; 
por isso o aborreciam ainda mais. 


José, odiado por seus irmãos 
Quarta - Gn 37.26-28 

José, vendido como escravo 
Quinta - Gn 39.19-23 

José, metido na prisão 

Sexta - Gn 41.38-44 


——— 6» E disse-lhes: Ouvi, peço-—.. 


vos este sonho, que tenho sonha- 
do: 

7 - Eis que estávamos atando 
molhos no meio do campo, e eis 
que o meu molho se levantava e 
também ficava em pé, e eis que os 
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vossos molhos o rodeavam e se in- 
clinavam ao meu molho. 

8 - Então lhe disseram seus ir- 
mãos: Tu pois deveras reinarás 
sobre nós? Tu deveras terás do- 
mínio sobre nós? Por isso tanto 
mais o aborreciam' por seus so- 
nhos e por suas palavras. 

9 - E sonhou ainda outro so- 
nho, e o contou a seus irmãos, e 
disse: Eis que ainda sonhei um so- 
nho; e eis que o sol, e a lua, e onze 
estrelas se inclinavam a mim. 

10 - E contando-o a seu pai e a 
seus irmãos, repreendeu-o seu pai, 
e disse-lhe: Que sonho é este que 
sonhaste? Porventura viremos, eu 
e tua mãe, e teus irmãos, a incli- 
nar-nos perante ti em terra? 

11 - Seus irmãos pois o inveja- 
vam; seu pai porém guardava este 
negócio em seu coração. 


INTRODUÇÃO 


I. JOSÉ, AMADO E ODIADO 
POR SUA FAMÍLIA 


1. Amado de seu pai 
2. Odiado por seus irmãos 
3. Maltratado e vendido como 
escravo 
4. As consegiiências amargas da 
inveja e do ódio 
Il. JOSÉ É HUMILHADO E 


—jusaela. - 


EXALTADO NO EGITO 


1. José é vendido na feira de es- 
cravos, no Egito 

2. José prospera na casa de 
Potifar 
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3. José foi tentado pela mulher 
de Potifar 
d. José é abençoado por Deus, na 
prisão 
HI. JOSÉ É LEVADO À PRE- 
SENÇA DE FARAÓ 


1. José é lembrado perante 
Faraó 

2. José é conduzido a Faraó 

3. José interpreta os sonhos de 
Faraó 

4. José é nomeado governador 
do Egito | E E 

CONCLUSÃO ` 


No término desta lição, os alu- 
nos deverão ser capazes de: 

. Entender que os pais jamais 
devem fazer distinção entre os filhos, 
ou seja, demonstrar que gosta mais 
de um do que do outro. 

. Compreender que os irmãos de 
José não conseguiram matá-lo, pois 
Deus tinha um plano especial. para 
sua vida. 

. Concordar que, se tivesse ce- 
dido à tentação na casa de Potifar, 
José teria perdido a bênção de ser o 
segundo mandatário do Egito. 

. Concluir que, para recebermos 
uma bênção divina, somos primei- 
ramente provados, a fim de fazermos 


1. Informe aos alunos que, quan- 
do demonstramos maior amor por 


um determinado filho, pelo fato de 
ele ser mais obediente do que os ou- 
tros, causamos um problema sério de 
relacionamento entre eles, pois a in- 
veja aflora de imediato, e leva, às 
vezes, a uma tragédia em família. 
Por isso, devemos evitar esta de- 
monstração. 

2. Diga-lhes que Deus estabele- 
ceu aquela dura prova a José, pois 
desejava conceder-lhe a bênção que 
lhe mostrara, através de sonhos, em 
sua adolescência. Só assim, ele ja- 
mais se esqueceria do que o Senhor 
lhe fez, ao escolhê-lo para ser o go- 
vernador do Egito e provedor do ali- 
mento que salvou a humanidade da 
fome mundial. 

3. Esclareça-lhes que, mesmo 
injustiçado, ao ser condenado à pri- 
são, por um crime que não cometeu, 
José permaneceu fiel ao Deus de seu 
pai Jacó. Ainda foi esquecido pelo 
amigo, que conseguiu a liberdade 
antes dele e prometeu libertá-lo. Mas 
a confiança inabalável no Senhor o 
fez sair do cativeiro, triunfante. 


Ensinar na Escola Dominical é 
aplicar ao aluno o processo de apren- 
dizagem, ou seja, comunicar, mos- 
trar, explicar, orientar e despertar a 
mente do aprendizando para o co- 


INTRODUÇÃO 


A história de José ganha um espa- 
ço especial no livro de Gênesis nos 
capítulos 37 a 50. O velho Jacó vivia 
como estrangeiro na terra de Canaã, a 
qual Deus prometera como herança à 
descendência de Abraão. Nos planos 
divinos, fatos contundentes haveriam 
de acontecer a partir de José, tornan- 
do-se o mesmo o personagem por ex- 
celência na história do povo de Israel. 


I. JOSÉ, AMADO E ODIADO 
POR SUA FAMÍLIA 


1. Amado de seu pai (vs.1-4). 
José era um adolescente, de 17 anos 
de idade; e Jacó o amava muito, por- 
que era o filho de sua velhice. Além 
disso, ele se destacava dentre seus 
irmãos, porque era temente a Deus-e 
não concordava com o mau proce- 
dimento deles. Jacó demonstrava sua 
preferência paterna por José, provo- 
cando, com esta atitude, a inveja e o 
ciúme de seus irmãos. 

2. Odiado por seus irmãos 
(vs.4-11). Havia duas razões prin- 
cipais para o ódio dos seus irmãos: 
era a denúncia que José trazia a Jacó, 
das más ações cometidas por eles, 
fora das vistas do velho pai e quan- 
do, ingenuamente, contava seus so- 


nhecimento da Palavra de Deus: Só” 


através de um ensino bem 
estruturado, é possível alcançar-se 
radicais mudanças de comportamen- 
to, bons conhecimentos bíblicos e 
uma elevada formação espiritual. 


nhos sempre o colocavam como lí- 
der de seus irmãos, e isto era sufici- 
ente para eles o odiarem e desejarem 
se livrar dele. 


3. Maltratado e vendido como | 
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nhos a eles os interpretava. Os so=" 


escravo (vs.12-36). Por ser o mais 
novo dos filhos, José foi enviado por 
seu pai ao campo onde estavam seus 
irmãos, cuidando dos rebanhos da 
família, em Siquém. Quando José 
chegou entre eles, seus irmãos já 
haviam formulado uma trama para 
livrarem-se dele, pois o ódio era pa- 
tente em seus olhos e corações. Seus 
irmãos queriam matá-lo,mas Rúben 
impediu que eles assassinassem o 
próprio irmão, pois isto muito entris- 
teceria o velho pai. Resolveram en- 
tão colocá-lo dentro de uma cister- 
na, cavada naquela região. Antes, ti- 
raram-lhe a túnica talar, que o dis- 
tinguia dos demais, e o venderam 
como escravo a uma caravana de 
ismaelitas (Gn 37.25) 

4. As consegiiências amargas da 
“inveja e do ódio. A Bíblia diz que “os 
irmãos de José eram movidos de in- 
veja” (At 7.9). A inveja surge como 
um sentimento negativo, de mesqui- 
nharia humana, causada pela queda 
ao pecado, desde nossos primeiros 
pais, Adão e Eva. Geralmente, a inve- 
ja surge da tentativa de compensar o 
fracasso em relação a outras pessoas. 
O invejoso não aceita o sucesso de 
outrem. 


II. JOSÉ É HUMILHADO E 
EXALTADO NO EGITO 


A. José é vendido na feira de. 


um oficial da corte real de Faraó, por 
nome Potifar e, ao ver o jovem es- 
cravo, percebeu que o mesmo tinha 
caraterísticas diferentes e superiores 
aos demais. Comprou-o dos 
ismaelitas e o levou para servir em 
sua casa. 


2. José prospera na casa de 
Potifar (Gn 39.1-6). José alcançou 
graça diante de seu amo Potifar e foi 
designado para ser mordomo da sua 
casa. Todos os negócios foram geri- 
dos por José, e a casa de Potifar pros- 
perou grandemente. Deus estava 
com José em tudo o que fazia. 


3. José foi tentado pela mulher 
de Potifar (Gn 39.6-12). É difícil, 
às vezes, entender os desígnios de 
Deus, mas a verdade deste inciden- 
te, na experiência de José, estava no 
fato de que ele deveria ser provado, 
a fim de estar apto para um propósi- 
to maior. Segundo a Bíblia, além das 
qualidades morais e espirituais, José 
“era formoso de parecer e formoso 
à vista” (Gn 39.6). Fisicamente, ele 
era bonito e desejável para os praze- 
res da carne. A mulher de Potifar 
colocou os olhos em José e tramou 
situações pelas quais pudesse atrair 
o jovem mordomo. Mas ele recusou 
os ímpetos insistentes daquela mu- 
lher, declarando a ela, que não po- 

“deria trair a confiança de seu senhor 


escravos, no Egito (Gn 39.1). Lon- 
ge da casa do pai, José amargava a 
separação. Não entendia porque tan- 
to ódio da parte de seus irmãos. 
Passava pela feira de escravos 
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(Gn 39.8). Não podendo convencê- 
lo com palavras e atitudes sensuais, 
aquela mulher o pegou pelo vestido, 
com força, mas ele escapou assim 
mesmo, deixando suas vestes rasga- 


das nas mãos dela (Gn 39.12). A 
mulher de Potifar se fez de vítima e 
lançou sobre José a acusação de ten- 
tativa de sedução (Gn 39.14-18). 
Ouvindo Potifar a acusação menti- 
rosa de sua mulher contra José, man- 
dou-o para o cárcere dos presos do 
rei. 

4. José é abençoado por Deus 
dentro da prisão (Gn 39.21-23; 
40.6-8). Deus foi benigno com José, 
isto é, em todo o tempo da sua hu- 
milhação, a presença benévola e 
complacente do Senhor esteve com 
ele. Esse é o modo de Deus tratar 
com aqueles que sofrem e padecem 
aflições (Rm 2.4; SI 36.7; 119.76). 
Naquela prisão, a benignidade do 
Senhor sustentou e guardou José (Pv 
20.28). A graça divina quebrantou o 
coração do carcereiro-mor e o fez ver 
as qualidades morais e intelectuais 
de José. Dentro daquela prisão, José 
encontrou dois chefes da cozinha da 
casa real: o chefe dos copeiros e o 
dos padeiros da casa de Faraó. Am- 
bos sonharam, e como os egípcios 
“criam que os sonhos representavam 
presságios bons ou ruins, contaram 
a José os seus sonhos. José tinha a 
graça de Deus, para interpretar so- 
nhos. Isto acontecia, desde quando 
estava na casa de seu pai Jacó. Sem 
entrar nos detalhes, vemos que José 


M. JOSÉ É LEVADO À — 
PRESENÇA DE FARAÓ 


1. José é lembrado perante 
Faraó (Gn 41.1-8). Faraó teve dois 
sonhos seguidos que o deixaram per- 
turbado, pois não entendia o signifi- 
cado dos mesmos. É aqui que Deus 
entra em ação, máis uma vez, para - 
cumprir sua palavra, anteriormente, 
revelada a José, ainda na casa de seu . 
pai. O tempo do cumprimento dos 
sonhos de José chegava no momen- 
to certo (Gn 37.5-7). O copeiro-mor 
estava servindo a Faraó, cerca de 
dois anos depois que saíra da prisão, 
quando viu o rei perturbado. O Se- 
nhor o fez lembrar-se de José e ele 
falou a Faraó sobre o que acontece- 
ra e como se cumprira a interpreta- 
ção de José. Faraó já havia convo- 
cado todos os astrólogos e adivinhos 
do palácio, mas nenhum pudera in- 
terpretar os seus sonhos (Gn 41.8). 
O rei ficou pasmado com a exatidão 
do cumprimento dos sonhos do 
copeiro e do padeiro e, por isso, or-- 
denou que lhe trouxessem José a sua 
presença. 

2. José é conduzido ao Faraó 
(Gn 41.9-15) No tempo próprio, 
Deus fez o copeiro-mor lembrar-se 
de José, o qual contou ao rei à ex- 
periência que tivera, quando esteve 
preso com o jovem hebreu. O rei fi- 


-—— revelou os significados dos sonhos 


`- aos dois, e pediu ao copeiro que se 
lembrasse dele perante Faraó, uma 
vez que ele era apenas uma vítima, 
e não culpado de qualquer ato indig- 
no (Gn 40.14,15). 


cou impressionado com a narrativa. ` 


Estava revoltado com os magos e ` 
ocultistas do palácio, que não pude- 
ram interpretar os seus sonhos. Na 
presença de Faraó, José, com humil- 
dade, declara que a interpretação dos 
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sonhos do rei viria de Deus, o seu 
Senhor (Gn 41.16). O plano divino 


na vida de José começava a cumprir- 


se, literalmente. 

3. José interpreta os sonhos de 
Faraó (Gn 41.16-32). O rei contou 
os sonhos e o Espírito de Deus abriu 
o entendimento de José para dar a 
interpretação. José interpretou.os 
sonhos, afirmando que os dois se re- 
sumiam num só, pois dentro de pou- 
co tempo o Egito passaria por uma 
grande escassez de alimentos e, para 
evitar esta crise, era necessário que 
o rei se prouvesse de mantimentos. 
O rei ficou estupefato por tanta inte- 
ligência e visão administrativa do 
jovem hebreu. A verdade é que Deus 
estava por detrás de tudo. José achou 
graça diante de Faraó (At 7.10). Esta 
graça tinha a operação de Deus, pois 
é Ele quem dirige os destinos da nos- 
sa vida, quando fazemos a sua von- 
tade. Ao ouvir a palavra de José, em 
encontrar um homem que tivesse o 
espírito de Deus para governar toda 
aquela proposta, buscou entre seus 
homens, mas a ninguém encontrou. 
Estava diante dele um estrangeiro, 
recém-saído da prisão (1 Co 1.26- 
29). 

4. José é nomeado governador 
do Egito (Gn 41.33-57). Indiscuti- 
velmente, o Espírito de Deus estava 


com José. Ao tornar-se governador —-— =O-esquecimento-do-copeiro-— 


do Egito, tornou-se, também, a se- 
gunda pessoa mais importante do 
reino de Faraó. O rei viu em José 
muito mais que um mero visionário. 
O rei viu nele alguém altamente ca- 
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paz de realizar um grande trabalho 
em favor do Egito. Às vezes, na vida 
cotidiana da igreja, os que possuem 
algum dom espiritual de profecia ou 
revelação não sabem separar as coi- 
sas espirituais das racionais. 
Espiritualizam demasiadamente os 
fatos da vida eclesiástica e agem 
como se fossem anjos. José não per- 
deu os seus dons espirituais, e sou- 
be administrar a sua vida espiritual 
de modo a ser uma bênção nas res- 
ponsabilidades materiais. 


CONCLUSÃO 


A história de José é longa e con- 


tém muitas lições, mas destacaremos 


apenas alguns pontos, os quais se 
constituem ricos e preciosos ensinos 
para a nossa vida cotidiana: 

- No primeiro tópico da lição, 
aprendemos sobre o perigo da dis- 
criminação que alguns pais fazem 
com seus filhos. Isto gera ciúmes, 
invejas e rancores entre os demais 
irmãos. 

- Por causa da discriminação, 
José quase foi assassinado por seus 


“irmãos. Não aconteceu, porque Deus 


tinha um plano determinado com to- 
dos eles, especialmente, José. Mes- 
mo assim, foi vendido como escra- 


vo, mas Deus esteve com ele o tem- . 


po todo. 


mor parece ter sido de propósito, na 
presciência divina, pois, no tempo 
certo, ele lembrou-se de José. Deve- 
mos aprender a esperar em Deus. Ele 
não se atrasa, nem se adianta. 


1. Deus, antecipadamente, prepa- 
rou o espírito de José para a grande 
luta que enfrentaria, quando fosse 
provado, ao revelar-lhe, através de 
sonhos, o seu futuro. Por isso, mes- 
mo vendido pelos irmãos e conde- 
nado à prisão por Potifar, jamais re- 
trocedeu. Desta forma, teve o seu 
nome registrado na Bíblia, e nas 
páginas da história humana. 

2. A humildade é tudo na vida do 
cristão. Se permanecermos humildes 
e confiantes no Senhor, mesimo 
injustiçados, conforme aconteceu 
com José, no tempo certo, Deus nos 
dará a vitória. Portanto, não nos de- 
sesperemos, mas esperemos com 
paciência o momento de sermos 
exaltados pelo Todo-poderoso. 

3. A provação vem-nos na medi- 
da certa: nem mais nem menos. Ape- 
sar de aparentemente dura, José su- 
portou com resignação a prova 
estabelecida por Deus para sua vida, 
e alcançou a vitória Em compensa- 
ção, tornou-se o segundo homem do 
Egito e salvou a humanidade da 
fome que assolou o mundo em seus 
dias. 


sações falsas; mentir, acusando al- 
guém de pecado, etc. 

Caravana: multidão de peregri- 
nos, mercadores ou viajantes que se 
reunem para atravessar o deserto 
com segurança. 

Característica: que distingue ou 
caracteriza uma pessoa, um objeto 
ou animal, etc. ; distintivo, particu- 
laridade. 

Contundente: que contunde; in- 
cisivo, decisivo, etc. 

Difamar: tirar a boa fama ou 
crédito a; desacreditar publicamen- 
te; infamar, detrair, falar mal de al- 
guém, acusando-o falsamente, 

Discriminação: ato ou efito de 
discriminar; faculdade de distinguir 
ou discernir, discernimento; aparta- 
ção, segregação, separação. 

Distinguir: diferençar; discrimi- 
nar, discriminar; mostrar preferência 
por; consideração especial a alguém. 

Fraterno: relativo a, ou próprio 
de irmãos; afetuoso, fraternal. 

Maledicência: qualidade de mal- 
dizente; ação de maldizente; 
detração; difamação; murmuração, 
ladrado, maldizer. 

Primogênito: o filho mais velho. 

Temente: que teme; que tributa 
grande reverência ou respeito a 
Deus. 


SE = Abrigar: resguardar do rigor do 


tempo, de dano ou perigo; acolher; 
agasalhar, etc. 

Calabouço: prisão subterrânea; 
cárcere; cadeia. 

Caluniar: difamar, fazendo acu- 


— 1. Por que Jacó amava mais a 
José? 


- Porque este eta v filho de sua 
velhice, com Sara, a esposa amada. 
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2. Que consegiiência teve a pre- 
ferência de. Jacó por José, aos demais 
filhos? 

- José tornoucsg odiado e inve- 
jado, pelos seus irmãos. 

3. Que fizeram, então, os irmãos 
de José, para vingar-se dele? 

- Desejaram matá-lo, poréih fo- 
ram impedidos por Rúben; ehtão o 
venderam como escravg aos 
ismaelitas, e estes aos egípcigs. 

4. Que fatos sucederam q José, 
no Egito? 

- a) Foistentado pela mylher de 
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Potifar, mas não cedeu à tentação; 
caluniado por ela, foi metido no cár- 
cere; b) na prisão, interpretou os so- 
nhos do copeiro e do padeiro-mor de 
Faraó; 

c) lembrado pelo copeiro-mor, 
foi levado à presença de Faraó e in- 
terpretou-lhe os sonhos; d) Por fim, 
foi honrado por Faraó e noméado 
governador do Egito. ` l 


5. Por que Deus exaltou a José? 


- Porque em todas as provações, 
ele permaneceu fiel ao Senhor. 


